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União de Pombal 
continua sem 
perder nos vários 
escalões 
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mortal foi
encontrado morto
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defesa da floresta
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No dia 27 de Outubro, 
às 2h da manhã, 

os relógios atrasam 
60 minutos

Cheiros nauseabundos obrigam 
moradores a ficar em casa

Cidade
Câmara anuncia 
obras em cerca de 
20 arruamentos
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Situação foi denunciada na Assembleia Municipal por um cidadão residente na Aldeia dos Redondos, na freguesia de Pombal. Jorge Cordeiro 
receia perigos para a saúde pública decorrentes dos cheiros provenientes de uma exploração avícola. Pede à Câmara que intervenha.   Página 5

Tradição Frutos secos, tasquinhas, 
artesanato e música dão o mote a mais 
uma edição do Bodo das Castanhas  Página 15

Aproveite 
para renovar ou 

fazer a assinatura 
do Pombal Jornal
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Carriço
Parque Verde 
vai avançar
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Pároco é o responsável pela nova Unidade Pastoral de Abiul, 
Pombal, St. Litém e Vila Cã

Padre Pedro Manuel Luís 
tomou posse em Pombal

O padre Pedro Manuel 
Luís é, desde o passado dia 
6, o responsável máximo 
da recém-criada Unidade 
Pastoral de Abiul, Pombal, 
Santiago de Litém e Vila Cã. 
A tomada de posse decor-
reu durante uma Eucaris-
tia, na Igreja do Cardal, que 
foi presidida pelo Vigário-
Geral da Diocese de Coim-
bra, Manuel Ferrão, em re-
presentação do Bispo Vir-
gílio Antunes, ausente em 
Roma. Na mesma cerimó-
nia, tomaram também pos-
se o Padre Custódio Hanga, 
como Vigário Paroquial, e 
os Diáconos permanentes 
André Alves, Jorge Ferreira 
e Leonel Gameiro.

O novo pároco recebeu 
a primeira saudação ainda 
no exterior da igreja, onde 
estavam perfilados os es-
tandartes representativos 
das capelas da Paróquia. Já 
durante a celebração euca-
rística, foi apresentado à 
comunidade e ouviu a lei-
tura do documento de no-
meação. Perante uma igre-
ja lotada, que além das 
boas-vindas ao padre Pe-
dro Manuel Luís despedia-

se também do padre João 
Paulo Vaz, realizaram-se vá-
rios ritos cerimoniais, co-
mo a entrega das chaves da 
Paróquia, a assinatura da 
tomada de posse, a Profis-
são de Fé e o Juramento de 
Fidelidade do novo pároco. 
Nas primeiras palavras diri-
gidas à sua nova comunida-
de paroquial, o padre Pedro 

Luís agradeceu a presença 
de todos e prometeu “não 
ser um patrão, mas sim um 
pastor que acompanha o 
seu rebanho”. Acrescen-
tou que “um bom padre faz 
uma boa comunidade, mas 
uma boa comunidade faz 
um padre ainda melhor”.

Os presentes escutaram 
ainda intervenções do pre-

sidente do Município, de 
um representante do Con-
selho Económico Pastoral 
e de um representante do 
Conselho Pastoral. Todos 
agradeceram ao padre João 
Paulo Vaz pelo legado de 12 
anos de trabalho na comu-
nidade e deram as boas vin-
das ao padre Pedro Manuel 
Luís.

●●O novo pároco tomou posse na missa do dia 6

Sábado, dia 19

Noite de fados 
no Carriço

A Associação do Carri-
ço organiza este sábado 
uma noite de fados, marca-
da para as 21h00. O evento 
conta com a actuação dos 
fadistas João Marques e 
Inês Graça, acompanhados 
à guitarra por Jorge Santos 
e à viola por João Silva. O 

programa inclui degusta-
ção de caldo verde, petis-
cos e bebida. Para reservas 
estão disponíveis os telefo-
nes 917 879 962 e 965 394 
067. As entradas têm um 
custo de 12 euros para os 
adultos e as crianças até 
aos 12 anos não pagam.

Um Joker alternativo e castores assassinos são trunfos da organização

O HaHaArt está de volta com 
a sua edição mais ambiciosa

Super-heróis fascistas, hu-
manos a fazerem-se passar 
por castores, loops tempo-
rais, gatos mortos ou bolos 
de chocolate com um ingre-
diente secreto. Tudo pode 
servir para fazer comédia, 
mesmo situações que à par-
tida não são muito diver-
tidas. É exactamente para 
mostrar as várias faces da 
comédia ao redor do globo 
e para proporcionar bons 
momentos a quem assiste, 
que o HaHaArt Film Festi-
val está de volta para a sua 
3ª edição.

A ambição, e porque não 
dizer as expectativas, estão 
em alta para a edição deste 
ano daquele que é o único 
festival dedicado ao cinema 
de comédia em Portugal. Du-
rante cinco dias, o Auditório 
Municipal e o Teatro-Cine re-
cebem várias sessões de cur-
tas-metragens e ainda qua-
tro longas-metragens, duas 
das quais em estreia nacio-
nal. Mas há mais, os cinéfilos 
mais curiosos podem tam-

bém participar numa mas-
terclass sobre como trans-
formar uma ideia engraçada 
num filme de comédia, diri-
gida pelo espanhol Guiller-
mo Garcia-Ramos, ou deba-
ter a comédia como agente 
subversivo, numa mesa re-
donda.

O HaHaArt começa no dia 
24 (5ª feira) com uma sessão 
de curtas metragens de ani-
mação destinada a alunos 
do 1º ciclo, repetindo-se no 
dia seguinte. No primeiro dia 
destaca-se ainda a inaugura-
ção de uma exposição com 
trabalhos realizados duran-
te os workshops que o Cine-
clube de Pombal fez no âm-
bito do programa de Férias 
Activas; além da sessão de 
abertura, com a estreia na-
cional do filme “River”, do ja-
ponês Junta Yamaguchi. No 
dia 25, além da masterclass, 
que decorrerá na Casa Vare-
la, começam as sessões com-
petitivas do festival. No sá-
bado (dia 26), além de mais 
três sessões competitivas, o 

HaHaArt apresenta a sua úl-
tima novidade: a exibição de 
“The People’s Joker”, de Vera 
Drew, um filme que prome-
te não deixar ninguém indi-
ferente e que antecede a me-
sa-redonda. No domingo há 
ainda uma sessão competiti-
va, antes de serem revelados 
os vencedores do festival, 
além de uma sessão dedica-
da às famílias, com o filme 
brasileiro “Teca & Tuti: Uma 
Noite na Biblioteca”, e uma 
retrospectiva do trabalho ci-
nematográfico de André Rui-
vo, que estará em Pombal 
para falar sobre a sua carrei-
ra de ilustrador e cineasta. A 
sessão de encerramento fa-
z-se com a exibição do mui-
to aguardado “Hundreds of 
Beavers”, de Mike Chesik, 
um filme que se está a tor-
nar de culto e que terá a sua 
estreia nacional em Pom-
bal. Será, com toda a certe-
za, um dos pontos altos des-
ta edição do HaHaArt. O fes-
tival encerra apenas no dia 
28 (2ª feira) com a exibição 

dos filmes vencedores no 
Auditório Municipal, na Bi-
blioteca.

No total, em competição 
estarão 39 curtas-metra-
gens de 21 países, sendo que 
são esperados em Pombal 
mais de uma dezena de con-
vidados para apresentarem 
os seus filmes. E estes convi-
dados não serão apenas rea-
lizadores, estando prevista 
a vinda de duas actrizes es-
panholas e até de um com-
positor inglês.

Sendo este um festival de-
dicado ao cinema de comé-
dia, os preços das entradas 
são também de fazer rir. O 
passe geral que inclui a par-
ticipação na masterclass 
tem um custo de 10 euros, 
sendo que desce para ape-
nas cinco euros se excluir 
a masterclass. Cada bilhe-
te para as sessões compe-
titivas ou as longas metra-
gens custam dois euros. O 
programa completo pode 
ser consultado na página do 
HaHaArt Film Festival.

1 de Novembro

Mostra Gastronómica 
na AJEC

O dia 1 de Novembro 
é sinónimo de mais uma 
mostra gastronómica “Da 
Costa da Serra”, organiza-
da pela AJEC do Barrocal. 
Da ementa fazem parte 
chanfana de cabra à Moda 
da Sicó, bacalhau de cebo-

lada, arroz de pato e sobre-
mesas. Está também dispo-
nível um menu infantil.

As reservas, no valor de 
15 euros, podem ser feitas 
pelos telefones 918730387, 
969635584, 917737396 ou 
na sede da AJEC.

27 de Outubro

Feijoada na Redinha
servida pelo rancho

O Rancho Folclórico da 
Redinha vai servir uma 
Feijoada à Transmontana 
no dia 27 de Outubro, às 
13h00, no espaço da futu-
ra sede (Rua do Caeiro). O 
evento destina-se à anga-
riação de fundos e tem na 
ementa, além da feijoada, 

também entradas, sopa, 
sobremesas e bebidas. A 
participação tem um cus-
to de 15 euros para adultos 
e metade desse valor para 
crianças. As marcações po-
dem ser feitas pelos telefo-
nes 964 343 413 ou 924 242 
237.

10 de Novembro

Sopas solidárias 
na Machada 

O Leo Clube de Pom-
bal promove, no dia 10 de 
Novembro, a partir das 
12h00, um evento na As-
sociação da machada (Pe-
lariga). As verbas angaria-
das com as sopas solidá-
rias revertem para as cau-

sas apoiadas pelo clube. As 
entradas custam 10 euros 
para adultos e cinco para 
crianças dos cinco aos 12 
anos. As reservas (limita-
das) podem ser feitas pelos 
telefones 912 907 617 ou 
964 835 585.

Concerto dia 26 de Outubro

100 anos 
da Filarmónica 
da Ilha

A Banda Filarmónica 
Ilhense celebra 100 anos 
de vida com um concerto 
no salão paroquial da Ilha. 
O evento tem início previs-
to 21h24.

O almoço de aniversá-

rio será no dia três de No-
vembro, às 12.30 horas, no 
salão paroquial, podendo 
as inscrições serem feitas 
pelos números 915009226 
(César), 913862678 (Leo-
nor), 964019419 (David)



POMBAL JORNAL | 17 OUTUBRO | A ABRIR | 03

Portugal 2020 “deu” mais 4,4 milhões para municípios da CIMRL

Várzea e Centro Escolar 
da Pelariga com reforço 
de financiamento

Os dez municípios da Comuni-
dade Intermunicipal da Região 
de Leiria (CIMRL) foram contem-
plados com 4,4 milhões de euros 
de reforço no financiamento de 
projectos do programa operacio-
nal Portugal 2020. Segundo uma 
nota de imprensa, foi possível re-
forçar para um financiamento de 
100% um conjunto de operações 
municipais e intermunicipais, no 
montante global de 4,4 milhões de 
euros, “o que representa um rele-
vante contributo para o equilíbrio 
financeiro dos projectos seleccio-
nados e já totalmente realiza-
dos”.

A Comunidade Intermunici-
pal esclarece que foram selec-
cionadas 22 operações, “que 
representam um investimen-
to global de 29,8 milhões de 
euros, cabendo dois projectos 
por município e também dois 
projectos intermunicipais”. Diz 

ainda que foi dada prioridade 
às operações com maior refor-
ço absolucto de dotação Fun-
do Europeu de Desenvolvimen-
to Regional, tendo sido seleccio-
nados investimentos na área da 
reabilitação de espaço público, 
intervenções de requalificação 
de escolas do 2.º e 3.º ciclos do 
ensino básico e do ensino se-
cundário, planos de mobilida-
de urbana – investimentos (in-
fraestruturas e equipamentos) 
ou intervenções para a remo-
ção de fibrocimento. O Municí-
pio de Pombal viu assim serem-
lhe atribuídos 549.783,65€, re-
ferentes ao Centro Escolar da 
Pelariga (264.255,58€) e à Re-
qualificação Urbana da Várzea 
(285.528,07€).

Esta decisão foi possível após 
a aprovação da última alteração 
do texto do Programa Operacio-
nal Regional do Centro – Centro 

2020, “que permitiu a adopção 
de taxas de cofinanciamento de 
100% nas despesas declaradas 
nos pedidos de pagamento para 
a totalidade do exercício conta-
bilístico, com início a 1 de julho 
de 2023 e termo a 30 de junho 
de 2024”. Ainda segundo a CI-
MRL, os valores já foram trans-
feridos para os municípios. Pa-
ra as restantes autarquias do 
norte do distrito foram trans-
feridas as seguintes verbas: An-
sião (279.226,96€), Figueiró dos 
Vinhos (218.491,00€), Pedrógão 
Grande (173.542,34€), Alvaiáze-
re (116.743,90€) e Castanheira 
de Pera (111.587,78€). Foi tam-
bém atribuído um montante 
global de 225.204,92€ para os 
dois projectos intermunicipais 
da região de Leiria: Rede Cul-
tural e Valorização e Promoção 
do Património Natural da Re-
gião de Leiria. 

PUB

OFERTAS E VANTAGENS PERSONALIZADAS 

*Consulte o regulamento disponível na loja de Pombal.

70 cm

48 cm
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Potência: 5,5 kW | Rendimento: 84%

A+

MOTOSSERRA PODADORA
Cilindrada: 25 cc
Comprimento da lâmina: 25 cm
Itm: 62465906

Renato Guardado deixou sugestões na AM

Projecto do parque verde 
deveria ser 
“refeito totalmente”

O deputado da Assembleia Mu-
nicipal (AM) de Pombal, Renato 
Guardado, defende que o actual 
projecto do parque verde da ci-
dade de Pombal deveria ser “re-
feito totalmente”. A posição foi 
assumida por aquele membro da 
bancada do PSD na última sessão 
daquele órgão, justificando a afirma-
ção com o facto de a realidade ter mu-
dado, desde que o projecto foi apre-
sentado pela primeira vez, em 2015. 
“O próprio IC2, naquela zona, tinha, 
à época, uma configuração” dife-
rente, pelo que, “o projecto que 
nos foi apresentado poderia tirar 
mais partido da localização da fu-
tura rotunda entre o IC2 e a EN1.6, 
na zona da Toyota”, com a qual “o 
parque verde contacta”, sugere o 
antigo vereador do executivo de 
Diogo Mateus. “Acho que o dese-
nho deveria ser refeito e adaptado, 
para que possa tirar partido dessa 
acessibilidade rodoviária”, aponta 
o social-democrata.

Renato Guardado mostrou-se 
igualmente preocupado com o aces-
so rodoviário ao parque, feito através 

da rua localizada “entre o estádio mu-
nicipal e a Vulcal, e que é também a 
via de acesso às piscinas municipais”.

“Quem circula por lá sabe que, a 
determinadas horas, é uma via mui-
to congestionada, e estar a colocar 
mais carga rodoviária nesse local 
poderá não ser uma boa opção”, ar-
gumentou aquele membro da AM.

No âmbito da apresentação públi-
ca do projeto do futuro Parque Verde, 
o Município de Pombal tem estado a 
promover a recepção de contributos, 
por parte de todos os interessados, 
numa acção que termina esta sexta-
feira, dia 18 (geral@cm-pombal.pt).

O espaço prevê várias valências, 
como um minianfiteatro; uma pis-
cina ar livre biológica com edifício 
de apoio; equipamentos desporti-
vos e lúdicos; parque canino; ca-
fetaria; edifício de apoio à prática 
desportiva; Casa do Ambiente e 
Sustentabilidade, bem como per-
cursos de pedovia e ciclovia e uma 
zona de estacionamento com mais 
de uma centena de lugares. Serão 
plantas mais de 540 árvores, maio-
ritariamente autóctones.
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Presidentes de Junta de Almagreira e Meirinhas foram os mais interventivos nesta temática 

Autarcas unem-se a uma só voz na vontade 
de definir estratégia de defesa da floresta

O presidente da Jun-
ta de Freguesia de Alma-
greira diz que é preciso 
criar uma estratégia mu-
nicipal de defesa da flo-
resta contra incêndios, 
que não passa por mul-
tar os proprietários pela 
falta de limpeza, porque 
“as pessoas não têm es-
se dinheiro”. “Se a flores-
ta não for rentável, não vai 
ser tratada”, advertiu o au-
tarca na sessão da Assem-
bleia Municipal. Afinal, “o 
que é que queremos para 
o nosso território, no fu-
turo?”, questionou Hum-
berto Lopes, fazendo jus 
aos incêndios que devas-
taram vários concelhos no 
final deste Verão. “O desa-
fio é este: temos o Plano 
Director Municipal (PDM), 
que vai ser desenvolvido. 
Por que não, a nível mu-
nicipal, a Câmara pegar 
no PDM e perceber que 
não podemos ter flores-
ta de produção junto às 
casas?”, sugeriu. A título 
de exemplo: “quem tem 
os terrenos à volta das al-
deias não pode ter flores-
ta de produção – porque 

ardem as casas -, mas te-
mos de compensar essas 
pessoas”, ou seja, “quem 
herda, compra e valoriza 
a floresta tem de ser com-
pensado de alguma for-
ma. Com menos impos-
tos, por exemplo”. Defen-
de, por isso, a definição 
de uma estratégia, a nível 
municipal, uma vez que 
“não podemos estar à es-
pera que o Governo faça 
alguma coisa nesta situa-
ção, porque já se perce-
beu que não faz”.

Humberto Lopes lem-
brou que já por diversas 
vezes alertou, naquele ór-
gão, para “os montes de 
sobrantes que os proprie-
tários, os madeireiros, 
deixam por aí espalha-
dos” e os esforços que tem 
feito, junto de diversas en-
tidades, para resolver o 
problema. A única respos-
ta veio da ANPC, que disse 
que iria “falar com a GNR 
e com o ICNF para saber 
qual era a estratégia”.

“A estratégia é quando 
alguém lá puser um fós-
foro e arder aquele mon-
te, os outros, a seguir uma 

casa e morrer alguém”, 
desabafou o autarca na 
AM. Para Humberto Lo-
pes, o Município e as fre-
guesias têm de perceber o 
que querem para os seus 
territórios e definirem um 
plano que passe “pela va-
lorização da floresta”.

Da bancada socialista, a 
intervenção de Humberto 
Lopes foi enaltecida por 
João Coelho. O membro 
da AM associou-se à inter-
venção do autarca, “até no 
ponto em que referia que 
não tinha expectativa que 
as multas obrigassem as 
pessoas a fazerem a lim-
peza das florestas”. 

João Pimpão 
pede 
assembleia 
extraordinária
Depois de Humberto 

Lopes, foi a vez de João 
Pimpão também colocar 
o ‘dedo na ferida’ sobre 
a mesma matéria. “Co-
mo na floresta tenho me-
do que nada se faça, eu 
propunha que a assem-
bleia pensasse se não po-
díamos fazer uma assem-

bleia extraordinária, de-
dicada ao tema”, na qual 
“participassem os mem-
bros do Conselho Munici-
pal de Defesa da Floresta 
contra Incêndios”. O ob-
jectivo é perceber como 
é que “podemos automa-
tizar os mecanismos que 
temos – ou que não temos 
e podemos exigir- para 
governar a nossa flores-
ta”, defendeu o presiden-
te da Junta de Meirinhas.

Sobre o trabalho que 
está a fazer, no seu ter-
ritório, a este nível, João 
Pimpão revelou que, na 
semana passada, “a fre-
guesia de Meirinhas es-
teve reunida com o Gabi-
nete Técnico-Florestal e 
lançámos as bases daqui-
lo a que queremos cha-
mar a Faixa Ordenada de 
Defesa Agroflorestal”. A 
intenção é potenciar “as 
linhas das faixas de ges-
tão da REN, da EDP e da 
A1 que, juntamente com 
o município, pode pro-
ceder à limpeza da linha 
de água”, explica. Além 
disso, “chamámos os pro-
prietários para fazer uma 

renovação das suas es-
pécies florestais, substi-
tuindo os eucaliptos e os 
pinheiros por espécies 
mais resilientes” para 
“termos uma Faixa Orde-
nada de Defesa Agroflo-
restal”. 

“Nas Meirinhas, o fo-
go costuma chegar pela 
zona Oeste e, se concre-
tizarmos estas faixas de 
gestão, se calhar vamos 
travar o fogo antes de ele 
ali chegar “, explica.

Na AM, João Pimpão 
lembrou ainda que o Con-
selho Municipal de Defe-
sa da Floresta Contra In-
cêndios é um órgão da 
autarquia, mas que cabe 
à Assembleia Municipal, 
como órgão político e de-
liberativo, “pensar a fun-
do nesta questão”. “Não 
pode o ICNF continuar a 
mandar no concelho de 
Pombal”, critica o autar-
ca. “Somos representan-
tes dos nossos fregueses 
e temos a responsabili-
dade de os representar”. 
Para isso, é preciso cha-
mar “as coisas pelos no-
mes” ou, melhor dizendo, 

“a floresta não pode estar 
entregue ao ICNF como 
eles querem”.

João Pimpão defende a 
realização de “uma reu-
nião extraordinária”, com 
a participação do Conse-
lho Municipal de Defe-
sa da Floresta Contra In-
cêndios, “para que cada 
um de nós possa dizer ao 
ICNF que não aceitamos 
que eles mandem em 
80% do nosso concelho”.

Em resposta ao desafio 
lançado por João Pimpão, 
o presidente da Câmara 
concordou com a propos-
ta de realização de uma 
assembleia extraordiná-
ria, porque é preciso “de-
batermos de forma séria es-
ta temática”. Pedro Pimpão 
concordou com a ideia de 
que entidades como o ICNF, 
a APA e outras, “têm mais 
autoridade no nosso terri-
tório do que nós próprios”, 
quando, na realidade, ”te-
mos o conhecimento, te-
mos os instrumentos e te-
mos os técnicos para po-
der fazer face a um con-
junto de situações que 
têm que ser resolvidas”.

Socialistas interpelaram executivo sobre cemitério

Enterros suspensos 
mas gavetões 
estão disponíveis

Os enter-
ros no Ce-
mitério de 
Pombal es-
tão suspen-
sos desde 
o passa-
do dia 15 
de Setem-
bro, con-
forme foi 
comunica-
do no início 
de Agosto pelo Município de 
Pombal. Nessa altura, a au-
tarquia justificou a decisão 
com uma análise realizada 
pela sua Comissão de Fisca-
lização de Massas Minerais 
que identificou característi-
cas no solo, predominante-
mente argiloso, que não per-
mitem a decomposição de 
um corpo em tempo adequa-
do, além de que o nível freá-
tico apresenta flutuações en-
tre os dois primeiros metros 
de profundidade, sendo fre-
quente o aparecimento de 
água dentro das sepulturas, 

mesmo nos meses secos.
Na última Assembleia Mu-

nicipal, o executivo foi inter-
pelado pela bancada socialis-
ta sobre este assunto. Entre 
algumas críticas, questionou-
se o que o Município pensa 
fazer para resolver o proble-
ma. A resposta por parte da 
vereadora Isabel Marto não 
foi tanto sobre a resolução 
do problema, mas mais so-
bre a minimização dos im-
pactos. Esclareceu que as 
sepulturas estão disponí-
veis “mas não para inuma-
ções (enterro) directas”. 
Quer isto dizer que as fa-

mílias que queiram fazer 
o enterro no Cemitério de 
Pombal terão de usar, por 
agora, um gavetão e espe-
rar alguns anos até as ossa-
das poderem ser transferi-
das para uma sepultura, ou 
optarem pela cremação. 
“Se quiserem uma inuma-
ção directa terão de op-
tar por outro cemitério da 
freguesia, nomeadamente 
o do Casal Velho”, disse a 
vereadora. A autarca con-
firmou ainda que a capela 
mortuária será deslocada 
da zona histórica da cidade 
para a capela do cemitério.

5.000 metros lineares a intervencionar na cidade

Obras vão beneficiar 
duas dezenas de 
arruamentos 

Vai ser lançada a concur-
so público a empreitada de 
beneficiação de diversos 
arruamentos no perímetro 
urbano da cidade, numa ex-
tensão próxima dos 5.000 
metros lineares, abrangen-
do uma área de 38 mil me-
tros quadrados que incidirá 
sobretudo sobre pequenos 
arruamentos. A deliberação 
foi aprovada pelo executi-
vo municipal na última reu-
nião de Câmara e tem um 
investimento estimado de 
mais de 670 mil euros.

Segundo a edilidade, a 
intervenção irá incidir em 
vias bastante deterioradas, 
fruto da antiguidade dos pa-
vimentos e de diversos tra-
balhos ao nível de infraes-
truturas, mas também na-
quelas que apresentam um 
desgaste bastante acentua-
do do inerte. Os trabalhos 
irão contemplar também 
uma pequena percentagem 
de vias que se encontram 
ainda em “tout-venant”.

“Pretende-se melhorar 

as condições nos pavimen-
tos das estradas a intervir, 
melhorar a segurança ro-
doviária com soluções pon-
tuais, nomeadamente sina-
lização horizontal, passa-
deiras e, sobretudo, sina-
lização com marcadores 
solares”, detalha a autar-
quia. Está igualmente pre-
vista “a mudança de tam-
pas e grelhas deterioradas, 
subida destas para a cota 
do pavimento, bem como 
manter válvulas da rede de 
fornecimento de águas e 
gás acessível.

O presidente da Câmara 
realça a relevância deste 
“investimento significativo, 
suportado integralmente 
pelo orçamento municipal, 
para dotar os arruamentos 
de boas condições que ga-
rantam a segurança dos ci-
dadãos e do trânsito.” Para 
Pedro Pimpão, trata-se da 
“concretização de mais um 
compromisso assumido 
com os pombalenses, inte-
grado na estratégia munici-

pal de promover a seguran-
ça rodoviária e melhoria da 
circulação dos peões, vi-
sando também o bem-estar 
de todos os cidadãos.”

Serão abrangidas pela in-
tervenção, as ruas de An-
sião, Dr. António Jorge Fer-
reira, Bombeiros Voluntá-
rios de Pombal, São João 
de Deus, Comendador Raul 
Tomé Feteira, Escola Téc-
nica, Dr. António Fortuna-
to Rocha Quaresma, Mar-
tel Patrício, Prof. Gonçal-
ves Figueira, Aristides Sou-
sa Mendes, Eng. Arantes e 
Oliveira, Telémaco António 
da Conceição, Travessa da 
Piscina, Rua dos Antunes, 
Monge de Cister, Beatriz 
Costa, Delfim Crispiniano, 
Vale Cubas, Fonte das Ca-
sas e Nossa Sra de Belém. 
Sobre os arruamentos não 
contemplados nesta fase, 
o Município assegura que 
serão intervencionados no 
âmbito de novos procedi-
mentos concursais a lançar 
oportunamente.
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PDM 
recebeu 800 
participações
No âmbito da 2ª 
Revisão do PDM já 
foram recebidas mais 
de 800 participações, 
distribuídas pelas várias 
freguesias. Os números 
constam do relatório 
analítico e foram divul-
gados pelo vereador 
Pedro Navega, em 
reunião camarária, 
adiantando que “serão 
agora desenvolvidos 
trabalhos de diagnósti-
co e caracterização”.

Há 165 imóveis 
degradados
Foi aprovada a pro-
posta de majoração 
da taxa de IMI para 
30% para os imóveis 
degradados e devolu-
tos na Área de Reabili-
tação Urbana do Seixo 
e Emporão, na cidade 
de Pombal, e também 
para os localizados 
na Área de Reabilita-
ção Urbana da zona 
central da cidade. Estão 
identificados 31 prédios 
degradados na ARU 
do Seixo e Emporão, 
número esse que sobe 
para 83 no caso da 
ARU da zona central.

PORTUGAL CHAMA
POR SI. POR TODOS.
Consulte o Decreto-Lei n.º 82/2021, de 13 de outubro,
na sua redação atual.

A PREVENÇÃO
COMEÇA EM SI.

COMUNIQUE OU
PEÇA AUTORIZAÇÃO
PARA QUEIMA
DE AMONTOADOS.
Procure soluções alternativas para a eliminação de vegetação:
trituração e incorporação no solo, aproveitamento para
biomassa, compostagem e produção energética.

Nos dias de perigo de incêndio rural «muito elevado»
ou «máximo», é proibido fazer queimas de amontoados.

Consulte o perigo de incêndio rural para o seu município em ipma.pt.

Nos restantes dias só pode fazer queimas se tiver autorização
ou uma comunicação prévia. É OBRIGATÓRIO. Evite coimas.
Dirija-se à sua Câmara Municipal ou aceda a fogos.icnf.pt/queimasqueimadas.

Informe-se pelo 808 200 520 / 211 389 320
(custo de chamada local) ou na sua Câmara Municipal.
Saiba mais em portugalchama.pt.

Jorge Cordeiro apresentou o assunto na Assembleia Municipal

Morador de Aldeia dos Redondos 
denuncia maus cheiros causados 
por exploração avícola 

Um morador na Aldeia dos 
Redondos está preocupado 
com o cheiro nauseabundo 
que afecta aquela localidade 
da freguesia de Pombal, cau-
sado, segundo diz, por uma 
exploração avícola. Jorge 
Cordeiro foi à sessão da As-
sembleia Municipal (AM) ex-
por o assunto publicamente, 
esclarecendo desde logo que 
o fazia a título pessoal, ainda 
que outros moradores parti-
lhem das mesmas angústias. 

No seu entender, a questão 
assenta em dois eixos: por 
um lado, “a qualidade de vi-
da” dos que vivem na aldeia 
e, por outro, a possibilidade 
de estarem perante um “pro-
blema de saúde pública”. Se-
gundo Jorge Cordeiro, quem 
ali mora é confrontado fre-
quentemente com “um chei-

ro nauseabundo”, sobretudo 
no Verão, ao final da tarde e 
início da noite, que obriga a 
população a ficar em casa e 
a fechar portas e janelas. “É 
quase uma lei marcial” ou se-
ja, “um recolher obrigatório”, 
compara aquele cidadão.

A origem do problema é 
apontada a um “unidade de 
produção de aves e trata-
mento de avícola”, a que po-
derão estar associadas tam-
bém, nas palavras de Jorge 
Cordeiro, “outras valências”, 
nomeadamente “tratamento 
de estrumes” provenientes 
“de outras unidades”. 

Para além destes trans-
tornos, Jorge Cordeiro acre-
dita que o actual cenário 
contribui também “para a 
morte lenta” de aldeias co-
mo aquela. “Qualquer pes-

soa, no seu perfeito juízo, 
perante estas situações, 
nunca compraria ali uma 
casa”, adverte o morador.

Na AM, Jorge Cordeiro le-
vantou dúvidas sobre o im-
pacto daqueles cheiros na 
saúde pública, revelando 
que o proprietário da unida-
de avícola já foi questionado 
por moradores sobre a exis-
tência de provas que afas-
tem indícios de perigo para 
quem ali vive. O empresá-
rio terá negado a existência 
de riscos para a saúde, mas 
sem nunca apresentar docu-
mentação que o comprove, 
o que manteve os morado-
res reticentes.

Jorge Cordeiro garantiu 
ainda na sessão da AM que 
nada move os moradores da 
Aldeia dos Redondos contra 

aquele investimento, mas 
lembra que, antes de a ex-
ploração se instalar na zona, 
“já as pessoas lá estavam”, 
pelo que “temos direito a vi-
ver com qualidade”. 

“Temos de ter a garantia 
que não há impacto na saú-
de pública das populações 
da Aldeia dos Redondos, 
mas também de outras lo-
calidades vizinhas” e, para 
isso, o morador deixou um 
pedido à Câmara Munici-
pal, e em particular ao pre-
sidente, para que analise o 
problema e dê à população 
“respostas claras e objecti-
vas sobre o que nos está a 
acontecer”, lembrando que 
a exploração terá sido alvo 
de licenciamentos para po-
der funcionar. 

“Os eleitos são eleitos pa-

ra defender os nossos inte-
resses e aquilo que eu peço 
é que tenhamos, na Aldeia 
dos Redondos, a garantia se 
há ou não preocupação pú-
blica e o que é que está a ser 
feito para erradicar aqueles 
cheiros”. 

Para além das questões da 
“qualidade de vida e de saú-
de pública”, Jorge Cordei-
ro rematou afirmando que 
“há uma coisa que me en-
tristecerá sempre”, que “é 
ver a minha e outras aldeias 
a morrerem a pouco e pou-
co. E aquilo que estamos a 
passar contribuirá decisiva-
mente para isso”.

Sobre o pedido deixado, o 
presidente da Câmara assu-
miu o compromisso de ana-
lisar o problema e dar res-
posta ao solicitado. 

Cidadão que expôs a situação diz que o mau cheiro obriga a população a fechar-se em casa. Depois de 
não ter obtido respostas elucidativas por parte do proprietário, Jorge Cordeiro apela agora ao municí-
pio que analise a situação e preste esclarecimentos a quem vive na aldeia.
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Pedro Pimpão anunciou “boas notícias” na recepção aos alunos do NFP

Localização de escola 
superior em Pombal 
está definida

Ao terceiro ano de funcio-
namento, o Núcleo de For-
mação de Pombal (NFP) do 
Politécnico de Leiria con-
tinua a funcionar em con-
tentores instalados na Zona 
Industrial da Formiga, re-
centemente adquiridos pe-
lo Município depois de um 
período de aluguer. Neste 
ano lectivo, ali vão ser mi-
nistrados os Cursos Técni-
cos Superiores Profissionais 
(CTESP) de Comunicação 
Digital, Secretariado Clíni-
co e Fitotecnologia e Fito-
terapia. Mas este paradig-
ma poderá estar prestes a 
mudar. Há perto de três me-
ses, o Politécnico de Leiria 
anunciou a criação de um 
grupo de trabalho para ava-
liar a viabilidade da criação 
de uma escola superior em 
Pombal, apontando para 

a segunda quinzena de Se-
tembro a apresentação das 
conclusões desse grupo. Pe-
se embora as conclusões 
não sejam ainda conheci-
das (ou pelo menos torna-
das públicas), as palavras de 
Pedro Pimpão na recepção 
aos novos alunos do NFP, 
que aconteceu no passado 
dia 11, parecem indicar que 
a escola superior vai mes-
mo avançar. “Temos boas 
notícias porque tivemos um 
trabalho de articulação pa-
ra definir o local onde vai 
ser construído esse edifí-
cio”, disse o presidente do 
Município. E segundo con-
seguimos apurar, o local de-
verá ser mesmo na zona do 
Casarelo, conforme já vinha 
sendo referido. 

Pedro Pimpão disse con-
tar com o apoio da Comu-

nidade Intermunicipal da 
Região de Leiria para este 
projecto, com o seu 1º Se-
cretário Executivo a ouvir 
a intervenção, porque “con-
sidera que é um projecto 
muito importante para o 
território, para a região e 
para o próprio Politécnico”. 
O facto da instituição de en-
sino ir avançar em 2025 pa-
ra a construção de uma re-
sidência de estudantes no 
centro histórico de Pombal, 
com capacidade para 42 ca-
mas, pode ser mais um sinal 
de que a cidade vai mesmo 
ter uma escola superior.

Na recepção aos novos 
alunos, Pedro Pimpão dis-
se também que Pombal 
quer fazer parte da es-
tratégia de crescimento 
e afirmação do Politécni-
co de Leiria no concelho 

e no norte do distrito, e 
referiu-se aos novos es-
tudantes como parte in-
tegrante da consolidação 
do ensino superior na re-
gião. Quanto aos CTESP 
que estão a funcionar nes-
te ano lectivo, destaca-se a 
abertura do de Fitoterapia 
e Fitotecnologia que, segun-
do Rui Fonseca-Pinto, direc-
tor da Escola Superior de 
Saúde, foi criado e pensa-
do propositadamente para 
Pombal. A maioria dos alu-
nos que o irão frequentar 
são internacionais, con-
forme informou Leonel 
Brites, responsável pelas 
actividades lectivas do 
NFP. No total, estarão cer-
ca de seis dezenas de jo-
vens a frequentar os três 
cursos ministrados em 
Pombal.

Anúncio foi feito durante iniciativa

Voluntários 
da LPCC vão ter 
a tão desejada sede

Até ao final do mês, a 
Liga Portuguesa Contra o 
Cancro (LPCC) vai conti-
nuar a organizar diversas 
iniciativas, no âmbito do 
“Outubro Rosa”. Em Pom-
bal, o dia 5 de Outubro fi-
cou marcado pela Festa 
Rosa, realizada no Café 
Concerto, com 10% das re-
ceitas daquela noite a re-
verterem para as causas 
apoiadas pela LPCC. Re-
corde-se que o movimen-
to conhecido por “Outu-
bro Rosa” (Pink October) 
nasceu nos Estados Uni-
dos da América, na década 
de 90 do século passado, 
com o intuito de inspirar a 
mudança e mobilizar a so-
ciedade para a luta contra 
o cancro da mama. Desde 
então, por todo o mundo, 
a cor rosa é utilizada para 
homenagear as mulheres 
com cancro da mama, sen-
sibilizar para a prevenção 

e diagnóstico precoce e 
apoiar a investigação nes-
ta área.

gratidão 
aos presentes 
pela adesão
No decurso da Fes-

ta Rosa, Natália Martins, 
do Grupo de Voluntaria-
do Comunitário (GVC) de 
Pombal da LPCC, manifes-
tou gratidão aos presen-
tes pela adesão à iniciativa 
e anunciou que os volun-
tários do grupo vão final-
mente ter uma sede para 
as suas actividades. Até à 
data, o GVC realizava as 
suas iniciativas no edifí-
cio-sede da Junta de Fre-
guesia de Pombal, que dis-
ponibilizava o espaço pa-
ra o efeito, mas a partir de 
agora vai partilhar as ins-
talações com a Associação 
ATLAS, na zona histórica 
da cidade.

PUB
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Transferência de competências na Saúde 
continua a fazer aumentar a despesa

Contas no negativo 
preocupam uns mas não 
tiram o sono a outros

A informação semestral do Au-
ditor Externo relativo ao 1º semes-
tre de 2024 motivou alguma dis-
cussão na Assembleia Municipal, 
como aliás já havia gerado na reu-
nião de câmara, com oposição e 
maioria a esgrimirem argumentos.

João Coelho, da bancada socia-
lista, não ignorou os 1,7 milhões 
de euros de saldo líquido nega-
tivo nos primeiros seis meses do 
ano, pese embora o presidente do 
município continue a afirmar que 
“a saúde financeira da autarquia 
é invejável”. O socialista disse que 
há indicadores positivos nas con-
tas municipais, mas alerta para o 
caminho que se está a seguir. “O 
presidente recebeu uma boa he-
rança, mas a direcção que está a 
seguir preocupa-nos”, referiu. O 
aumento de gastos na aquisição 
de serviços e também na despesa 
com pessoal, entre outros, foram 
apontados por João Coelho, que 

considerou que o aumento do sa-
lário mínimo e o valor da inflação 
eram previsíveis e deveriam ter si-
do acautelados. “O PS tem pedido 
mais investimento mas é em áreas 
que não estas em que têm gasto o 
dinheiro”, acrescentou o socialista, 
que manifestou também a preocu-
pação da bancada quanto ao resul-
tado previsivelmente negativo das 
contas no final do ano.

Do lado da maioria, a defesa 
veio da parte de João Antunes dos 
Santos. Lembrou os dados positi-
vos da autonomia financeira, da 
liquidez ou da capacidade de en-
dividamento, para dizer que não 
há motivos para alarme. Contu-
do, frisou que há desafios que se 
colocam, entre os quais o da cap-
tação de fundos comunitários e a 
sua execução, além de que a trans-
ferência de competências tem pe-
nalizado as autarquias que viram 
algumas despesas aumentarem 

mais do que o esperado.
Tal como havia acontecido na 

reunião de executivo em que o do-
cumento foi também analisado, 
coube à vice-presidente da autar-
quia responder às interpelações. 
Isabel Marto voltou a sublinhar 
que “o prejuízo reflecte uma redu-
ção da poupança para o futuro e 
não a capacidade de pagar despe-
sa corrente. Pagámos as despesas 
e sobraram 4,5 milhões de euros. 
A contabilidade diz que devíamos 
poupar mais para investimentos 
futuros”. O aumento das despesas, 
sobretudo no sector da Saúde, vol-
tou a ser referido pela vereadora. 
A transferência dos edifícios dos 
centros de saúde para o municí-
pio veio trazer consumos extra de 
energia, segurança e até ao nível 
da mobilidade que, segundo a au-
tarca, são muito maiores do que a 
compensação por parte do Estado 
central.

Celebrado protocolo entre autarquias e associação

Parque Verde do Carriço 
mais próximo de avançar

Foi dado mais um passo para a 
criação do futuro parque verde do 
Carriço. O protocolo de coopera-
ção que formaliza o compromisso 
para a criação, manutenção e utili-
zação do futuro Parque Verde do 
Carriço foi celebrado no dia 11 des-
te mês. O documento foi assinado 
entre Hugo Santos, presidente da 
direcção da Associação Cultural, 
Recreativa e Desportiva da Fre-
guesia do Carriço, onde decorreu 
a cerimónia; Pedro Silva, presiden-
te da Junta de Freguesia do Carri-
ço; e Pedro Pimpão, presidente da 
Câmara Municipal. 

O futuro parque verde será im-
plantado em terreno da colectivi-
dade e, para além de zonas verdes, 
terá parque de merendas, parque 
infantil, parque de manutenção, 
campo de jogos, zonas de estacio-
namento, instalações sanitárias, 
espaço para arrumos, quiosque e 

mobiliário urbano. 
Para o efeito, a associação cede-

rá o direito de superfície daque-
la área, a título temporário e não 
oneroso, à Câmara Municipal, a 
quem caberá, essencialmente, 
executar o respectivo projecto, as-
sumindo-se como dona de obras. 
Por seu turno, a Junta de Fregue-
sia assumirá a gestão corrente do 
parque, garantindo o cumprimen-
to do futuro regulamento de utili-
zação.

“Com a referida cooperação, se-
rá possível concretizar um inves-
timento de relevante importância 
para aquele território e ambicio-
nado há muito tempo”, realça o 
Município. Uma iniciativa que, no 
entender da autarquia, é “um bom 
exemplo de que, quando existe 
união em prol de objectivos co-
muns, se conseguem concretizar 
mais-valias para a comunidade”.
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Concerto juntou mil músicos no relvado do estádio de Leiria

Pombalenses integraram 
a maior banda rock 
do mundo

A maior banda de ro-
ck do mundo estreou-se 
em Portugal, com um con-
certo no Estádio de Leiria 
que juntou 220 cantores, 
350 guitarrista, 180 baixis-
tas, 200 bateristas e 50 te-
clistas, que interpretaram 
duas dezenas de hinos do 
rock. Entre este milhar de 
artistas, estavam alguns 
oriundos do concelho de 
Pombal. O concerto do Ro-
ckin’1000 já foi a 14 de Se-
tembro, mas para aqueles 
que participaram as me-
mórias permanecem bem 
vivas. O Pombal Jornal fa-
lou com dois dos músicos 
que integraram esta gran-
de banda que fez vibrar os 
20 mil espectadores que 
assistiram ao concerto.

Rafael Graça, conheci-
do na cena musical da re-
gião por Turka, e Gonça-
lo Duarte são bateristas, 
mas têm percursos musi-
cais diferentes. Enquan-
to o primeiro tem integra-
do vários projectos musi-
cais, desde grupos de rock 
a bandas filarmónicas, o se-
gundo nunca chegou a fa-
zer propriamente parte de 
uma banda. Acabaram, no 
entanto, a tocar quase la-
do a lado perante um es-
tádio cheio de espectado-
res. Ambos se inscreveram 
para participar neste Ro-
ckin’1000, mas se Rafael 

foi motivado pela esposa 
e filha, Gonçalo não preci-
sou de esperar por motiva-
ção. “Inscrevi-me nos pri-
meiros 10 segundos em que 
as inscrições abriram”, re-
vela. Aos 26 anos, Gonçalo 
acompanha o Rockin’1000 
desde a primeira hora. Esta 
que é considerada a maior 
banda rock do mundo, por 
ter sempre mil músicos a ac-
tuar, surgiu a primeira vez 
em Itália, quando interpre-
tou um tema dos Foo Figh-
ters como forma de os ten-
tar atrair para um concerto 
naquele país. Desde aí, tem 
efectuado actuações em vá-
rias cidades, mas não mais 
do que duas ou três por ano. 
Gonçalo Duarte não podia 

perder a estreia no nosso 
país, dizendo que era um 
sonho que tinha.

Os dois bateristas pomba-
lenses tiveram que enviar 
vídeos para demonstrar as 
suas aptidões e, após a se-
lecção, começaram a rece-
ber os temas que iriam fa-
zer parte do repertório, ten-
do que os ensaiar. A reunião 
com todos os elementos da 
banda aconteceu apenas 
em Leiria, três dias antes do 
concerto. E aqui as opiniões 
de Rafael e Gonçalo conver-
gem. Ambos têm poucas pa-
lavras para descrever aquilo 
que viveram. As amizades 
que se criam, o ambiente de 
festa, a energia própria de 
tocar com um grupo alarga-

do, o repertório com temas 
bem conhecidos e a adrena-
lina do concerto, são coisas 
que não vão esquecer. Tanto 
assim que já esperam ansio-
samente pelo próximo es-
pectáculo, sabendo-se que 
o Rockin’1000 vai regressar 
a Portugal no próximo ano, 
faltando saber em que cida-
de. Os dois tiveram a famí-
lia a assistir e a apoiar nas 
bancadas do estádio, mas 
enquanto o Gonçalo asse-
gura que conseguia ver to-
da a família (e espera que o 
voltem a ver numa próxima 
actuação), o Rafael tem um 
novo objectivo. Inscrever a 
filha, que também toca ba-
teria, para se juntar a ele 
nesta aventura.

Ansião, Alvaiázere e Penela

Projecto apoia integração de crianças 
e jovens imigrantes 

O projecto “Crianças sem 
fronteiras” vai apoiar, a par-
tir de Novembro, a integra-
ção de crianças e jovens imi-
grantes nos concelhos de An-
sião, Alvaiázere e Penela, pa-
ra promover a convivência 
intercultural e combater a 
xenofobia.

A directora pedagógica da 
Escola Tecnológica e Profis-
sional de Sicó (ETP Sicó), 
Edite Ferreira, disse à agên-
cia Lusa que a ideia surgiu 
após a constatação do “ca-
da vez maior número de imi-
grantes e, nomeadamente, 
crianças e jovens imigrantes 
que têm chegado ao territó-
rio de Ansião, Alvaiázere e 
Penela”.

A ETP Sicó, entidade pro-
motora do projecto, tem se-
de em Avelar, no concelho 

de Ansião, e polos em Alvaiá-
zere e Penela.

Segundo Edite Ferreira, 
aquele “número tem sido 
crescente, com algumas di-
ficuldades depois evidencia-
das em termos de integração 
das famílias no seu todo”.

“Mas, acreditando que as 
crianças e os jovens são os 
principais agentes que aju-
dam à integração também 
das famílias, achámos que 
seria muito importante es-
tes territórios pensarem um 
projecto agregador, integra-
dor e que pudesse promo-
ver o acolhimento das crian-
ças e jovens num espaço que 
possa estimular a integração 
cultural, social, territorial 
e geográfica”, afirmou esta 
responsável.

Numa nota enviada à im-

prensa, a ETP Sicó adianta 
que “Crianças sem fronteiras” 
foi uma candidatura apre-
sentada ao programa Portu-
gal Inovação Social, num in-
vestimento de 301.246,34 eu-
ros com um financiamento 
público de 240.997,07 euros 
e uma comparticipação de 
60.249,27 euros dos investi-
dores sociais ( juntas de fre-
guesia daqueles concelhos e 
as empresas Odraude e As-
cendi). Além dos investido-
res sociais, “o projecto conta-
rá com o apoio de uma rede 
de parceiros sociais e com os 
agrupamentos de escolas de 
Ansião, Alvaiázere e Penela, 
que desempenharão um pa-
pel activo na orientação es-
tratégica e operacional do 
projecto”. Edite Ferreira real-
çou o apoio, “desde a primei-

ra hora”, dos agrupamentos 
de escolas, sem o qual o pro-
jecto não avançaria.

A candidatura foi subme-
tida em Janeiro, sendo que 
então o número de crianças 
e jovens imigrantes naque-
les três concelhos era de cer-
ca de 250, referiu a directora 
pedagógica, admitindo, con-
tudo, que já está desactuali-
zado.

De acordo com a ETP Sicó, 
o projecto “tem como princi-
pal objectivo criar um espa-
ço de educação e integração 
que promova a convivência 
intercultural e combata a xe-
nofobia, a discriminação e a 
exclusão social”, e destina-se 
a crianças e jovens imigran-
tes, com idades entre os 3 e 
os 18 anos, integrados nos 
agrupamentos de escolas, 

instituições privadas e insti-
tuições particulares de soli-
dariedade social dos tês con-
celhos.

A iniciativa arranca no dia 
4 de Novembro e tem a du-
ração de três anos, preven-
do-se, neste período, diver-
sas actividades para dotar 
crianças e jovens de “compe-
tências linguísticas, culturais, 
comportamentais e sociais, 
essenciais para a sua plena 
integração na sociedade por-
tuguesa”.

Entre as actividades a de-
senvolver estão, por exem-
plo, sessões para a aprendi-
zagem de português e lín-
guas estrangeiras e para o 
conhecimento da história e 
geografia do país.

Estão igualmente contem-
pladas actividades focadas 

nas tradições e cultura popu-
lar, assim como lúdicas, artís-
ticas e desportivas.

A directora pedagógica 
da ETP Sicó salientou que a 
região precisa de imigran-
tes, assinalando que mui-
tas empresas “conseguem 
continuar a laborar graças à 
mão-de-obra dos pais destas 
crianças” que vão integrar o 
projecto.

“Queremos fazer destes 
territórios, territórios amigos 
dos imigrantes, é esse o nos-
so objectivo”, sustentou Edi-
te Ferreira, desejando que a 
parceria, com entidades pú-
blicas e privadas, em 3 de No-
vembro de 2027, quando ter-
mina o projecto, permita al-
cançar uma comunidade in-
tegrada, independentemente 
da nacionalidade.

Mostra Gastronómica de 18 a 20

Os “Sabores de 
Ansião” chegam 
à mesa

É já este fim-de-semana 
que os sabores e os cheiros 
da tradição vão invadir o 
Centro de Negócios de An-
sião. A XV Mostra Gastronó-
mica começa esta sexta-feira 
e prolonga-se até domingo, 
com um programa onde o 
prato principal é a gastrono-
mia, servida com o toque da 
tradição nas tasquinhas das 
colectividades do concelho. 

Em dia de abertura (18), 
o município ansianense, a 
quem cabe a organização do 
evento, faz a apresentação do 
Diagnóstico e Plano de Acção 
de Sustentabilidade do Muni-
cípio, integrada na cerimónia 
de abertura da mostra gas-
tronómica, marcada para as 
18h00. Segue-se a visita das 
entidades aos expositores e 
tasquinhas, acompanhados 
do acordeonista Gabriel Ra-
malho.  À noite, é também ao 
som deste instrumento que 

se faz a festa, com a actua-
ção de Ruizinho do Acordeão 
(21h30).

No sábado, o certame abre 
às 13h00 e os visitantes vão 
poder contar com muita gas-
tronomia, música com os “Só 
Improviso” e uma demons-
tração de pratos regionais 
harmonizados com vinhos 
das Terras de Sicó (16h00). Os 
“Amigos da Gaita” animam o 
recinto a partir das 18h00. Na 
noite de sábado, actuam tam-
bém o Grupo Musical Interia-
gus e Fonte da Pipa. 

Para domingo, ficam reser-
vados momentos de magia, 
modelagem de balões e pin-
tura para os mais pequenos, 
uma Oficina do Queijo, o fol-
clore (16h00) e as actuações 
de Arribamonte (17h30) e do 
Grupo de Concertinas de Vi-
la Facaia. Tudo isto acompa-
nhado dos sabores que che-
gam à mesa das tasquinhas.

Agradecimento Público
A Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntá-

rios, no dia em que encerra a fase de maior empenha-
mento operacional do Dispositivo Especial de Combate 
a Incêndios Rurais 2024, vem agradecer o apoio soli-
dário e generoso das mais diversas instituições, asso-
ciações, empresas, comércio e pessoas individuais do 
concelho de Pombal, ao nosso corpo ativo de Bombei-
ros Voluntários de Pombal, enquanto duraram os fogos 
que ocorreram no nosso território.

Expressamos a nossa gratidão a cada família e a cada 
Bombeiro e Bombeira pela entrega, dedicação e sacrifí-
cio na defesa de pessoas e bens.

A Direção da AHBV
Ana Maria Cabral

●●Gonçalo Duarte (em tronco nu) e Rafael Graça “Turka” (óculos escuros na segunda fila) durante 
o concerto em Leiria
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●●A Cercipom tem um grupo de teatro, cuja actuação mais re-
cente foi no auditório de Vermoil (créditos: Ilídio da Mota)

PUB

Cercipom foi distinguida com prémio que vai permitir concretizar projecto

“Arte na 1ª Pessoa” oferece 
igualdade de oportunidades 

A Cercipom foi umas 
das 28 entidades do país 
que viram o seu projecto 
aprovado, no âmbito da 
15ª edição do Prémio BPI 
Fundação ”la Caixa” Capa-
citar 2024.

A instituição do conce-
lho de Pombal foi distin-
guida com “Arte na 1ª Pes-
soa”, um projecto destina-
do a “criar uma panóplia 
de respostas diferencia-
das, que permita acesso 
transversal e intervenção 
pela Arte e Cultura”, pro-
movendo, desta forma, “a 
igualdade de oportunida-
des”.

 Segundo a directora-
geral da instituição pom-
balense, “Arte na 1ª Pes-
soa” tem como destina-
tários pessoas com defi-
ciência ou incapacidade, 
mas também qualquer ci-
dadão que “pretenda ex-
plorar o mundo das ar-
tes e tenha curiosidade 
em fazer um percurso de 
aprendizagem, explora-

ção e autoconhecimento, 
nas vertentes artísticas”, 
explica Preciosa dos San-
tos.

O projecto terá a dura-
ção de 12 meses, entre De-
zembro deste ano e De-
zembro de 2025, e contará 
com as seguintes acções: 
Amar os sons; Formação 
Imersiva; Oficina/Dança 
Criativa; Oficina de Cria-
ção Teatral; Audiovisual 
– Fotografia; Audiovisual 
-Vídeo; Oficina de Cerâmi-
ca; e Oficina de Mosaicos.  

Para o desenvolvimento 
destas accões, a divulgar 

oportunamente, de acor-
do com a sua programa-
ção, a Cercipom conta não 
apenas com os recursos 
internos, mas acrescenta-
lhe também vários recur-
sos externos, incluindo-se 
aqui, entre outros, Terra 
Amarela, SAMP (Socieda-
de Artística e Musical dos 
Pousos), Sublime Dance 
Company, Espaço Serra, 
a actriz Teresa Tavares, o 
técnico de audiovisual Ro-
berto Caetano e a artista 
Jonnathan Zapata.

A concretização deste 
projecto vai ser possível 

graças ao Prémio BPI Fun-
dação ”la Caixa” Capacitar 
2024, que atribuiu à ins-
tituição 50.000 euros. A 
Cercipom conta também 
com a parceria “funda-
mental” do Município de 
Pombal, nomeadamente 
no apoio à disponibiliza-
ção de dois espaços cultu-
rais: Casa Varela e Teatro-
Cine, assim como das suas 
equipas técnicas, adianta 
a directora-geral.

Em traços gerais, Pre-
ciosa dos Santos destaca 
o “carácter inovador” do 
projecto, através do “de-
senvolvimento de acções 
participadas por todos os 
actores que nelas queiram 
ser capacitados”. 

“Pretendemos que seja 
um projecto enérgico e in-
tegrador, promovendo o 
exercício dos direitos hu-
manos e fundamentais e 
a cidadania activa de to-
dos”, sublinha ainda aque-
la responsável, em jeito de 
conclusão.

Reunião camarária realizou-se no dia 10

Apoios para trails, 
xadrez e Ilha

O executivo camarário 
aprovou na sua última reu-
nião, realizada a 10 de Outu-
bro, um conjunto de apoios 
a instituições e colectivida-
des. Para a realização do 7º 
Trail Nocturno Pombal Oes-
te, foi deliberada a atribui-
ção de um apoio de 2000 
euros. Por sua vez, o III Trail 
Manuelino, organizado pe-
la Associação SicóTrilhos 
viu aprovado um apoio de 
1.000 euros para aquele 
evento anual. O Município 

aprovou ainda por unani-
midade um apoio de 3.000 
euros para a Associação de 
Xadrez Oficina Criativa de 
Pombal, destinado ao XV 
Open Internacional de Xa-
drez Marquês de Pombal.  

A Oeste do concelho, o 
Centro Social e Paroquial da 
Ilha – Obra da Sagrada Famí-
lia vai receber um apoio de 
cerca de 2.285 euros, desti-
nado às despesas com a re-
colha e tratamento de águas 
residuais.

Encontro promove convívio

Evento celebra 
voluntariado em Abiul

A Fundação em Abiul, é o 
local escolhido pelo Banco 
de Voluntariado Dar as Mãos 
para acolher a realização do 
IV Encontro de Voluntários/
as do Concelho. A iniciativa 
decorre entre as 15h00 e as 
17h00, e conta com um mo-
mento musical, protagoniza-
do pel’Os Canários, e um lan-
che-convívio entre todos os 

voluntários com o objectivo 
de valorizar o seu contribu-
to na promoção de uma so-
ciedade mais justa. O evento, 
realizado no âmbito do pla-
no de acção definido para 
este ano, é organizado pela 
APEPI, promotora do projec-
to em articulação com as en-
tidades parcerias deste Ban-
co de Voluntariado.
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A DÍVIDA PÚBLICA ESTÁ 
A AUMENTAR OU A DIMINUIR?

O título desta crónica poderia ser dife-
rente, tratando a discussão pública do 

Orçamento do Estado (OE) para 2025, como 
teatro, comédia ou até tragédia, consoante 
as fases ou o modo como esta realidade 
tem sido tratada. A escolha feita, reflete a 
complexidade do espetáculo circense em 
relação às outras formas de espetáculo 
referidas. Na realidade, desde o trapézio, até 
à arte de domar feras, passando por “mala-
barismo, palhaços, acrobacias, monociclos, 
contorcionismo, equilibrismo, ilusionismo, 
entre outros”, o enquadramento que temos 
vivido nesta arena política, mais se parece 
com um circo, pelas razões referidas.

Para o cidadão comum, a dúvida é saber 
a quem dar a primazia. Aos “artistas” 

que, na política, dão o dito por não dito, ora 
aprovam ora desaprovam, ora exigem ou 
não exigem, talvez por falta de convicções 
ou porque a política se transformou numa 
representação circense, em que os prota-
gonistas querem aparecer todos os dias 
nos écrans das televisões, mesmo que não 
tenham qualquer mensagem útil para trans-
mitir, porque assim se tornam conhecidos 
dos eleitores. A referência às feras pressu-
põe valentia, coragem, destemor, fazendo 
lembrar o político que atualmente parece 
mandar no PS e que, aquando da bancar-
rota de 2011, ameaçou não pagar a nossa 
dívida pública, o que faria tremer as pernas 
dos banqueiros alemães.

Recorrendo ainda à memória recente, 
depois da derrota do PS nas eleições 

legislativas de março passado, dois anos 
depois de ter obtido uma maioria absoluta, 
veio logo a ameaça de que este partido não 
aprovaria o OE para 2025. Sem o conhecer, 
porque a sua apresentação seria feita em 
outubro, sem saber se era bom ou mau. 
Posteriormente, traçaram-se linhas verme-
lhas, impuseram-se condições como se o 
derrotado nas eleições tivesse o direito de 
impor condições ao vencedor. É, na política, 
o mundo de pernas para o ar!

Se bem me lembro, no tempo da gerin-
gonça, o PS não discutiu na praça pú-

blica as condições para que a extrema-es-
querda comunista apoiasse o seu governo. 
Tudo foi feito pela calada, no recato dos 
gabinetes, em reuniões separadas com 
cada um dos partidos (PCP e BE), apesar 
de ambos serem marxistas. Ao contrário, 
agora o PS impõe condições em público, 
parecendo que ainda não digeriu a última 
derrota eleitoral, quando deveria negociar 
com a calma e a ponderação necessárias, 
na privacidade dos gabinetes, procuran-
do soluções para o País, para resolver 
os problemas que deixou. As propostas 
e contrapropostas orçamentais, em vez 
de serem objeto de estudo e discussão 
construtiva, são discutidas nas televisões, 
para tentar enganar os pobres eleitores 
portugueses.

O orçamento do Estado é um documento 
onde são plasmadas as receitas e despe-

sas do Estado. As receitas vêm dos impostos 
que pagamos e as despesas permitem fazer 
investimentos e sustentar a máquina do 
Estado e dos serviços públicos. Ninguém 
fala em reduzir a despesa real, mas sim em 
aumentá-la para comprar votos e satis-
fazer certos grupos de eleitores, muito 
menos em amortizar a dívida pública que 
continua a aumentar. O que importa é ga-
nhar eleições para dar emprego à clientela 
partidária.

Agora, discute-se as centenas de 
milhões de euros que certas medidas 

implicam, como é o caso do IRS jovem 
e do IRC para as empresas, não indo 
ao fundo dos problemas resultantes da 
emigração da “geração mais bem prepara-
da de sempre” (em cuja formação o País 
investiu muitos milhões de euros), o que 
empobrece o País e da não atratividade 
do investimento estrangeiro em Portugal, 
dada a tributação das empresas que é feita 
a taxas mais altas do que as que se verifi-
cam nos países nossos concorrentes. Em 
2012, Pedro Passos Coelho tinha negocia-
do com António José Seguro, a redução 
das taxas de IRC para atrair investimento 
estrangeiro, mas agora a ala esquerdista 
(marxista?) que se instalou no PS desde 
2015, é devota de tudo o que é público e 
os privados são um alvo a abater, porque 

o Estado é para eles uma religião, cujos 
dogmas não podem ser controvertidos.

Mas então, o objetivo dos “esforçados” 
cidadãos que se dedicam à política, 

não é trabalhar para fazer progredir 
as comunidades e o País, melhorar a 
qualidade e o nível de vida dos cidadãos e 
preparar o futuro das próximas gerações? 
Será que as mensagens dos diversos 
partidos vão neste sentido? Apontam 
caminhos? Propõem soluções? 

Discutimos algumas centenas de 
milhões de euros que permitiriam 

progressos em áreas fundamentais para 
o País. Mas, no governo anterior, não 
discutimos os 3,2 mil milhões que foram 
enterrados na TAP, nem os 560 milhões 
que se perderam na EFACEC e que os 
Portugueses terão de pagar com os seus 
impostos. Esta esquerda trauliteira quer 
fazer esquecer o mal que tem feito ao 
País, com Sócrates e a bancarrota e com 
Costa que nos conduziu à situação atual, 
adiando os problemas, dada a sua inca-
pacidade para os resolver. Pobre país que 
tais políticos tem! 

PS: Quero corrigir um erro cometido na 
última crónica. Referi que a crise de 

2021 se deveu à existência de “indícios de 
corrupção”, quando na verdade resultou 
do chumbo do OE2022. Os indícios refe-
ridos verificaram-se em 2023, estando na 
base das eleições de 2024.

Manuel Duarte Domingues
manuel.duarte.domingues@gmail.com

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

Garantir 
a pluralidadeTelmo Lopes

Presidente da concelhia de Pombal do CDS-PP

Hic et Nunc

As eleições são o momento mais sim-
bólico da democracia mas infelizmente, o 
único momento em que alguns cidadãos 
nela participam. A somar a esta realidade, 
alguns milhares,  não sabemos quantos,  
nunca votaram, em qualquer dos actos 
eleitorais disponíveis, presidenciais, legisla-
tivas e autárquicas. 

As eleições autárquicas são, para mim, 
as mais importantes da nossa democracia 
pela sua proximidade e pela  influência que 
a ação dos órgãos eleitos tem na nossa vida 
quotidiana. Nelas votamos em pessoas que 
conhecemos com maior ou menor profun-
didade,  com as quais podemos conversar e 
que se juntam em listas eleitorais, com um 
programa e uma estratégia, que podemos 
analisar.

Recentemente, o recém eleito líder do 
PSD Pombalense e deputado da nação elei-
to em listas da AD, definiu como objetivo 
para as próximas eleições autárquicas, ven-

cer em todos os órgãos, Câmara Municipal,  
Assembleia Municipal e Assembleias de 
Freguesia. O líder laranja não o refere,  mas 
eu presumo, que o pretendido será obter a 
vitória com maioria em todas as frentes. Se 
for esse o resultado, onde está a pluralida-
de, a melhoria de ideias,  a alternativa?!?

Durante os últimos anos a concelhia do 
CDS-PP tem sido muito atenta ao desempe-
nho dos diversos poderes, com especial foco 
no executivo de Pedro Pimpão,  cuja ação 
determina de forma decisiva tudo o que 
se faz em cada uma das freguesias. Muitas 
vezes colaborámos, entregando as nossas 
sugestões, após o estudo pormenorizado de 
um determinado dossier.

Esta semana, estamos a analisar detalhada-
mente o projecto do parque verde previsto 
para Pombal.  Esta obra, anunciada como 
prioritária pelo Município e supostamente 
muito desejada pelos Pombalenses,  é  já 
apontada como a principal obra deste exe-

cutivo, numa fase em que nem saiu do papel 
e realisticamente nem sairá até ao final do 
presente mandato.

Esperamos que o projecto que venha a 
avançar seja muito mais equilibrado do que 
o esboço atual faz prever. Sem pressas, com 
muita ponderação e principalmente com 
atenção aos custos da obra e aos meios ne-
cessários,  financeiros e humanos, para a sua 
manutenção. As sugestões que vamos entre-
gar até dia 18 deste mês, data em que termina 
a consulta pública,  serão nesse sentido.

Queimar milhões de euros em requa-
lificações urbanas ou em parques verdes 
urbanos, em sedes de freguesia rurais onde 
tanto falta, é despropositado e um desper-
dício de recursos. Como exemplo entre 
muitos posso dar-vos a situação da junta de 
freguesia de Vila Cã a qual tem um projecto 
de requalificação do Largo do Freixo de 
1.100.000€ e um projecto para um parque 
verde de 730.000€. Infelizmente, não é só 

em festas que se tem gasto dinheiro em 
demasia no nosso concelho. Na nossa pers-
pectiva é possível fazer melhor, gastando 
menos e de forma mais adequada.

Estamos a reforçar a nossa equipa em 
cada uma das freguesias do concelho 
para eleger o maior número possível de 
autarcas, contribuindo assim para que no 
próximo mandato não existam maiorias 
de um só partido. A ambição de cada uma 
das listas dependerá da sua constituição, 
da envolvência específica de cada freguesia 
e naturalmente da valia das outras listas a 
sufrágio.

O próximo ano será de muito trabalho e 
dedicação à causa pública na construção 
de alternativas credíveis e robustas  para 
que cada Pombalense, quando chegar à 
urna, tenha mais um quadrado onde colo-
car a sua cruz.

Em Outubro de 2025, o eleitor terá como 
alternativa votar no CDS-PP!



●●Ao longo de todo o dia, foi grande o aparato policial junto à 
casa onde o homem vivia

PUB

Corpo da vítima foi encontrado em casa, na localidade de Cartaria

Morreu o homem suspeito de atropelar 
mortalmente um vizinho 

Foi encontrado morto, 
em casa, no dia 8 deste mês, 
o homem que era suspeito 
de ter atropelado mortal-
mente um vizinho, no dia 31 
de Agosto. No local estive-
ram inspectores da Polícia 
Judiciária (PJ), encarregues 
da investigação, e elemen-
tos da GNR.

Ao Pombal Jornal,  a di-
rectoria do Centro da PJ 
adiantou estar a investigar 
as circunstâncias em que 
ocorreu a morte de António 
Sousa das Neves, não sendo 

possível, para já, adiantar a 
causa. O homem, residente 
em Albergaria dos Doze, vi-
via sozinho.

Recorde-se que, na se-
quência das suspeitas de 
atropelamento intencional, 
o juiz de instrução do tribu-
nal criminal de Leiria apli-
cou-lhe a medida de coac-
ção de obrigação de perma-
nência na habitação com 
vigilância electrónica. O ar-
guido estava “indiciado pe-
lo crime de homicídio sim-
ples”, punível com uma pe-

na de prisão entre os 8 e os 
16 anos. 

Tal como o Pombal Jornal 
avançou nessa edição, na 
origem da ocorrência, re-
gistada na Rua da Cartaria, 
terão estado desavenças en-
tre o suspeito e Manuel Ro-
drigues Pedro, residente na 
mesma freguesia.

O alerta para o aciden-
te chegou às autoridades 
às 13h57 de sábado, 31 de 
Agosto, tendo acorrido ao 
local 10 operacionais e cin-
co viaturas, dos Bombeiros 

Voluntários de Pombal, Ins-
tituto Nacional de Emergên-
cia Médica e Guarda Nacio-
nal Republicana (GNR). À 
chegada da viatura médica 
ao local, a vítima, de 78 anos 
e residente na Cartaria, en-
contrava-se em paragem 
cardiorrespiratória, tendo o 
óbito sido declarado no lo-
cal. À agência Lusa, a GNR 
disse, naquele dia, que a Po-
lícia Judiciária foi accionada 
para o local, “por haver sus-
peita de o atropelamento 
ter sido intencional”.

PS levantou questões sobre o sistema

Aplicação do Pombike 
funciona mal

O vereador do Partido 
Socialista questionou o 
executivo de maioria por 
que razão muitos cais do 
Pombike se encontram 
vandalizados. Luís Simões 
pediu ainda esclarecimen-
tos, na última reunião de 
Câmara, sobre a escassa 
adesão àquele sistema de 
bicicletas de uso partilha-
do e se há algum projecto 
para tornar a cidade mais 
ciclável. 

A vice-presidente do exe-
cutivo explicou que o pro-
blema, identificado desde 
Dezembro de 2023, reside 

na aplicação do Pombike e 
que têm sido envidados es-
forços para encontrar outro 
fornecedor, uma vez que a 
actual situação prejudica 
os utilizadores. “Temos fei-
to esta pesquisa a nível na-
cional”, mas “não é fácil en-
contrar”, nota Isabel Marto, 
admitindo, contudo, que a 
“possível solução” poderá 
estar para breve.

Quanto ao vandalismo, 
a vice-presidente aponta 
a possibilidade de serem 
criadas soluções de video-
vigilância em articulação 
com a PSP.
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Em causa, subsídio para obra já concluída

Vereadores do PS 
contra apoio a obra 
nas Meirinhas

Os vereadores do Parti-
do Socialista (PS) votaram 
contra o apoio, no valor 
de cerca de 21.000 euros, 
atribuído pelo Município 
para a drenagem de água 
na Rua Familiar, na Rua 
da Cavadinha e na Rua Co-
mendador Narciso Mota, 
todas elas nas Meirinhas. 
Odete Alves (PS) lamentou 
que a obra tenha sido feita 
e só depois disso é que se-
ja celebrado o protocolo. 
“Não é admissível que se 
faça a obra e se tragam de-
pois os documentos. Não 
nos revemos nesta forma 
de agir”, vincou a vereado-
ra socialista na reunião do 
executivo camarário, reali-
zada no dia 10. 

Uma postura partilhada 
também por Luís Simões. 
O socialista lamenta a “fal-
ta de rigor” naquele pro-
cesso, que poderá mesmo 
resvalar para a “ilegalida-
de e irresponsabilidade”.

“A obra será necessária, 
mas a situação é ilegal”, 
advertiu Luís Simões, afir-
mando que “não pode vir 
a uma reunião o pagamen-
to de um subsídio de uma 
obra que já está feita”. 

Recorde-se que esta não 
é a primeira vez que Odete 
Alves e Luís Simões assu-
mem esta posição. Sempre 
que em causa está a atri-
buição de apoios a obras já 
concluídas, os vereadores 
votam contra.
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Evento incluiu demonstração de trabalhos de artesanato

Museu Etnográfico de Almagreira 
comemorou 25 anos

O Museu Etnográfico de 
Almagreira comemorou, 
domingo passado (13), o 
25.º aniversário numa ce-
rimónia que juntou ac-
tuais e antigos dirigentes, 
órgãos autárquicos e ami-
gos do museu, todos com 
um denominador comum: 
ao longo deste quarto de 
século, abraçaram de algu-
ma forma esta causa.

O evento incluiu uma de-
monstração de trabalhos 
em vime, realizados por 
dois artesãos da freguesia 
que ainda hoje mantêm vi-
va a arte da cestaria, mas 
também a criação de um 
tapete com 25 metros de 
trança de retalhos, elabo-
rado, ao longo do dia, pe-

los visitantes do museu.
Marcaram presença no 

evento os presidentes da 
Assembleia e da Junta de 
Freguesia de Almagreira, 
Nélia Santos e Humberto 
Lopes, respectivamente, a 
vereadora do Município, 
Gina Domingues, a ex-ve-
readora Ana Cabral (actual 
presidente da Associação 
Humanitária dos Bombei-
ros Voluntários de Pom-
bal), bem como dirigentes 
de várias associações da 
freguesia de Almagreira e 
diversos amigos do museu.

Numa data marcante pa-
ra o espaço, a directora do 
núcleo museológico pas-
sou em revista a história 
do projecto etnográfico, 

desde a data da sua aber-
tura ao público, numa sala 
no 1.º andar da antiga es-
cola primária de Almagrei-
ra, até à sua mudança para 
as actuais instalações, no 
edifício do antigo Jardim-
de-Infância de Almagreira. 

Estrela Noronha apro-
veitou a ocasião para vol-
tar a chamar a atenção das 
entidades para a ausência 
de um espaço para o trata-
mento das peças que ain-
da se encontram na anti-
ga escola primária de Bar-
bas Novas. A directora do 
museu lembrou também 
as entidades que é preci-
so encontrar uma solução 
para as centenas de peças 
que têm sido doadas ao 

museu nos últimos anos, 
uma vez que as actuais ins-
talações já não têm capaci-
dade para acolher mais es-
pólio.

O presidente da Junta, 
Humberto Lopes, enalte-
ceu o trabalho dos muitos 
voluntários que, ao longo 
deste trajecto, têm ajuda-
do a tornar o Museu Etno-
gráfico de Almagreira um 
espaço vivo e dinâmico, 
através de diversas activi-
dades, algumas delas fora 
de portas. Para o autarca, 
um dos grandes desafios 
que se colocam actual-
mente é motivar jovens 
para esta causa, disponí-
veis para investir algum do 
seu tempo em prol da co-

munidade. Só assim será 
possível dar outra dimen-
são ao projecto, permitin-
do que este se expanda pa-
ra outras instalações ou, 
ao invés disso, sejam am-
pliadas as actuais, evitan-
do um investimento eleva-
do em obras, defendeu o 
presidente da Junta.

Por sua vez, a vereado-
ra Gina Domingues deu os 
parabéns ao museu e a to-
dos os seus responsáveis, 
enaltecendo o empenho e 
dedicação que têm coloca-
do neste projecto. A repre-
sentante do Município su-
blinhou que só trabalhan-
do em equipa é possível ul-
trapassar os desafios que 
se colocam às instituições. 

Em resposta aos anseios 
de Estrela Noronha, Gina 
Domingues revelou que a 
autarquia está a trabalhar 
no ambicionado projec-
to do espaço destinado ao 
tratamento das peças, pa-
ra que a obra possa avan-
çar a curto prazo. Relativa-
mente à expansão do mu-
seu, a vereadora disse que 
este assunto terá de ser 
analisado entre a direcção 
do museu e o Município de 
Pombal, para o próximo 
mandato autárquico. 

A cerimónia foi concluí-
da com o tradicional can-
tar de parabéns ao Museu 
Etnográfico de Almagreira 
e corte do bolo de aniver-
sário.

●●À celebração juntaram-se entidades e amigos do museu

Investimento de 400 mil euros

Obras de requalificação 
do núcleo urbano 
de Almagreira vão avançar

A empreitada de requali-
ficação do largo da igreja de 
Almagreira e espaços exte-
riores envolventes foi adju-
dicada, na última reunião do 
executivo, à empresa DJM, 
Lda., de Abiul. A obra repre-
senta um investimento pró-
ximo dos 400 mil euros e os 
trabalhos têm um prazo pre-
visto de 180 dias, após a res-
pectiva consignação.

“O projecto, inserido na 
estratégia integrada de va-
lorização dos núcleos urba-
nos das freguesias do con-
celho, e numa lógica de pro-
moção da coesão territorial, 
dará continuidade à requa-
lificação urbanística já rea-
lizada no Largo de São Pe-
dro”, refere o Município. 

“A intenção passa ainda por 

melhorar as condições de uti-
lização do espaço, dado o ac-
tual estado de degradação do 
pavimento envolvente à Igre-
ja, e proporcionar uma me-
lhor integração urbana com 
o centro cívico da sede de fre-
guesa”, adianta ainda a autar-
quia.

A intervenção irá abran-
ger uma área de aproxima-
damente 4.000 m2, onde se 
localizam a Igreja Matriz, o 
Salão Polivalente e Salão Pa-
roquial e ainda a residência 
paroquial. “A solução apro-
vada permitirá dotar aque-
la área de uma nova imagem, 
mais digna e apelativa, assegu-
rando também condições de 
segurança básicas, assim co-
mo o melhoramento das aces-
sibilidades”, diz a edilidade.

O projecto prevê também 
a criação de um parque de 
estacionamento com capa-
cidade para 51 lugares (dois 
deles destinados a pessoas 
com mobilidade condicio-
nada), bem como uma pe-
quena zona verde.

Por sua vez, o Jardim da 
Igreja não sofrerá obras sig-
nificativas, mas apenas pe-
quenas intervenções de be-
neficiação e remodelação, 
onde se inclui a construção 
de um novo edifício para sa-
nitários públicos.

Acrescenta ainda o Municí-
pio que será também reabi-
litado o muro de contenção 
existente, no sentido de ga-
rantir melhores condições de 
segurança para os utentes dos 
espaços adjacentes à Igreja, e 

construídas duas novas esca-
das de acesso.

Quanto ao largo da Igreja, 
espaço central e principal da 
intervenção, o projecto prevê 
a sua requalificação urbanísti-
ca, destacando-se a criação 
de uma zona verde com rel-
vado, árvores e um conjunto 
modular de banco em betão. 
Para além de servir de apoio 
ao jardim existente e de lo-
cal de repouso, pretende ser 
também um obstáculo na-
tural ao estacionamento de 
veículos, que neste momen-
to é prática frequente.

O projecto contemplará 
ainda outras pequenas inter-
venções, com a beneficiação 
do pátio do salão paroquial e 
da zona de estar, atribuindo-
lhe uma nova função.

●●O evento incluiu uma demonstração de trabalhos em vime

Município investe cerca de 740 mil euros

Rede viária 
vai ser melhorada

O Município vai investir 
cerca de 740 mil euros na 
reparação e beneficiação da 
rede viária, melhorando não 
só a pavimentação, mas tam-
bém as infraestruturas de 
forma a assegurar maiores 
condições de segurança para 
peões e trânsito automóvel.

Uma das empreitadas diz 
respeito à asfaltagem de es-
tradas e caminhos na Fre-
guesia de Pombal, designa-
damente o C.M. 1046 entre 
os lugares de Ranha de Bai-
xo, Vale Coimbra e Roussa, 
numa extensão de 3.345 me-
tros. Segundo a autarquia, 
trata-se de uma via outrora 
bastante importante e que 
de momento está reduzia a 
estrada de acesso local, sem 
permitir agora um alarga-
mento que permita a largu-
ra desejada de uma estra-
da municipal. Ainda assim 
é bastante utilizada como 
via de ligação dos lugares a 
poente de Pombal e de al-

ternativa ao IC2, para além 
de ser utilizada por veícu-
los pesados como acesso a 
explorações mineiras exis-
tentes, o que justifica, no en-
tender do executivo, a inter-
venção.

Uma outra empreitada 
foi também anunciada pe-
lo Município e diz respeito 
à requalificação e beneficia-
ção de arruamentos diver-
sos na União de Freguesias 
de Santiago e São Simão de 
Litém e Albergaria dos Do-
ze, na sua maioria de aces-
so a habitações. Com estas 
intervenções, o executivo 
pretende melhorar as con-
dições nos pavimentos das 
estradas previstas, bem co-
mo a melhoria da seguran-
ça rodoviária com soluções 
pontuais, sobretudo com-
plementadas com sinaliza-
ção vertical e horizontal. A 
intervenção irá incidir num 
total de 8.059 metros linea-
res, anunciou a autarquia.
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●●Vitorino, Pedro, Gilberto, Virgílio (pres.), Cecília, Lurdes, Cidália, Adelino, Joaquim, Jorge e Fáti-
ma Neto (faltam Marisa Neto, Rafael e Serhii.

Projecto foi criado a 15 de Agosto 

Antiga escola da Calvaria é agora 
o ‘porto de abrigo’ de uma associação

O edifício da antiga es-
cola primária da Calvaria 
vai ser o ‘porto de abrigo’ 
da mais recente associação 
da freguesia de Vermoil. 
No dia 15 de Agosto, a As-
sociação Cultural e Recrea-
tiva da Calvaria (ACRC) 
aprovou a lista dos órgãos 
sociais, eleitos na assem-
bleia-geral que decorreu 
nas instalações da futura 
sede. Virgílio Ferreira foi es-
colhido para presidir à di-
recção do recém-formado 
projecto associativo, que 
tem como fios condutores 
a promoção cultural e re-
creativa, incluindo-se aqui 
a organização de eventos 
culturais como exposições,  
concertos, peças de teatro, 
festivais,  torneios desporti-
vos, passeios e festas locais. 
Para além destas dinâmi-
cas, a ACRC pretende tam-
bém desenvolver projectos 
sociais de apoio à comuni-
dade.

Segundo a vice-presiden-
te da direcção, a constitui-

ção da ACRC “teve um for-
te envolvimento e apoio da 
comunidade local, que se 
manifestou de forma ma-
ciça aquando da primeira 
reunião para o efeito”.

Por outro lado, avança 
Fátima Neto, “há uma enor-
me expectativa para o de-
senvolvimento das activi-
dades” que integram o pla-
no de acção da associação. 
Nesse sentido, já foram rea-
lizadas as diligências com a 
Câmara Municipal de Pom-
bal, por forma a requalifi-
car o espaço para o pleno 
desenvolvimento das ini-
ciativas delineadas.

O projecto de requalifica-
ção da antiga escola primá-
ria da Calvaria passa pela 
cedência de uma das salas 
àquela associação, adian-
ta ainda a vice-presidente, 
sendo que na outra sala es-
tá previsto funcionar o Cen-
tro Interpretativo das Ruí-
nas da Telhada.

Recorde-se que a Junta 
de Freguesia chegou a pro-

MUNICÍPIO DE POMBAL
Divisão de Urbanismo, Planeamento e Reabilitação Urbana

AVISO
Abertura de Período para Discussão Pública 

Alteração à Licença de Operação de Loteamento Titulado pelo 
Alvará n.º 6/89

Pedro Alexandre Antunes Faustino Pimpão dos Santos, Presidente da Câma-
ra Municipal de Pombal, torna público, nos termos e para os efeitos do disposto no 
n.º 2 do art.º 27.º, do Dec. Lei n.º 555/99, de 16 de dezembro, na sua redação atual, 
conjugado com o art.º 54.º do Regulamento Municipal da Urbanização e Edifica-
ção, que irá decorrer, por um período de 15 dias, contados a partir do quinto dia 
após a divulgação do presente aviso no portal do município, a discussão pública 
relativa à proposta de alteração à licença de operação do loteamento, sito na Rua 
dos Combatentes, no lugar e freguesia de Vermoil, concelho de Pombal, a que se 
refere o processo n.º 67/24, apresentada pelos proprietários dos lotes 1, 2 e 3.

Mais torna público, que a proposta que se encontra para aprovação, é no sentido 
de: 

a. Alterar a configuração do lote 1, e alterar a configuração e a área dos lotes 2 e 
3, em função de levantamento topográfico apresentado, por forma a conformar-se 
com a realidade existente, passando o lote 2 de 490,00m2 para 461,00 m2 e o lote 
3 de 540,00 m2 para 500,00 m2;

b. Alterar o parâmetro “Área do Pavimento”, designadamente, no lote1 passa de 
“Exist” para 380,90 m2, no lote 2 passa de “Exist” para 254,74 m2 e no lote 3 passa 
de 162,00 m2 para 200,00 m2;

c. Alterar o parâmetro “N.º de Pisos Máximo”, passando a prever, nomeada-
mente, para os lotes 1 e 2 – 3 pisos, com a possibilidade de construção de cave nestes 
lotes; 

d. Alterar a representação do espaço público adjacente aos lotes (Rua dos Com-
batentes), conforme levantamento topográfico apresentado, ajustando-o à realida-
de existente, resultando no aumento de 69 m2 da área cedida ao domínio público 
municipal, destinada a arruamento e 

e. Alterar o destino da parcela cedida ao domínio público municipal, com a 
área de 180 m2, inicialmente destinada a estacionamento automóvel, passando a 
destinar-se a arruamento, mantendo-se aquela área integrada no domínio público 
municipal. 

Durante o período de discussão pública, o processo poderá ser consultado na 
Secção de Urbanismo da Câmara Municipal, dentro do horário de expediente (9,00 
Horas – 12,30 Horas e 14,00 Horas – 17,30 Horas). 

Todos os interessados poderão apresentar, dentro do prazo indicado, reclama-
ções, observações, sugestões, formuladas por escrito, devidamente fundamenta-
das, indicando a qualidade em que o fazem, podendo ser entregues em mão nos 
serviços, por correio para Município de Pombal, Largo do Cardal, 3100 – 440 Pom-
bal, ou por correio eletrónico para geral@cm-pombal.pt.

Paços do Município, 11 de setembro de 2024
O Presidente da Câmara,

(Pedro Pimpão – Lic.)

por à população que aque-
le espaço fosse transfor-
mado em habitação social, 
mas a solução não foi bem 
acolhida. O executivo lide-
rado por Daniel Ferreira re-
cuou nessa intenção e dei-
xou à consideração da co-
munidade local o destino a 
dar ao antigo edifício.

A direcção da ACRC é 
composta por Virgílio Fer-
reira (presidente), Fátima 
Neto (vice-presidente), Pe-
dro Ferreira (secretário), 
Vitorino Neto (tesoureiro), 
Cecília Henriques (1º vo-
gal), Gilberto Neto (2º vo-
gal), Marisa Neto (3º vo-
gal) e Serhii Petrovskyi (su-
plente). Por sua vez, foram 
eleitos para a Mesa da As-
sembleia Adelino Gonçal-
ves (presidente), Lurdes 
Ferreira (1ª secretária) e 
Jorge Santos (2º secretá-
rio). O Conselho Fiscal é 
formado por Joaquim (pre-
sidente), Cidália Ferrei-
ra (1ª secretária) e Rafael 
Marques (2º secretário).

PUB

Clube da Água Formosa (Ilha) 

Os Bandeirinhas 
brindaram 
a 11 anos de vida

Foi rodeada de alguns só-
cios e amigos que a direcção 
do Vespa Clube Os Bandei-
rinhas brindou, este domin-
go, dia 13, aos 11 anos de vida. 
No exterior da antiga esco-
la primária da Água Formo-
sa (Ilha), sede da associação, 
cantaram-se os parabéns ao 
grupo anfitrião, cuja direc-
ção é presidida por Paul Fer-
nandes. Momentos antes, 
o dirigente falou do traba-
lho realizado, mas voltou a 
apontar aquela que é, desde 
há longa data, uma necessi-
dade premente: a criação 
de uma infra-estrutura que 
permita receber os partici-
pantes com melhores condi-
ções. Actualmente, o clube 

conta com uma cobertura 
improvisada para os even-
tos, no exterior do edifício-
sede, desprovida de qual-
quer conforto e sem capaci-
dade para fazer face a condi-
ções atmosféricas adversas.

Uma situação que, segun-
do Paul Fernandes, tem im-
possibilitado Os Bandeiri-
nhas de integrar o Vespa 
Clube de Portugal, por falta 
de condições para receber 
eventos que fazem parte da 
programação oficial.  

Actualmente, o clube con-
ta com perto de 230 sócios e 
um plano de actividades já 
bem definido. Depois da ce-
lebração do aniversário, a 
próxima iniciativa está mar-

cada para 7 de Dezembro, 
dia em que se realiza o 11º 
jantar de papas à moda an-
tiga. Em 2023, o tradicional 
evento juntou mais de 100 
pessoas e espera-se que, es-
te ano, a afluência volte a ser 
grande.

No resto do ano, o clube 
organiza também o passeio 
de bicicletas (Abril), o en-
contro de vespas ( Junho), o 
convívio outdoor de Verão 
(Agosto) e o passeio de mo-
tos e motorizadas (Setem-
bro).

A direcção é composta 
por Paul Fernandes (presi-
dente), Cristina Branco se-
cretária) e Jorge Pedrosa (te-
soureiro).

●●A vereadora Catarina Silva juntou-se à direcção para cantar os parabéns
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Marca de vestuário feminino abre portas na avenida

Morgan já chegou à cidade 
e traz qualidade e inovação

A partir desta quinta-fei-
ra (17), a cidade de Pombal 
passa a fazer parte do res-
trito universo de lojas Mor-
gan que existem no país. 
A marca francesa sucede 
à NAF NAF, aberta na ci-
dade há cerca de 28 anos, 
pela mão de Sónia e Pedro 
Pedrosa, o casal que abra-
ça agora também este no-
vo desafio. “Foi uma de-
cisão muito ponderada”, 
conta Sónia Pedrosa, que 
faz questão de evidenciar o 
“imenso respeito pela em-
presa” e o orgulho por “ter 
feito parte do seu cresci-
mento e sucesso”. 

“No entanto, senti que, 
após tantos anos, era o mo-
mento certo para abraçar 
novos desafios e explorar 
novas oportunidades que 
me permitissem crescer 
tanto pessoal como profis-
sionalmente”, revela a em-
presária. “A Morgan, com 
a qual vou colaborar, ofe-
rece uma proposta de va-
lor que se alinha mais com 
os objectivos que defini pa-
ra o futuro, especialmen-
te em termos de inovação 
e de experiência para os 
clientes. Estou entusiasma-
da por continuar a contri-
buir para o mercado local, 
agora com uma abordagem 
renovada e diferenciada”, 
afirma Sónia Pedrosa.

“Embora ambas as mar-
cas tenham origem france-
sa, fui ao encontro de uma 
oportunidade que ofereça 
novos desafios e uma pro-
posta de valor que se ali-
nha melhor com a minha 
visão profissional. A Mor-
gan tem uma abordagem 
inovadora que me inspira 
e na qual acredito”, refere 
ainda a empresária. “ “Es-
tou segura de que vou con-
tribuir para o crescimento 

●●A equipa da Morgan é formada por Luísa Antunes, Emília Teixeira, Sónia Pedrosa e Carolina Pedrosa

A NAF NAF fechou portas e deu lugar à Morgan. A marca francesa traz uma abordagem inovadora e com padrões de con-
duta que valorizam “a autenticidade, a sustentabilidade e a inclusão”. Procurada por mulheres que não descuram elevados 
padrões de qualidade, atentas às tendências de moda e design, a Morgan dá respostas a um público diversificado, com pro-
postas originais para diferentes estilos.  
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da marca e construir rela-
cionamentos duradouros 
com as nossas clientes”.

A mulher 
que veste Morgan
É com padrões elevados 

de qualidade e inovação 
que a marca se apresenta 
às consumidoras, que se 
traduzem numa “propos-
ta estética que acompanha 
as últimas tendências”. “A 
marca posiciona-se como 
uma opção que valoriza a 
autenticidade, a sustenta-
bilidade e a inclusão, crian-
do uma conexão mais for-
te com as suas clientes”, 
constata Sónia Pedrosa. E 

que perfil se encaixa nes-
tes padrões? O de uma mu-
lher “consciente e informa-
da”, que procura “produtos 
que não apenas atendam 
às suas necessidades, mas 
que também estejam ali-
nhados com os seus valo-
res, como sustentabilidade 
e ética”, salienta Sónia Pe-
drosa. “É uma mulher mo-
derna, que acompanha as 
tendências de moda e de-
sign, valorizando a estética 
e a originalidade nos pro-
dutos que escolhe”, o que 
se traduz num “público di-
versificado”, resultado da 
capacidade da marca de re-
conhecer e celebrar “dife-

rentes estilos pessoais”. 

Colecção 
Outono/Inverno
A colecção Outono/In-

verno prima pela elegân-
cia, com peças versáteis 
e adaptadas à vida quoti-
diana. Nas prateleiras da 
loja sobressai uma pale-
ta de tons terrosos e neu-
tros, que reflectem as co-
res da natureza nesta épo-
ca do ano, revela Sónia Pe-
drosa. Destacam-se ainda 
as silhuetas “equilibradas 
e confiantes, com vestidos 
essenciais que transitam 
entre o estilo coquete e o 
power dressing”, mas tam-

bém os casacos longos e os 
looks estruturados, confe-
rindo “uma aparência forte 
e imponente”.

A colecção é ainda mar-
cada por texturas quentes 
e materiais como lã, veludo 
e tricot, mas também não 
vão passar despercebidos 
os detalhes em pele sintéti-
ca ou couro, que acrescen-
tam um toque sofisticado. 
A par dos detalhes, Sónia 
Pedrosa realça “o foco na 
versatilidade”, o que “per-
mite que muitas peças se-
jam facilmente combina-
das, oferecendo às mulhe-
res a possibilidade de criar 
diferentes looks com as 

mesmas roupas e aumen-
tando a funcionalidade da 
colecção”.

Marca 
mais exclusiva
Com uma presença li-

mitada de lojas no país, a 
abertura de um espaço na 
cidade de Pombal confere 
“uma oportunidade única 
de valorizar e fortalecer 
a marca entre os consu-
midores”, nota a respon-
sável pela Morgan. “Des-
ta forma, a marca torna-
se mais exclusiva e dife-
renciada para os clientes 
que buscam produtos de 
alta qualidade e com uma 
identidade própria. Além 
disso, podemos investir 
em estratégias  de marke-
ting que não apenas pro-
movam a marca, mas tam-
bém construam uma co-
munidade em torno dela”, 
afirma Sónia Pedrosa. “Is-
so permite-nos não ape-
nas destacar o que a Mor-
gan representa, mas tam-
bém criar uma conexão 
emocional com as clien-
tes, fazendo com que elas 
sintam que fazem parte 
de algo especial, inovador 
e único”.

Na loja da Avenida He-
róis do Ultramar, as clien-
tes vão ser recebidas num 
ambiente “acolhedor e con-
vidativo, com uma disposi-
ção que facilita a navegação 
e a descoberta dos produ-
tos”. O objectivo é que “as 
clientes se sintam num es-
paço que não apenas exi-
be as roupas, mas que tam-
bém proporcione uma ex-
periência sensorial, onde 
elas se possam conectar 
emocionalmente com a 
marca e com os produtos 
que estão adquirindo”, ex-
plica a empresária.

PUB
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Certame realiza-se no último fim-de-semana deste mês

A festa das castanhas faz-se em Vermoil 

A edição deste ano do Bo-
do das Castanhas repete a 
fórmula de sucesso de anos 
anteriores: tasquinhas, fei-
ra de frutos secos, artesana-
to, música e animação, com 
a particularidade de, este 
ano, o trânsito estar cortado 
“em frente à tenda”, na sexta 
e no sábado à noite. A medi-
da pretende garantir segu-
rança de quem ali circula, 
mas também atrair mais vi-
sitantes às tendas. “Se hou-
ver à-vontade para andar na 
rua, há também mais vonta-
de de fazer compras” no ex-
terior, explica o presidente 
de Junta, Daniel Ferreira, ex-
pectante de que o acréscimo 
de movimento motive futu-
ramente a presença de mais 
feirantes naquela zona. “Ha-
bitualmente não ficam ali à 
noite – excepto dois ou três 
– e a nossa intenção era que 
isso começasse a mudar”, 
nota o autarca.

Dentro da tenda, também 
não há mudanças significa-
tivas, ainda que a organiza-
ção tenha procurado cor-
rigir algumas situações. “O 
que vamos melhorar são 
situações operacionais que 
verificámos que não corre-
ram tão bem”, o que passa, 
por exemplo, por “ter mais 
casas de banho e mais sina-
lização”, revela Daniel Fer-
reira. 

O espaço será repartido 
entre os expositores e as 
habituais três tasquinhas, 
dinamizadas, este ano, pela 
Sociedade Filarmónica Ver-
moilense, o Atlético Clube 
de Vermoil e a Associação 
Desportiva da Ranha (em 
conjunto com o União Pom-
bal). Para quem não dispen-
sa as castanhas assadas, o 
melhor é passar pela Asso-
ciação de Amigos e Vizinhos 
dos Matos da Ranha, que as-
sumirá a dinamização da-
quela tasquinha. 

E ainda que os frutos se-
cos seja os protagonistas da 
festa, a verdade é que a gas-
tronomia é um dos princi-
pais cartões-de-visita do cer-
tame. Basta olhar para os 
números mais recentes: em 
2023, foram servidas mais 
de 3.000 refeições e assados 
entre 300 a 400 quilos de 
castanhas.

O aumento significativo 
da área da tenda trouxe não 
apenas mais conforto aos vi-
sitantes, mesmo em dias de 
chuva, mas veio sobretudo 
valorizar os expositores e a 
própria animação. “Antes tí-
nhamos uma tenda que es-
tava um pouco apertada pa-
ra o número de visitantes 
que recebíamos”, pelo que 
“as pessoas vinham às tas-
quinhas, comiam e iam-se 
embora. Agora, almoçam 
ou jantam e mantêm-se por 
lá”, nota Daniel Ferreira.

Para tirar partido destas 
condições, a Junta de Fre-
guesia introduziu algumas 
novidades no alinhamento 
habitual dos espectáculos. 
No que toca a cabeças-de-
cartaz, a artista Micaela é 
a grande aposta do último 
dia, mas o autarca chama 
a atenção para a actuação 
conjunta do grupo Uxu Ka-
lhos e da Filarmónica Ver-
moilense (sábado). “Vão es-
tar todos em palco e acho 
que vai ser algo marcante”, 
afirma Daniel Ferreira, que 
aponta ainda outros mo-
mentos importantes. “Va-
mos ter uma escola de sam-
ba no domingo à tarde; um 
rancho na sexta-feira à noite, 
porque muitas vezes os ran-
chos passam no domingo à 
tarde para ninguém e é pre-
ciso mudar isso; um grupo 
de castanholas, no domingo 
ao final da tarde; e uma esco-
la de sevilhanas no domin-
go, antes da Micaela”. A tudo 
isto, há ainda a possibilidade 

de se juntar um touro mecâ-
nico para animar o recinto, 
mas à data do fecho desta 
edição a organização ainda 
não sabia se era possível. “A 
ideia é criarmos algum en-
tretenimento lá dentro, que 
não passe apenas por assis-
tir a espectáculos”, esclarece 
o presidente de Junta. 

Tenda é o maior 
investimento
A realização do maior 

certame da freguesia impli-
ca um investimento na or-
dem dos 50 mil euros. Um 
número “ligeiramente su-
perior ao ano passado”, mas 
que Daniel Ferreira espera 
que seja compensado com 
um acréscimo nas receitas 
de publicidade. “Estamos a 
passar por um processo de 
transformação e o que que-
remos é que o Bodo das Cas-
tanhas seja apetecível para 
as marcas e para quem nos 
possa apoiar”. O objectivo é 
“criar novas fontes de finan-

ciamento”, ciente de que es-
te é um processo gradual. 
“Até há pouco tempo, o Bo-
do das Castanhas era uma 
festa para Vermoil e arredo-
res, mas actualmente já tem 
uma dimensão concelhia. 
Contudo, queremos levá-la 
ainda um pouco mais para 
fora e, com isso, trazer ou-
tras fontes de financiamen-
to”, salienta o autarca.

Para a realização do 
certame, a autarquia ver-
moilense conta com um 
apoio de 9.500 euros do 
Município de Pombal, “ma-
nifestamente pouco para 
aquilo que nós gastamos, 
mas é o que a Câmara po-
de apoiar pode e o que es-
tá comprometido”, diz. “A 
ideia inicial era pagar o va-
lor da tenda, mas actual-
mente o valor é 50 por cen-
to acima disso”, ou seja, “es-
tamos a falar de uma tenda 
que nos vai custar cerca de 
15000 euros e que é o gran-
de investimento da festa”.
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Faça chuva ou faça sol, não há motivo para faltar a mais uma edição do Bodo das Castanhas. O certame, organizado pela 
Junta de Freguesia de Vermoil, conta com uma área coberta de 1400 metros quadrados, o que permite usufruir de toda a 
programação, mesmo que o S. Pedro resolva dar ‘um ar da sua graça’. 

O programa deste 
ano conta com uma 
caminhada da “Ma-
gusta Colorida”, a 
mascote do evento. A 
iniciativa tem início às 
15h15 de sábado com 
uma explosão de cores, 
mas os participantes 
são recebidos logo a 
partir das 14h45 com 
música e entrega dos 
kit’s.  a chegada está 
prevista para uma hora 
depois, onde terão à 
espera mais música 
e muito colorido. A 
iniciativa encerra com 
um magusto. Pretende 
ser “uma mistura entre 
corrida dos gambuzi-
nos e color run”, expli-
ca Danuiel Fernandes. 
As inscrições devem ser 
feitas na Junta.

Corredor 
ribeirinho e IC2
A freguesia de Vermoil 
viu, em Agosto, concre-
tizado um anseio antigo, 
ao ser dado início à 
empreitada de prolon-
gamento do corredor 
ribeirinho do rio Arunca 
até Vermoil. Adjudicada 
por cerca de 600 mil 
euros, a intervenção 
consiste no prolon-
gamento do corredor 
ribeirinho já existente, 
numa extensão de 4.000 
metros.
O presidente da Junta 
gostaria que a obra 
fosse inaugurada no 
Bodo das Castanhas 
deste ano, mas aten-
dendo a que não foi 
possível, a expectativa é 
que esteja concluída no 
próximo mês de Março. 
Ao todo, passará a estar 
disponível um percurso 
pedonal e ciclável de 
cerca de 10 kms, entre 

Pombal e Vermoil.
Para além do corredor 
ribeirinho, há outra 
obra que Daniel Ferreira 
espera que avance ainda 
antes do final deste 
mandato: a requalifica-
ção do Itinerário Com-
plementar 2 (IC2).
Uma obra “que não de-
pende da Câmara”, mas 
que, segundo o autarca, 
tudo indica que esteja 
para avançar, não só 
atendendo aos prazos 
impostos pelo PRR, mas 
também porque “já se 
começam a ver algumas 
marcações no terreno”. 
Daniel Ferreira diz tra-
tar-se “provavelmente 
do maior investimento 
público do Estado no 
concelho de Pombal nas 
últimas décadas”, na 
ordem dos “16 a 17 mi-
lhões de euros”, salien-
tando a sua importância 
para o concelho e para 
a freguesia de Vermoil, 
onde vão ser construí-
das “quatro rotundas”.

●●As apostas feitas pelo executivo de Daniel Ferreira têm contribuído para o crescimento do certame
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Terá capacidade para acolher duas dezenas de nómadas digitais

Projecto para espaço coworking na escola 
dos Matos da Ranha está concluído  

Está concluído o pro-
jecto para o espaço 
coworking, previsto para a 
antiga escola dos Matos da 
Ranha, na freguesia de Ver-
moil. A revelação foi fei-
ta pelo presidente de Jun-
ta, que espera agora que o 
Município lance entretanto 
a obra a concurso.

Daniel Ferreira diz que 
o espaço terá uma “gestão 
semelhante” ao que fun-
ciona na cidade de Pombal, 
“embora a nossa intenção 

seja vocacioná-lo mais pa-
ra a área dos videojogos”, 
explica o autarca. A ideia 
foi despoletada através de 
familiares do autarca que, 
em conversa sobre o as-
sunto, evidenciaram o ele-
vado número de nómadas 
digitais ligados àquela área 
em concreto. “O objectivo 
é agarrar estes nómadas, 
para que fiquem aqui em 
Vermoil, ou noutro sítio, 
durante um mês, dois ou 
três, mas com custos mais 

ou menos reduzidos para 
eles, para que isto tenha 
rotatividade”, conta Daniel 
Ferreira.

O futuro espaço 
coworking terá capacida-
de para cerca de 20 nóma-
das digitais, que terão ain-
da à disposição uma área 
de coliving, contemplada 
no projecto, ou seja, “uma 
camarata para que as pes-
soas que ali estão a traba-
lhar tenham um espaço pa-
ra dormir”.

Para além da nova fun-
cionalidade que será dada 
ao edifício, Daniel Ferrei-
ra diz que é igualmente im-
portante que o projecto de 
coworking “interaja com a 
população” local, tirando 
partido da centralidade da 
antiga escola e do próprio 
espaço exterior.

Com um orçamento pre-
visto na ordem dos 250 mil 
euros, Daniel Ferreira re-
conhece que os números 
são elevados, o que pode-

Bodo das Castanhas é 
também BTT. Pelo quarto 
ano consecutivo, o Grupo 
Cicloturismo de Vermoil, 
uma das secções da Asso-
ciação Clássicos de Ver-
moil, faz as honras da ca-
sa no domingo de manhã 
(27) e recebe os participan-
tes para mais uma manhã 
de adrenalina por trilhos 
maioritariamente da fre-
guesia, mas também dos 
arredores. 

À semelhança de edições 
anteriores, o evento conta 
com dois percursos à es-
colha: 40km para os mais 
aventureiros e 15km para 
quem ainda está a dar os 
primeiros passos na mo-
dalidade ou queira fazer o 
percurso em família. O ob-
jectivo é que o passeio con-
tinue a ser acessível a todo 
o tipo de participantes, de 
todas as condições físicas, 
com a vantagem de aque-
les que tiverem entre 12 e 14 
anos não pagarem inscri-
ção. A partir dessa idade, o 
valor é simbólico, sendo de 
oito euros para o percurso 
mais curto e de 12 euros 
para quem optar pela dis-
tância maior. Seja qual for 
a escolha, os participantes 
podem contar com diver-
sos brindes de participa-
ção, incluindo uma t-shirt, 
reforços alimentares e o 
tradicional lanche-conví-
vio no final com porco no 

espeto, caldo verde e be-
bidas para todos. A equipa 
com mais elementos ins-
critos tem ainda direito a 
um leitão assado e a segun-
da maior leva para casa um 
presunto. 

O passeio tem andamen-
to livre, sem carácter com-
petitivo, com o percurso 
maior a ser guiado apenas 
por GPS e o mais curto a 
ter também fitas de mar-
cação.

Para assegurar que tudo 
corre conforme o planea-
do, a organização conta 
com a colaboração de cer-
ca de 30 voluntários.

O tiro de partida para 
uma manhã de muita adre-
nalina, mas sobretudo de 
convívio e boa-disposição, 
é dado às 09h00, junto ao 
Centro Cultural (antiga es-
cola primária). Se as con-
dições atmosféricas forem 
propícias este ano, a ex-
pectativa é que o número 
de inscritos ronde as três 
centenas.

As inscrições podem 
ser feitas na plataforma 
https://www.queroir.pt/
4-passeio-btt-bodo-das-
castanhas-vermoil-2024, 
mas para quem queira ob-
ter mais informações es-
tá disponível o e-mail bt-
tvermoil@gmail.com ou 
os telefones 917916654 e 
963748061. 

Quarta edição do passeio dia 27 

Bodo é também BTT

rá condicionar o avanço 
do projecto com a celeri-
dade desejada. Não escon-
de, ainda assim, que gosta-
ria que “as obras se inicias-
sem até ao final do manda-
to”, o que remete já para o 
próximo ano, ciente, con-
tudo, de que “nesta altura 
não é fácil conseguir en-
contrar empresas para tra-
balhar”.

Tratando-se de um pro-
jecto de base tecnológica, 
é neste factor que reside 

a explicação para o inves-
timento previsto. O presi-
dente da Junta de Vermoil 
diz que é preciso dotar o 
espaço de características 
específicas e que, mesmo 
que não sejam todas apli-
cadas numa fase inicial, o 
local deve ficar preparado 
para ligar os equipamen-
tos, quando houver neces-
sidade.

A antiga escola dos Matos da Ranha vai ser transformada num espaço coworking e coliving, vocacionado sobretudo para 
nómadas digitais ligados à área dos videojogos. A Junta de Vermoil quer tirar partido da centralidade da escola e envolver a 
comunidade local neste projecto. 

●●Vítor Marques e Paulo Gameiro integram a organização
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Linhas mestras do projecto vão ser apresentadas à população 

Vai nascer um novo centro de Vermoil 
e o executivo quer ouvir a população

As linhas mestras do an-
teprojecto de reabilita-
ção do centro de Vermoil 
vão ser apresentadas nu-
ma sessão pública, marca-
da para o próximo dia 13 
de Novembro. “Neste mo-
mento, Vermoil está muito 
vocacionado para ter car-
ros”, constata o presiden-
te do executivo, pelo que, 
através do novo desenho, 
o objectivo é “darmos pri-
mazia às pessoas”. Para is-
so, “vamos criar passeios, 
zonas amplas, zonas de 
esplanadas, fazer a reabi-
litação de jardins, ou seja, 
uma alteração completa 
do centro de Vermoil, des-
de a rua por trás da igreja 
nova até ao cruzamento da 
farmácia”, explica Daniel 
Ferreira.

O autarca lembra que o 
centro não é intervencio-
nado “há cerca de 20/30 
anos”, decorrente de “ou-
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140 alunos no centro esco-
lar (no início do mandato 
eram 80), o presidente de 
Junta considera que “Ver-
moil é, por natureza, um 
sítio ideal para se morar”. 
Daniel Ferreira socorre-
se das palavras do seu an-
tecessor no executivo para 
fazer jus a esta convicção: 
“temos aqui um pequeno 
centro comercial: há talho, 
padaria, supermercado, es-
colas, ou seja, temos tudo”.

Os cerca de 7km que dis-
tam da cidade de Pombal 
são outro factor de atracti-
vidade, que Daniel Ferreira 
espera ver reforçado com 
a reabilitação do centro. “A 
ideia é cativar as pessoas 
para virem morar para Ver-
moil”, atendendo à proxi-
midade não só de Pombal, 
mas também de Leiria. Nes-
te campo, o autarca destaca 
ainda a questão dos trans-
portes públicos, esperando 

que aos “comboios e auto-
carros” que servem a fre-
guesia se venha a juntar o 
Pombus. 

Por outro lado, “temos in-
formação que já entraram 
na câmara dois projectos 
de reabilitação de edifícios 
no centro de Vermoil, pa-
ra criar apartamentos pa-
ra habitação”, aumentando 
a oferta nesta área. “Já tive-
mos várias reuniões com 
proprietários, mas é pre-
ciso eles perceberem que 
também vai mudar alguma 
coisa, para avançarem com 
a reabilitação dos edifícios”, 
constata.

O projecto de reabilita-
ção do centro de Vermoil 
será executado de forma 
faseada e representa “um 
investimento significati-
vo”, cujos “valores estima-
dos são muito altos, na or-
dem dos milhões de eu-
ros”.

tras necessidades e prio-
ridades que surgiram, mas 
acho que neste momento 
temos que dar urbanida-
de a Vermoil” para “atrair 
também mais famílias”.

As maiores intervenções 
estão previstas para o lar-
go da igreja e, nessa medi-
da, as soluções delineadas 
(que incluem também al-
terações junto à igreja ve-

lha) carecem ainda de ar-
ticulação com a diocese, 
uma vez que incidem “no 
próprio adro”. Das altera-
ções a propor à população 
inclui-se também a criação 
de uma nova via, resultante 
da necessidade de o tráfego 
rodoviário se fazer apenas 
num sentido. 

“Serão apresentadas al-
gumas imagens e a ideia é 
ouvirmos a população. Pos-
sivelmente não vamos con-
seguir agradar a todos, mas 
há uma decisão política te-
rá de ser tomada”, sublinha 
Daniel Ferreira. “Há uma 
empresa de arquitectura 
contratada pelo Município, 
especializada nesta área, 
e é importante deixarmos 
estes arquitectos criarem 
novas soluções para ter-
mos um Vermoil mais bo-
nito”.

Actualmente com cer-
ca de 3.000 habitantes e 

●●As maiores intervenções estão previstas para o largo da igreja
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MUNICÍPIO DE POMBAL

AVISO
CONTRATOS DE TRABALHO EM FUNÇÕES PÚBLICAS

 (M/F)

Para os efeitos conjugados do n.º 2 do artigo 33.º da Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas (LTFP), apro-
vada em anexo à Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, na atual redação, com o disposto no n.º 2 do artigo 11.º da 
Portaria n.º 233/2022, de 9 de setembro, torna-se público que se encontram abertos os seguintes procedimen-
tos concursais comuns:

Na modalidade de contrato de trabalho em funções públicas a termo resolutivo incerto
– Ref.ª A – 2 (dois) postos de trabalho de Técnico Superior – área de Psicologia, para a Unidade de Desenvolvi-
mento Social (Medida Radar Social);
– Ref.ª B – 2 (dois) postos de trabalho de Técnico Superior – área de Serviço Social, para a Unidade de Desen-
volvimento Social (Medida Radar Social); e
– Ref.ª C – 1 (um) posto de trabalho de Técnico Superior – área de Educação Social, para a Unidade de Desen-
volvimento Social (Medida Radar Social).

Na modalidade de contrato de trabalho em funções públicas a termo resolutivo certo
– 3 (três) postos de trabalho de Assistente Operacional – área de Coveiro, para a Secção de Cemitérios.

Na modalidade de contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado
– Ref.ª A – 2 (dois) postos de trabalho de Assistente Técnico – área de Som, Luz, Vídeo, para a Secção de Apoio 
Técnico à Unidade de Cultura;
– Ref.ª B – 1 (um) posto de trabalho de Técnico Superior – área de Arquitetura Paisagista, para a Unidade de 
Espaços Verdes e Lazer;
– Ref.ª C – 1 (um) posto de trabalho de Técnico Superior – área de Engenharia Civil, para a Divisão de Obras 
Particulares; e
– Ref.ª D – 1 (um) posto de trabalho de Técnico Superior – área de Arquitetura, para a Divisão de Obras Parti-
culares.

No caso dos procedimentos concursais na modalidade de CTFP a termo resolutivo incerto e por tempo in-
determinado, as candidaturas deverão ser submetidas na plataforma eletrónica deste Município, disponível 
para o efeito em https://balcaodigital.cm-pombal.pt/servicos/21, até às 23h59m do dia 24/10/2024.

Por sua vez, no caso do procedimento concursal na modalidade de CTFP a termo resolutivo certo, a forma-
lização das candidaturas deverá também ser efetuada através da plataforma eletrónica do Município, até às 
23h59m do dia 31/10/2024, podendo, excecionalmente, ser efetuada em suporte de papel, através do preen-
chimento de formulário tipo, disponível na página eletrónica deste Município, em https://balcaodigital.cm
-pombal.pt/servicos/21, ou obtido na Divisão de Recursos Humanos, a entregar presencialmente nos mesmos 
serviços ou a remeter por correio registado, com aviso de receção, dirigido ao Presidente da Câmara Munici-
pal de Pombal, Largo do Cardal, 3100-440 Pombal, até à data de termo das candidaturas (31/10/2024).

A submissão de formulário através da plataforma eletrónica implica um registo de utilização prévio. Para o 
efeito, poderá visualizar o manual de instruções para submissão de candidatura a procedimento concursal de 
recrutamento, disponível em https://balcaodigital.cm-pombal.pt/servicos/21.

Município de Pombal, 11 de outubro de 2024.
O Presidente da Câmara Municipal de Pombal, (Pedro Pimpão, Lic.)

A Organização Mundial de Saúde, divide a velhice em 3 
períodos:

- Envelhecimento, velhice precoce, velho jovem dos 60 
aos 74 anos.

-Envelhecimento idade tardia, velho-velho dos 75 aos 90 
anos

 -Envelhecimento longevidade acima dos 90 anos
Apesar de todas as perdas neste período da vida, as pes-

soas podem manter-se criativas e úteis, com todos os valo-
res familiares, religiosos e de solidariedade social de que 
são portadores, fruto das suas experiências de vida (A. 
Nowieka).  O idoso tem á sua disposição muito tempo li-
vre e sempre que possa vai realizar-se ajudando os outros, 
podendo assumir novos papéis sociais e familiares, partici-
pando nas várias organizações e associações comunitárias.

O tipo de pessoa que nos tornamos na velhice é deter-
minada pela qualidade da nossa vida anterior (Z. Szarota), 
apenas precisamos de a manter pela velhice adiante e sur-
ge então o designado envelhecimento ativo que se refere à 
situação em que as pessoas continuam a participar no mer-
cado de trabalho formal, se possível, bem como a envol-
verem-se noutras atividades produtivas não remuneradas, 
como o voluntariado, cuidadores informais dos seus fami-
liares e amigos, entre outras atividades, mas sempre a viver 
vidas saudáveis de forma independente e segura.

Estereótipos negativos generalizados sobre o envelhe-
cimento, como crenças de que os adultos mais velhos são 
“esquecidos, frágeis e incapazes de fazerem atividades 
mais intensas”, podem limitar a sua inclusão na vida ativa, 
levando ao sedentarismo com todas as suas consequências 
mórbidas. 

Envelhecimento ativo leva aos seguintes resultados po-
sitivos: melhoria das funções físicas e cognitivas, melhoria 
da saúde mental, melhoria da saúde social (bom relaciona-
mento com a família, amigos etc) e ainda melhoria do sono.

A adaptação do idoso à velhice passa por alguma das se-
guintes atitudes:

 -atitude construtiva, caraterizada pela aceitação da ve-
lhice e interação harmoniosa com os outros.

 -atitude de dependência, caracterizada pelo aumento de 
dependência e passividade.

-postura defensiva, que define todos os que que se recu-
sam a aceitar a ajuda dos outros, tornando-se fechadas e 
pessimistas. 

-atitude de hostilidade em relação ao Mundo e a si mes-
mo, que ocorre naqueles que são agressivos, desconfiados 
e insatisfeitos, isolando-se socialmente e não acreditando 
serem capazes de modificar as suas próprias vidas.

                           
Ouçamos William Shakespeare na sua Rei Lear peça tea-

tral: “Tu não devias ter ficado velho, antes de ter sido sá-
bio” e façamos nós de tais palavras uma lição para a vida, 
porque envelhecer é um processo extraordinário em que 
você se torna a pessoa que você sempre deveria ter sido 
(David Browie).

José Grilo Gonçalves

ENVELHECER

MUNICÍPIO DE POMBAL
Fórum Munícipe

AVISO
Pedro Navega Ferreira, Vereador da Câmara Municipal de Pombal, 

torna público que, conforme as disposições do Decreto-Regulamentar nº 
2-A/2005, de 24 de Março, sobre a utilização das vias públicas para a reali-
zação de atividades que possam afetar o trânsito, foi autorizado o condicio-
namento/suspensão, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Festa em Honra de Todos os Santos
2. Promotor do evento: Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia de Pombal
3. Local do evento: Casal Velho
4. Designação das vias e período de encerramento: Rua Principal desde 

o entroncamento com a Rua da Serrada até ao cruzamento com a Rua Cova 
da Iria e Rua das Eiras, no período das 08H00 às 14H00 do dia 26 de Outu-
bro, das 14H00 do dia 01 de Novembro às 06H00 do dia 2 de Novembro e 
das 08H00 às 14H00 do dia 09 de Novembro de 2024.

5. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local das 
alternativas de circulação rodoviária.  Não devem ser pintados quaisquer 
símbolos ou marcas nas referidas Ruas, ficando a cargo da Entidade Organi-
zadora o pagamento de eventuais prejuízos causados nas mesmas.

Município de Pombal, 14 de Outubro de 2024.

O Vereador do Pelouro do Trânsito,
com competência delegada,

(Pedro Navega)
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Plastimorgado faz 8 anos 
amanhã dia 1 de agosto

Sueli Morgado Gomes

Oito anos 
a servir os clientes
Oito anos 
a servir os clientes

A empresa Plastimorgado 
localizada na Rua José Fari-
nha Portela Fernandes, Lo-
te 9, Zona Industrial da For-
miga assinalou no passado 
mês de Agosto, oito anos, 
tendo sido constituída em 
25/07/2016. Desenvolve a 
sua atividade principal no 
âmbito do comércio de ca-
nalização, climatização, iso-
lamento, rega de jardim, re-
des de gás, aspiração cen-
tral, tendo como novida-
des mais recentes, bombas 
de calor, painéis solares e 
VMC. Tam ainda ao dispor 
vários artigos de tubagem 
como PVC, PEAD, PEBD, 
PPR, PEX, Cobre, Multica-
mada e drenagem. ●●Renato Domingues, Sueli Morgado, Hugo Gomes

PUB

Academia educativa tem explicações, mas também inúmeras terapias

Na Bússola o sucesso escolar dos alunos 
é potenciado como um todo

A Bússola está longe de 
ser um centro de apoio ao 
estudo convencional. A 
academia educativa, loca-
lizada na Rua São João de 
Deus ( junto ao parque de 
estacionamento da Esco-
la Secundária), é um espa-

ço que procura envolver 
pais e filhos no processo 
de aprendizagem, mas que 
oferece também oportuni-
dade à comunidade em ge-
ral de ali participar em for-
mações na área do desen-
volvimento pessoal.

Para além das explica-
ções que abrangem alu-
nos desde o 1º ciclo ao en-
sino superior, a Bússola es-
tá igualmente vocacionada 
para dar apoio a adultos na 
aprendizagem de línguas 
(inglês, francês, alemão). 

As explicações e o apoio 
ao estudo podem ser reali-
zados de forma individual 
ou em grupo, integrando 
este último, no máximo, 
até três estudantes, desde 
que frequentem o mesmo 
ano de escolaridade e o 
apoio seja feito para a mes-
ma disciplina.

A par destes serviços, 
“acrescentámos as con-
sultas de psicologia para 
crianças, adolescentes e 
adultos, terapia familiar e 
mediação familiar e, ain-
da, terapia da fala”, revela 
Sílvia Duarte, coordenado-
ra da academia. 

Fundada em Outubro de 
2019, a Bússola tem trilha-
do um percurso que valo-
riza a aprendizagem co-
mo um todo. Nesse pressu-
posto, aos serviços já men-
cionados, a Bússola tem 
acrescentado outros que 
se enquadrem na filosofia 
seguida. Neste portefólio 
incluem-se as “actividades 
mais ligadas à área holísti-
ca, como as constelações 
familiares”, mas a acade-
mia espera ter mais novi-
dades em breve. É o caso 
de um concerto meditati-
vo, um círculo de mulhe-

res, meditações, entre ou-
tros, revela Sílvia Duarte. 
“O nosso objectivo é pro-
porcionar à população em 
geral workshops e pales-
tras ligados à saúde mental 
e educacional, entre ou-
tros temas que acharmos 
pertinentes”, acrescenta 
aquela responsável.

Na Bússola, as inter-
rupções lectivas não são 
sinónimo de portas fecha-
das. A academia educativa 
está aberta durante as fé-
rias escolares e tem todos 
os serviços a funcionar, ex-
cepto nos feriados, em que 

não há o serviço de expli-
cações nem apoio ao es-
tudo. Este Verão, a Bússo-
la proporcionou, pela pri-
meira vez, um campo de 
férias para crianças dos 
6 aos 12 anos, “apostando 
num programa diversifica-
do e bastante inovador”. 
Uma iniciativa aplaudida 
por crianças e pais, com 
relatos de que “superou as 
expectativas”, atendendo 
à “felicidade das crianças”, 
que faziam questão de ex-
pressar diariamente esse 
estado de espírito, conta 
Sílvia Duarte.

●●Sílvia Duarte é o rosto da Bússola

Director do jornal “Serras de Ansião” deixou funções

Três centenas de 
amigos homenagearam 
Aires Castro

Cerca de três centenas de 
amigos, dos mais variados 
quadrantes, juntaram-se no 
dia 6 deste mês para um al-
moço de homenagem ao ho-
mem que dedicou boa par-
te da sua vida ao jornalismo 
local. A iniciativa partiu de 
uma comissão formada por 
Fernando Freire, Fernan-
do Pinheiro, Hugo Bairrada, 
Manuel Augusto Dias, Ma-
nuela Coimbra, Mário Car-
valho e Mário Ferreira, que 
fizeram questão de reco-
nhecer publicamente o pa-
pel determinante de Aires 
Castro no jornalismo regio-
nal, mas em toda a dinâmi-
ca cultural que imprimiu no 
concelho.

Ao longo de 35 anos, Aires 
Castro foi director do jornal 
“Serras de Ansião”, o men-
sário que trouxe novamen-
te para a ribalta, depois de 
desafiar dois amigos a serem 
sócios do projecto. Tinha, à 
época, 53 anos, e desde en-

tão nunca mais largou os es-
critos. Aos 88 anos, entrega a 
pasta a Rui Rocha, por enten-
der “ter chegado o momento 
de deixar o comando do jor-
nal e gozar os não muito di-
latados anos que restarão da 
minha existência”.

Perante a vasta plateia de 
amigos que o ouviu atenta-
mente, Aires Castro recor-
dou os primórdios do Serras 

de Ansião e a forma inespe-
rada como tudo começou. 
Num dia marcado por fortes 
emoções, Aires Castro dis-
se retirar-se de funções com 
“orgulho” pelo trabalho rea-
lizado. Ainda assim, “o meu 
maior orgulho, a minha gló-
ria suprema, foi ter semeado 
amigos. Conhecer-vos e sa-
ber merecer a vossa amiza-
de é o mais valioso prémio”.

 

●●Rui Rocha sucede a Aires Castro na direcção do jornal
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●●Bernardo foi o homem do jogo ao defender uma grande penalidade

campeonato portugal
série ‘c’
RESULTADOS - 6.ª jornada 
Mortágua - Benfica Castelo Branco	 0-0
O Elvas - Marinhense					     1-0
Pero Pinheiro - Sertanense			   2-1
Fátima - União de Coimbra			   1-0
Alverca - Sp. Pombal					     2-0
Marialvas - Alcains					     1-2
Arronches e Benfica - Peniche		  1-0

  			         J     V    E    D     M/S      P
1 O Elvas	 6	 5	 1	 0	 12-3	 16
2 Arronches Benf.	 6	 4	 2	 0	 8-4	 14
3 Alverca ‘B’	 6	 3	 3	 0	 7-3	 12
4 Peniche	 6	 3	 1	 2	 8-6	 10
5 União Coimbra	 6	 2	 2	 2	 7-7	 8
6 Pero Pinheiro	 6	 2	 1	 3	 4-6	 7
7 Marinhense	 6	 1	 4	 1	 5-5	 7
8 Alcains	 6	 2	 1	 3	 5-6	 7
9 Fátima	 6	 1	 3	 2	 4-5	 6
10 B. Cast.Branco	 6	 1	 3	 2	 3-6	 6
11 Marialvas	 6	 1	 2	 3	 7-10	 5
12 Sp. Pombal	 6	 1	 2	 3	 6-9	 5
13 Sertanense	 6	 1	 1	 4	 11-13	 4
14 Mortágua	 6	 0	 4	 2	 3-7	 4

7.ª jornada - 27 Outubro
Marinhense - Arronches e Benfica
Alverca - Pero Pinheiro
Peniche - Mortágua
Sertanense - Fátima
Benfica Castelo Branco - Marialvas
Sp. Pombal - Alcains
União Coimbra - O Elvas

8.ª jornada - 3 Novembro
Fátima - Alverca
Pero Pinheiro -Sp. Pombal
Alcains - Benfica Castelo Branco
Marialvas - Peniche
O Elvas - Sertanense
Mortágua - Marinhense
Arronches e Benfica - União Coimbra

campeonato distrital
divisão honra
RESULTADOS - 4.ª jornada 
Figueiró dos Vinhos - Caldas S.C ‘B’	 3-0
Guiense - ‘Os Nazarenos’			   2-3
Vieirense - Alcobaça					     3-2
Motor Clube - Marrazes				    1-1
Bombarralense - Atouguiense		  1-0
União da Serra - Beneditense		  2-1
Unidos - Lisboa e Marinha			   0-1
Alegre Unido - Portomosense		  0-0

   			       J      V    E     D     M/S   P
1 União da Serra	 4	 4	 0	 0	 8-1	 12
2 Vieirense	 4	 3	 1	 0	 9-5	 10
3 Lisboa Marinha	 4	 3	 1	 0	 5-1	 10
4 ‘Os Nazarenos’	 4	 3	 0	 1	 13-3	 9
5 Portomosense	 4	 2	 1	 1	 4-2	 7
6 Fig. Vinhos	 4	 2	 1	 1	 8-3	 7
7 Caldas S.C ‘B’	 4	 2	 0	 2	 3-7	 6
8 Beneditense	 4	 1	 2	 1	 5-4	 5
9 Bombarralense	 4	 1	 2	 1	 3-5	 5
10 Atouguiense	 4	 1	 1	 2	 2-3	 4
11 Guiense	 4	 1	 0	 3	 4-7	 3
12 Alcobaça	 4	 1	 0	 3	 6-8	 3
13 Unidos	 4	 0	 2	 2	 4-7	 2
14 Marrazes	 4	 0	 2	 2	 3-6	 2
15 Motor Clube	 4	 0	 2	 2	 2-8	 2
16 Alegre Unido	 4	 0	 1	 3	 1-10	 1

5.ª jornada - 20 Outubro
Caldas S.C ‘B’ - Vieirense
Alcobaça - Unidos
Atouguiense - Lisboa e Marinha
‘Os Nazarenos’ - Figueiró dos Vinhos
Bombarralense - Motor Clube
Marrazes - União da Serra
Beneditense - Alegre Unido
Portomosense - Guiense 

6.ª jornada - 27 Outubro
Figueiró dos Vinhos - Portomosense
Guiense - Beneditense
Vieirense - ‘Os Nazarenos’
Motor Clube - Atouguiense
Lisboa e Marinha - Alcobaça
União da Serra - Bombarralense
Unidos - Caldas S.C ‘B’
Alegre Unido - Marrazes

campeonato distrital
primeira divisão
série ‘a’
RESULTADOS - 2.ª jornada 
Ilha - Pelariga					     1-0
Pedroguense - Avelarense			   3-0
Matamourisquense - Moita do Boi	 0-1
Caseirinhos - Carnide					     0-1
Chão de Couce - C.C Ansião			   1-0
Álvaiázere - União de Pombal		  2-3	

   			         J    V    E     D   M/S     P
1 União de Pombal	2	 2	 0	 0	 7-3	 6
2 Carnide	 2	 1	 1	 0	 3-2	 4
3 Ilha	 2	 1	 1	 0	 3-2	 4
4 Alvaiázere	 2	 1	 0	 1	 6-4	 3
5 Pedroguense	 2	 1	 0	 1	 4-2	 3
6 C.C Ansião	 2	 1	 0	 1	 2-2	 3
7 Pelariga	 2	 1	 0	 1	 2-2	 3
8 Chão de Couce	 2	 1	 0	 1	 2-4	 3
9 Moita do Boi	 2	 1	 0	 1	 2-4	 3
10 Matamourisq.	 2	 0	 1	 1	 2-3	 1
11 Avelarense	 2	 0	 1	 1	 2-5	 1
12 Caseirinhos	 2	 0	 0	 2	 1-3	 0

3.ª jornada - 20 Outubro
Moita do Boi - Pedroguense
Carnide - Pelariga
Caseirinhos - Chão de Couce
União de Pombal - Matamourisquense
Avelarense - Ilha
C.C Ansião - Alvaiázere

4.ª jornada - 27 Outubro
Pedroguense - União de Pombal
Matamourisquense - C.C Ansião
Alvaiázere - Caseirinhos
Ilha - Moita do Boi
Pelariga - Avelarense
Chão de Couce - Carnide

campeonato distrital
juniores
divisão de honra
RESULTADOS - 2.ª jornada 
Batalha - Nazarenos					     1-1
Peniche - Bombarralense				   3-0
Caldas S.C - Alcobaça					     4-1
União Serra - GRAP/Pousos			   1-2
Marinhense - Ilha					     0-2
Sp. Pombal - Lisboa e Marinha	 0-1
Beneditense - Vieirense				    2-1

   			         J    V    E     D   M/S     P
1 Caldas S.C	 2	 2	 0	 0	 5-1	 6
2 Lisboa Marinha	 2	 2	 0	 0	 4-2	 6
3 Beneditense	 2	 1	 1	 0	 3-2	 4
4 GRAP/Pousos	 2	 1	 1	 0	 3-2	 4
5 Batalha	 2	 1	 1	 0	 3-2	 4
6 Peniche	 2	 1	 0	 1	 5-3	 3
7 Ilha	 2	 1	 0	 1	 3-2	 3
8 Vieirense	 2	 1	 0	 1	 3-2	 3
9 Alcobaça	 2	 1	 0	 1	 6-6	 3
10 Nazarenos	 1	 0	 1	 0	 1-1	 1
11 União Serra	 1	 0	 0	 1	 1-2	 0
12 Sp. Pombal	 2	 0	 0	 2	 0-3	 0
13 Bombarralense	2	 0	 0	 2	 0-4	 0
14 Marinhense	 2	 0	 0	 2	 2-7	 0

3.ª jornada - 19 Outubro
Alcobaça - Ilha
Nazarenos - Marinhense
Vieirense - União da Serra
Bombarralense - Sp. Pombal
LIsboa Marinha - Beneditense
GRAP/Pousos - Batalha
Caldas S.C - Peniche

4.ª jornada - 26 Outubro
Beneditense - Bombarralense
Marinhense - GRAP/Pousos
Ilha - Nazarenos
Peniche - Alcobaça
Sp. Pombal - Caldas S.C
União da Serra - Lisboa e Marinha
Batalha - Vieirense

campeonato distrital
juvenis
divisão de honra
RESULTADOS - 2.ª jornada 
Vieirense - União Leiria ‘B’				   1-3
GRAP/Pousos - União da Serra		  2-0
Avelarense - Batalha					     1-1
Atouguiense - Caldas S.C ‘B’			   2-0
Marrazes ‘B’ - Peniche					     1-2
CCMI - Marinhense					     1-3
União Pombal - Alcobaça			   3-1

   			         J    V    E     D    M/S     P
1 União Pombal	 2	 2	 0	 0	 5-1	 6
2 Marinhense	 2	 2	 0	 0	 6-2	 6
3 Atouguiense	 2	 2	 0	 0	 4-0	 6
4 GRAP/Pousos	 2	 1	 1	 0	 4-2	 4
5 União Leiria ‘B’	 2	 1	 1	 0	 5-3	 4
6 Alcobaça	 2	 1	 0	 1	 5-3	 3
7 União da Serra	 2	 1	 0	 1	 3-2	 3
8 Peniche	 2	 1	 0	 1	 2-3	 3
9 Caldas S.C ‘B’	 2	 0	 1	 1	 0-2	 1
10 Marrazes ‘B’	 2	 0	 1	 1	 1-2	 1
11 Avelarense	 2	 0	 1	 1	 2-4	 1
12 Batalha	 2	 0	 1	 1	 1-3	 1
13 CCMI	 2	 0	 0	 2	 1-6	 0
14 Vieirense	 2	 0	 0	 2	 1-7	 0

3.ª jornada - 19 Outubro
Peniche - Atouguiense
Marinhense - GRAP/Pousos
Avelarense - CCMI
União da Serra - Vieirense
Batalha - Caldas S.C ‘B’
União Leiria ‘B’ - União Pombal
Alcobaça - Marrazes ‘B’

4.ª jornada - 26 Outubro
Caldas S.C ‘B’ - Peniche
Atouguiense - Alcobaça
CCMI - Batalha
GRAP/Pousos - Avelarense
Marrazes ‘B’ - União Leiria ‘B’
Vieirense - Marinhense
União Pombal - União da Serra

campeonato distrital
iniciados
divisão HONRA 
RESULTADOS - 2.ª jornada 
Marinhense ‘B’ - Vieirense				   2-1
Alcobaça - União de Pombal		  0-10
Sp. Pombal - Lisboa e Marinha	 1-1
União da Serra - Batalha				    0-4
GRAP/Pousos - Football Academy	 3-0
CCMI - Marrazes ‘B’					     6-0
U. Leiria ‘B’ - Caldas S.C ‘B’				   2-2

   			         J     V    E    D    M/S     P
1 União Pombal	 2	 2	 0	 0	 12-1	 6
2 Batalha	 2	 1	 1	 0	 4-0	 4
3 Lisboa Marinha	 2	 1	 1	 0	 3-1	 4
4 U. Leiria ‘B’	 2	 1	 1	 0	 4-2	 4
5 Marinhense ‘B’	 2	 1	 1	 0	 2-1	 4
6 CCMI	 2	 1	 0	 1	 7-2	 3
7 GRAP/Pousos	 2	 1	 0	 1	 3-2	 3
8 Vieirense	 2	 1	 0	 1	 2-2	 3
9 União Serra	 2	 1	 0	 1	 3-6	 3
10 Sp. Pombal	 2	 0	 2	 0	 2-2	 2
11 Caldas S.C ‘B’	 2 	 0	 2	 0	 3-3	 2
12 Foot.Academy	 2	 0	 0	 2	 2-6	 0
13 Marrazes ‘B’	 2	 0	 0	 2	 0-8	 0
14 Alcobaça	 2	 0	 0	 2	 0-11	 0

3.ª jornada - 20 Outubro
Marrazes ‘B’ - Caldas S.C ‘B’
Lisboa e Marinha - União Leiria ‘B’
Batalha - GRAP/Pousos
CCMI - Alcobaça
União Pombal - Marinhense ‘B’
Vieirense - União da Serra
Football Academy - Sp. Pombal

4.ª jornada - 27 Outubro
Caldas S.C ‘B’ - Lisboa e Marinha
Alcobaça - Marrazes ‘B’
Sp. Pombal - Batalha
União Leiria ‘B’ - Football Academy
União Serra - União Pombal
Marinhense ‘B’ - CCMI
GRAP/Pousos - Vieirense

campeonato distrital
iniciados
primeira divisão 
série ‘a’
RESULTADOS - 1.ª jornada 
Figueiró Vinhos - C.C Ansião			   3-1
Pedroguense - Academia Happyball	 5-0
União Pombal ‘B’ - Carnide ‘B’  adiado 3/11
Alvaiázere - Avelarense            adiado 12/01

   			         J     V    E    D    M/S     P
1 Pedroguense	 1	 1	 0	 0	 5-0	 3
2 Fig. Vinhos	 1	 1	 0	 0	 3-1	 3
3 União Pombal ‘B’	0	 0	 0	 0	 0-0	 0
4 Carnide ‘B’	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0
5 Alvaiázere	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0
6 Avelarense	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0
7 C.C Ansião	 1	 0	 0	 1	 1-3	 0
8 Happyball	 1	 0	 0	 1	 0-5	 0

2.ª jornada - 20 Outubro
Avelarense - União Pombal ‘B’
C.C Ansião - Alvaiázere
Carnide ‘B’ - Pedroguense
Academia Happyball - Figueiró Vinhos

3.ª jornada - 27 Outubro
Figueiró Vinhos - Carnide ‘B’
C.C Ansião - Academia Happyball
Pedroguense - Avelarense
União Pombal ‘B’ - Alvaiázere

campeonato distrital
iniciados
primeira divisão 
série ‘B’
RESULTADOS - 1.ª jornada 
Ilha ‘A’ - Bidoeirense					     5-1
Caranguejeira ‘B’ - Sp. Pombal ‘B’	 1-0
Carnide ‘A’ - Arcuda                 adiado 3 Nov.
Folgou - Motor Clube

   			         J     V    E    D    M/S     P
1 Ilha ‘A’	 1	 1	 0	 0	 5-1	 3
2 Caranguejeira ’B’	1	 1	 0	 0	 1-0	 3
3 Sp. Pombal ‘B’	 1	 0	 0	 1	 0-1	 0
4 Motor Clube	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0
5 Carnide ‘A’	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0
6 Arcuda	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0
7 Bidoeirense	 1	 0	 0	 1	 1-5	 0

2.ª jornada - 20 Outubro
Bidoeirense - Motor Clube
Sp. Pombal ‘B’ - Ilha ‘A’
Carnide ‘A’ - Caranguejeira ‘B’
Folga - Arcuda

3.ª jornada - 27 Outubro
Ilha ‘A’ - Carnide ‘A’
Motor Clube - Sp. Pombal ‘B’
Caranguejeira ‘B’ - Arcuda
Folga - Bidoeirense

campeonato distrital
FUTEBOL sete
série ‘a’
1.ª jornada - 26 OUTUBRO
União Pombal - SC Pombal
C.C Ansião - Academia Happyball
Avelarense - Alvaiázere
Red School - Castanheira Pera

campeonato distrital
juvenis
primeira divisão 
série ‘a’
RESULTADOS - 1.ª jornada 
Figueiró dos Vinhos - Ilha				    1-15
C.C Ansião - Pedroguense				   0-1
Arcuda - Castanheira de Pera	           adiado
Folgou - Sp. Pombal ‘A’ e Pelariga

   			         J     V    E    D    M/S     P
1 Ilha	 1	 1	 0	 0	 15-1	 3
2 Pedroguense	 1	 1	 0	 0	 1-0	 3
3 Arcuda	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0
4 Cast.ª Pera	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0
5 Sp. Pombal ‘A’	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0
6 Pelariga	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0
7 C.C Ansião	 1	 0	 0	 1	 0-1	 0
8 Fig. Vinhos	 1	 0	 0	 1	 1-15	 0

2.ª jornada - 19 Outubro
Ilha - Pelariga
Castanheira Pera - Figueiró dos Vinhos
Sp. Pombal ‘A’ - C.C Ansião
Pedroguense - Arcuda

3.ª jornada - 26 Outubro
Pelariga - Castanheira de Pera
Arcuda - Sp. Pombal ‘A’
Figueiró dos Vinhos - Pedroguense
Folga - Ilha e C.C Ansião

campeonato distrital
juvenis
primeira divisão 
série ‘B’
RESULTADOS - 1.ª jornada 
Meirinhas - Sp. Pombal ‘B’				   0-3
Football Academy - Carnide			   3-1
Bidoeirense - Santo Amaro			   8-0
SL Marinha ‘B’ - Vieirense ‘B’			   2-0

   			         J     V    E    D    M/S     P
1 Bidoeirense	 1	 1	 0	 0	 8-0	 3
2 Sp. Pombal ‘B’	 1	 1	 0	 0	 3-0	 3
3 Foot.Academy	 1	 1	 0	 0	 3-1	 3
4 S.L Marinha ‘B’	 1	 1	 0	 0	 2-0	 3
5 Carnide	 1	 0	 0	 1	 1-3	 0
6 Vieirense ‘B’	 1	 0	 0	 1	 0-2	 0
7 Meirinhas	 1	 0	 0	 1	 0-3	 0
8 Santo Amaro	 1	 0	 0	 1	 0-8	 0

2.ª jornada - 19 Outubro
Santo Amaro - Football Academy
Carnide - Meirinhas
Vieirense ‘B’ - Bidoeirense
Sp. Pombal ‘B’ - S.L Marinha ‘B’

3.ª jornada - 26 Outubro
Vieirense ‘B’ - Sp. Pombal ‘B’
Meirinhas - Santo Amaro
Football Academy - Bidoeirense
S.L Marinha ‘B’ - Carnide

campeonato distrital
FUTEBOL NOVE
série ‘a’
1.ª jornada - 19 OUTUBRO
União Leiria ‘A’ - GRAP/Pousos
Vieirense ‘A’ - CCMI ‘A’
União de Pombal - Moita do Boi
Marrazes ‘A’ - Caranguejeira

NACIONAL JUNIORES
II DIVISÃO - SÉRIE ‘C’
RESULTADOS - 5.ª jornada 
Académica Coimbra - Beira Mar		 2-0
Anadia FC - Sport Viseu Benfica		 3-0
Pelariga - Covilhã					     1-0
Marrazes - Gouveia 					     0-1
Marialvas - Guarda Unida				   9-2

  			         J     V    E    D     M/S      P
1 Anadia	 5	 4	 1	 0	 15-1	 13
2 Académica	 4	 4	 0	 0	 14-0	 12
3 Beira Mar	 5	 3	 1	 1	 19-3	 10
4 Gouveia	 4	 3	 1	 0	 11-1	 10
5 Marialvas	 5	 2	 2	 1	 13-5	 8
6 Marrazes	 5	 2	 1	 2	 8-6	 7
7 Pelariga	 5	 1	 0	 4	 2-9	 3
8 Viseu Benfica	 5	 1	 0	 4	 4-23	 3
9 Covilhã	 5	 0	 2	 3	 1-9	 2
10 Guarda Unida	 5	 0	 0	 5	 2-32	 0

6.ª jornada - 19 Outubro
Covilhã - Académica Coimbra
Guarda Unida - Pelariga
Beira Mar - Marrazes
Gouveia - Anadia
Viseu Benfica - Marialvas

7.ª jornada - 26 Outubro
Anadia - Beira Mar
Académica Coimbra - Marrazes
Pelariga - Viseu Benfica
Covilhã - Guarda Unida
Marialvas - Gouveia

Formação treinada por Manuel Lopes derrotou o Covilhã por 1-0

Pelariga vence 
no nacional de juniores 

O Grupo Desportivo da 
Pelariga estreou-se a ga-
nhar no campeonato na-
cional da segunda divisão 
de juniores por 1-0, na re-
cepção ao histórico Spor-
ting Clube da Covilhã. O 
treinador Manuel Lopes 
utilizou na baliza, Bernar-
do Gaspar, que seria o he-
rói do jogo, ao defender 
uma grande penalidade 
ao minuto 88, conseguin-
do ainda evitar a recar-
ga do opositor, numa fase 
crucial da partida. Depois, 
Rafael Rodrigues, Tiago 
Silva, Tomás Neves, Tia-
go Ferreira, Jase Pinto, Ra-
fael Santos, Rodrigo Moço, 
Duarte Silva, Tiago Reis e 
David Mendes, tendo ain-

da sido opção, na segunda
-parte, José Rosa, Ricardo 
Couteiro, Gustavo Santos e 
Romeu Dias. O golo surgiu 
bem cedo, por intermédio 
de Tiago Reis, tendo a Pela-
riga desperdiçado mais al-
gumas situações para am-
pliar o marcador. No en-
tanto, a sorte sorriu ao cair 
do pano, quando o Covilhã 
desperdiçou um castigo 
máximo e mais uma situa-
ção flagrante para marcar, 
com o guarda-redes, Ber-
nardo em grande foco.

A formação que este sá-
bado terá uma viagem lon-
ga, até à Guarda, onde es-
pera manter esta linha vi-
toriosa, na luta pela manu-
tenção na prova.

SENIORES 
DO POMBAL
PERDEM EM ALVERCA
No plano sénior, o Pom-

bal não foi feliz na deslo-
cação até Alverca. Primei-
ro, e numa situação para 
os apanhados, a colectivi-
dade chegou sem os equi-
pamentos de jogo. Assim, 
começou mal e terminou 
sem argumentos para tra-
zer os três pontos, perden-
do por 2-0, frente ao con-
junto ribatejano ainda in-
victo. Volta à competição 
apenas no dia 27, dado já 
estar eliminado da Taça de 
Portugal. Uma partida em 
Pombal frente ao Alcains, 
sendo mais uma final, no 
objectivo da manutenção.

competições
distritais 
em andamento
No plano distrital, o 

Guiense no principal esca-
lão está a denotar algumas 
dificuldades, fruto de um 
início de prova bem exi-
gente. No último encon-
tro, em casa, com Os Naza-
renos, derrota por 2-3, de-
pois de estar a ganhar até 
ao minuto 80. João Filho 
inaugurou o marcador aos 
34 minutos, mas a forma-
ção da Nazaré empatava 
na segunda parte. Pedro 
Rolinski, dava nova vanta-
gem ao Guiense no minuto 
80. No entanto, no forcing 
final, os visitantes seriam 
mais eficazes e consegui-
riam o triunfo no último 
lance da partida.

Para domingo, dia 20, o 
Guiense joga em Porto de 
Mós.

UNIÃO POMBAL 
marca posição
Na primeira divisão, o 

União de Pombal mostrou 
em Alvaiázere a qualidade 
dos seus jogadores e nu-

ma partida intensa, termi-
nou a sorrir e praticamen-
te a marcar a sua posição 
quanto ao seu favoritismo 
ao primeiro lugar na série 
e consequente objectivo 
pelo título distrital. Mes-
mo em inferioridade nu-
méria desde o minuto 44, 
quando o Alvaiázere te-
ve um jogador expulso, a 
formação local consegui-
ria segurar o resultado até 
ao último lance da partida, 
quando Alexi Leal dava o 
triunfo aos visitantes.

ILHA SOMA TRIUNFO
NOS INSTANTES 
FINAIS
O desportivo da Ilha que 

também se assume como 
candidato ao primeiro lu-
gar, teve dificuldades em 
conseguir o triunfo sobre 
o Pelariga, que surgiu no 
terceiro minuto de com-
pensação, numa execução 
pefeita de um livre directo 
por Nuno Vieira.
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futsal
campeonato distrital
divisão honra
RESULTADOS - 2.ª jornada 
Pocariça - Quinta Sobrado			   9-7
Barreiros - Alvorninha				             adiado
Dino Clube - Chãs				              adiado
Martingança - PAC Peniche			   2-2
Santiago Guarda - São Bento			  1-0
Pederneirense - Juncalense			   3-1	
Ribafria - Ferrel					     10-2

   			      J       V    E     D    M/S     P
1 Ribafria	 2	 2	 0	 0	 15-4	 6
2 Alvorninha	 1	 1	 0	 0	 4-3	 3
3 Chãs	 1	 1	 0	 0	 8-3	 3
4 Pocariça	 1	 1	 0	 0	 9-7	 3
5 Pederneirense	 1	 1	 0	 0	 3-1	 3
6 Barreiros	 1	 1	 0	 0	 2-1	 3
7 Sant. Guarda	 2	 1	 0	 1	 4-4	 3
8 Dino Clube	 1	 0	 1	 0	 3-3	 1
9 Quinta Sobrado	2	 0	 1	 1	 10-12	 1
10 PAC Peniche	 2	 0	 1	 1	 4-7	 1
11 Martingança	 2	 0	 1	 1	 5-10	 1
12 São Bento	 1	 0	 0	 1	 0-1	 0
13 Juncalense	 2	 0	 0	 2	 2-5	 0
14 Ferrel	 1	 0	 0	 1	 2-10	 0

3.ª jornada - 25 Outubro
Ferrel - Martingança
Pocariça - Santiago Guarda 
Quinta Sobrado - Chãs
PAC Peniche - Dino Clube/St.º Litém
São Bento - Barreiros
Alvorninha - Pederneirense
Juncalense - Ribafria

4.ª jornada - 2 Novembro
Pederneirense - São Bento
Dino Clube/St.º Litém - Ferrel
Martingança - Juncalense
Barreiros - Pocariça
Santiago Guarda - Quinta Sobrado
Chãs - PAC Peniche
Ribafria - Alvorninha

futsal
campeonato nacional
III divisão - série ‘b’
RESULTADOS - 2.ª jornada 
Vilaverdense - Mendiga				    4-1
Nelas - Viseu 2001					     1-5
Penamacorense - Saavedra Guedes	 4-4
Arnal - CS Évora Alcobaça				   3-1
Covão Lobo - Amarense				    1-3
Núcleo Spt. Pombal - Beira Ria	 2-1

   			      J      V    E     D    M/S     P
1 Viseu 2001	 2	 2	 0	 0	 9-2	 6
2 Amarense	 2	 2	 0	 0	 8-5	 6
3 Vilaverdense	 2	 1	 1	 0	 6-3	 4
4 Mendiga	 2	 1	 0	 1	 9-5	 3
5 Núcleo Spt.Pbl	2	 1	 0	 1	 6-6	 3
6 Arnal	 2	 1	 0	 1	 4-5	 3
7 Saavedra	 1	 0	 1	 0	 4-4	 1
8 Covão Lobo	 2	 0	 1	 1	 2-4	 1
9 CS Év. Alcobaça	 2	 0	 1	 1	 2-4	 1
10 Penamacorense	2	 0	 1	 1	 5-12	 1
11 Beira Ria	 2	 0	 1	 1	 3-4	 1
12 ABC Nelas	 1	 0	 0	 1	 1-5	 0

3.ª jornada - 26 Outubro
Saavedra Guedes - Vilaverdense
ABC Nelas - Penamacorense
Mendiga - Núcleo Spt. Pombal
Amarense - Arnal
Beira Ria - Covão Lobo
Viseu 2001 - CS Évora Alcobaça

4.ª jornada - 2 Novembro
Vilaverdense - ABC Nelas
Arnal - Beira Ria
Penamacorense - Viseu 2001
Covão Lobo - Mendiga
CS Évora Alcobaça - Amarense
Núcleo Spt. Pombal - Saavedra Guedes

futsal
campeonato distrital
primeira divisão 
série ‘a’
RESULTADOS - 1.ª jornada 
Regueira Pontes - Sismaria			   0-4
Ass. Louriçal - Pik-Nik					     2-3
Charneca Redinha - Maças D. Maria	 3-5
Juventude Leiria - GARECUS			   7-0
Folgou - Caranguejeira

   			      J       V    E     D    M/S     P
1 Juventude	 1	 1	 0	 0	 7-0	 3
2 Sismaria	 1	 1	 0	 0	 4-0	 3
3 Maças D.Maria	 1	 1	 0	 0	 5-3	 3
4 Pik-Nik	 1	 1	 0	 0	 3-2	 3
5 Caranguejeira	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0
6 Ass. Louriçal	 1	 0	 0	 1	 2-3	 0
7 Charneca Red.	 1	 0	 0	 1	 3-5	 0
8 Reg. Pontes	 1	 0	 0	 1	 0-4	 0
9 GARECUS	 1	 0	 0	 1	 0-7	 0

2.ª jornada - 25 Outubro
Maças D. Maria - Ass. Louriçal (21.30h)
Sismaria - Charneca Redinha (21.30h)
GARECUS - Regueira Pontes (21.30h)
Pik-Nik - Caranguejeira (26/10 - 19h)
Folga - Juventude Leiria

3.ª jornada - 1 Novembro
Charneca Redinha - GARECUS (31/10-21.30h)
Regueira de Pontes - Juventude Leiria
Ass. Louriçal - Sismaria
Caranguejeira - Maças D. Maria

Com a presença de Gina Domingues, vereadora do desporto, e Manuel Henriques presidente da União de Freguesias

Colectividade de Santiais mostrou 
melhorias no seu pavilhão gimnodesportivo

futsal feminino
campeonato distrital
primeira divisão 
série ‘a’
RESULTADOS - 1.ª jornada 
Cast.ª Pera - Sant. Guarda			            adiado
Ilha - Casa Benfica Pombal			   0-4
Núcleo Spt.Pombal - Regueira Pontes	 6-0
Folgou - Pocariça

			                                J     V    E     D    M/S     P
1 N.Spt.Pombal	 1	 1	 0	 0	 6-0	 3
2 C.Benf. Pombal	 1	 1	 0	 0	 4-0	 3
3 Pocariça	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0
4 Sant.º Guarda	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0
5 Cast.ª Pera	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0
6 Ilha	 1	 0	 0	 1	 0-4	 0
7 Regueira Pontes	 1	 0	 0	 1	 0-6	 0

2.ª jornada - 26 Outubro
Santiago Guarda - Núcleo Spt. Pombal (17h)
Regueira Pontes - Ilha
Casa Benfica Pombal - Pocariça
Folga - Castanheira de Pera

3.ª jornada - 2 Novembro
Pocariça - Regueira Pontes
Ilha - Santiago Guarda
Núcleo Sp. Pombal - Castanheira de Pera

●●A vereadora do desporto visitou os balneários do GARECUS

O Grupo de Acção Re-
creativa e Cultural de San-
tiais (GARECUS) promo-
veu no passado dia cinco 
de Outubro uma recepção 
às entidades, como Gina 
Domingues, vereadora do 
desporto da Câmara Mu-
nicipal de Pombal e Ma-
nuel Henriques, presiden-
te da União de Freguesias 
de Santiago, São Simão e 
Albergaria dos Doze, de 

forma a apresentar os tra-
balhos de melhoramen-
tos realizados no pavilhão 
gimnodesportivo. 

Neste processo, foram 
visitados os balneários e 
apresentado o melhora-
mento a nível da ilumina-
ção e um local para defi-
cientes, que não existia. O 
dia terminou com um en-
contro frente à Charneca 
da Redinha. No plano ofi-
cial, o primeiro jogo em 
casa, será no próximo dia 
25, depois de mais de um 
ano de ausência.

O encontro com o Reguei-
ra de Pontes está marcado 
para as 21:30 e após o desa-
fio haverá novamente mú-
sica ao vivo nas instalações 
do GARECUS, para assinalar 
o momento. Para que a oca-
sião seja perfeita, espera-se 
o primeiro triunfo da equi-
pa, depois do desaire na 
ronda inaugural nos Pou-
sos frente ao Juventude de 
Leiria.

PIK-NIK VENCE 
DERBIE NO LOURIÇAL
No derbie do Louriçal, 

entre a Associação que vol-
tou à actividade sénior e 
Pik-Nik, supremacia para a 
equipa de Casais do Porto. 

No entanto, seria a Associa-
ção a jogar em casa e com 
um pavilhão super-lotado a 
marcar primeiro por Tomás 
Ruivo. Contudo, o Pik-Nik 
antes do intervalo mudava 
o rumo das coisas, com Pe-
dro Relvas a empatar aos 
25 e Cláudio Marques aos 
30 minutos a dar a revira-
volta no desafio. Na segun-
da parte, a turma orienta-
da por Eduardo Mendes au-
mentava a vantagem com 
golo de Francisco Pinheiro. 
Todavia, Tomás Ruivo bisa-
va e dava novamente emo-
ção ao espectáculo até aos 
momentos finais, contudo, 
seria o Pik-Nik a terminar a 
sorrir. 

NÚCLEO DE POMBAL 
VENCE NO NACIONAL
Nas competições nacio-

nais, o Núcleo Sportinguis-
tas de Pombal recebeu e 
venceu por 2-1, o Beira Ria. 
Esteve a ganhar por 1-0, 
com golo de João Neves aos 
sete minutos, mas o oposi-
tor conseguiria o empate 

antes do intervalo. No se-
gundo tempo, André Rodri-
gues, formado no clube, da-
va a alegria desejada à sua 
equipa, com o golo da pri-
meira vitória.

PUB



22 | DESPORTO | 17 OUTUBRO | POMBAL JORNAL

Equipa presente no principal escalão do distrital

Juniores do Pombal prontos 
para mais uma época

Após um período de algu-
ma instabilidade no Spor-
ting Clube de Pombal que 
originou eleições intercala-
res para a direcção, no início 
do mês de Outubro, ficando 
Ana Rita Gomes como pre-
sidente, a colectividade es-

●●VICE PRESIDENTE 
●●FORMAÇÃO 
●●Caty Silva

●●PRESIDENTE 
●●Ana Rita Gomes

●●DELEGADO
●●Rodrigo Gama

●●DELEGADO
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●●GUARDA REDES 
●●Fábio Silva 

●●DIRECTOR 
●●Norberto Campos

●●TREINADOR
●●Rafael Pereira

●●DELEGADO
●●Nuno Luís

Aproveite as nossas promoções deste mês
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tá a tentar reerguer-se, no-
meadamente nos escalões 
de formação. A equipa jú-
nior que já na temporada 
passada tinha sentido algu-
mas dificuldades para for-
mar o plantel, esta época, 
também não foi excepção. 
No entanto, e em contra-re-
lógio o clube conseguiu nas 
duas últimas semanas fazer 
uma selecção possível de 
atletas, para que se consi-
ga o objectivo da manuten-
ção no principal escalão da 
Associação de Futebol de 

Leiria. Caty Silva que ficou 
como vice-presidente pa-
ra a área da formação está 
empenhada em garantir as 
melhores condições para o 
grupo de trabalho, de forma 
a que se consiga os objecti-
vos propostos. 

Até ao momento, a equi-
pa já realizou dois jogos, 
tendo na jornada inaugural 
perdido por 2-0, no campo 
da Vieira de Leiria, após um 
nulo ao intervalo. Em casa, 
frente ao Lisboa e Marinha, 
a equipa perdia pela mar-

Decorreram nos passa-
dos dias 12 e 13, em Casal 
do Bernardos no concelho 
de Ourém, os campeona-
tos nacionais de Orienta-
ção em BTT nas vertentes 
de Sprint e Mass Start, 

O Núcleo de Aventura 
e Desporto de Albergaria 
dos Doze (N.A.D.A) mar-
cou presença com 11 atle-
tas, António Lopes, Henri-
que Neves, João Gameiro, 
Pedro Jorge Ferreira, Hu-
go Pedro, Pedro Borges, 
Luís Bento, Hélder Silva, 
Luís Barreiro, Jorge Gas-
par e Pedro Ferreira, ten-
do alcançado resultados 
bastante positivos entre 
os quais vários títulos de 
campeão nacional.

Na modalidade de 
Sprint, o N.A.D.A sagrou-
se campeão em Veteranos 
I e II Masculinos. Hugo Pe-
dro seria o melhor no es-
calão H35 e Pedro Ferreira 
em H45. Por sua vez, Luís 
Barreiro foi vice-campeão 
nacional no escalão H40 e 
Pedro Borges obteve o ter-
ceiro lugar no escalão H35. 

Na categoria Mass Start, 

o N.A.D.A foi campeão na-
cional em Veteranos I Mas-
culinos, com Hugo Pedro 
a vencer no escalão H35 e 
Pedro Ferreira no escalão 
H45. Luís Barreiro obteve 
o terceiro lugar no escalão 
H40. António Lopes no es-
calão Open longo obteve o 
primeiro lugar na classifi-
cação final do evento.

De referir que com estas 
conquistas, o N.A.D.A só na 
vertente da Orientação em 
BTT já soma 21 títulos cole-
tivos.

A colectividade de Alber-
garia dos Doze fundada a 11 
de Outubro de 1996, cele-
brou no passado domin-
go (dia 13) no seu parque 
desportivo, mais um ani-
versário com a presença 
de diretores, sócios, sim-
patizantes, patrocinado-
res, apoiantes, atletas, en-
tidades oficiais e demais 
colaboradores, mostrando 
toda a sua dinâmica e ca-
pacidade de promoção de 
uma modalidade como é a 
Orientação, em que Jorge 
Humberto se mantém co-
mo o  principal orientador.

Formação de Albergaria dos Doze em foco

N.A.D.A volta 
a sagrar-se campeão  
nacional em Ori Btt

PUB

gem minima (0-1), nos úl-
timos instantes da primei-
ra parte. Agora, terá uma 
deslocação até ao reduto 
do Bombarralense, para 
depois receber o principal 
candidato ao título distrital, 
Caldas S.C, a 26 de Outubro. 
A 2 de Novembro, o Pombal 
vai jogar em Peniche e a 9, 
recebe o Alcobaça. Ou se-
ja, um início de jogos pou-
co acessíveis, numa fase de 
ajustes em toda a estrutu-
ra da formação do Sporting 
Clube de Pombal.
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PUB

●●DEFESA  
●●Afonso Pombo
●●ex-GD Alvaiázere

●●DEFESA 
●●Guilherme Costa
●●ex-Arcuda

●●DEFESA 
●●ex-GD Pelariga

●●DEFESA 
●●Simão Pedrosa

●●MÉDIO 
●●João Salvador
●●ex-GD Alvaiázere

●●MÉDIO
●●Gustavo Leal

●●EXTREMO
●●Ruben Nascimento

●●EXTREMO
●●Francisco Guarda

●●MÉDIO
●●Miguel Luís

●●EXTREMO
●●Afonso Gonçalves 
●●ex-Caseirinhos

●●DEFESA 
●● Simão Cravo

●●MÉDIO
●●Pedro da Silva
●●ex-Caseirinhos

●●MÉDIO
●●Francisco Oliveira
●●ex-Carnide

●●AVANÇADO
●●Francisco Santos
●●ex-Carnide

●●AVANÇADO
●●Afonso Silva 
●●ex-GD Pelariga

●●AVANÇADO
●●Leonardo Ramalho 

●●DEFESA
●●Rodrigo Nunes
●●ex-GD Alvaiázere

●●DEFESA
●●Daniel Hoshen
●●ex-GD Pelariga
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D. João II
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●● palavras cruzadas ●● SUDOKU

Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO PEDRO MOREIRA FERRAZ

Certifico para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 09/10/2024, lavrada a folhas cento e vinte e oito e seguintes 
do livro de notas para escrituras diversas nº. DOIS-D, deste Cartório sito 
na Rua António Varela Pinto, nº. 29, Pombal, a cargo do notário em substi-
tuição, Pedro Moreira Ferraz, compareceram como outorgantes: Adelino 
Ferreira, NIF 130941158, casado com Isaura Pedrosa  Moreira,  sob o re-
gime da comunhão de adquiridos, natural da freguesia de Carnide, con-
celho de Pombal, onde reside no lugar de Cabeça Gorda, na Travessa dos 
Poceirões, número 2 e Isaura Pedrosa  Moreira, NIF 174820674, a indicada 
mulher do primeiro outorgante, com ele residente na mesma morada, 
natural da freguesia de Monte Redondo, concelho  de Leiria, e declarou 
ADELINO FERREIRA,  que, com exclusão de outrem, é dono e legítimo 
possuidor do seguinte bem: UM SEXTO do prédio rústico composto de 
terra de semeadura pinhal, mato e carvalhos, sito em Salgueirinho na 
freguesia de Carnide, concelho de Pombal, inscrito na respetiva matriz 
sob o artigo 4193, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Impos-
to de Selo correspondente à fração, de cento e quarenta e nove euros e 
vinte e um cêntimos e igual valor atribuído, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal sob o número cinco mil quatrocentos e 
quarenta e nove, da freguesia de Carnide, sem inscrição de aquisição 
da referida parte de um sexto a seu favor, e com registo de aquisição de 
um meio a favor de Maria de Lurdes Ferreira Domingues, divorciada, nos 
termos da inscrição correspondente à Ap. 742, de 19/06/2019, encontran-
do-se a representação gráfica georreferenciada registada pela Ap.  3540, 
de 08/05/2023; Que desconhece quaisquer outras proveniências matri-
ciais para além da indicada; Que tem esta justificação o valor global de 
cento e quarenta e nove euros e vinte e um cêntimos; Que, adquiriu 
o referido prédio, ainda no estado de solteiro, tendo só posteriormente 
casado com a sua indicada mulher Isaura Pedrosa  Moreira sob o regime 
da comunhão de adquiridos, por contrato meramente verbal de parti-
lha, que, com os demais interessados, ajustou fazer por óbito da sua mãe, 
Luiza Ferreira, casada que foi com José António Ferreira, casados que fo-
ram sob o regime da comunhão geral de bens, residentes que foram no 
Lugar de Cabeça Gorda, na freguesia de Vermoil, concelho de Pombal, 
realizada em dia e mês que não podem precisar, mas cerca do ano de 
mil novecentos e quarenta e nove, não tendo, todavia, reduzido aquele 
contrato a escritura pública; Que desconhece quaisquer outros antepos-
suidores; Que não foi, nem lhe é agora possível legalizar a referida parti-
lha verbal por título válido, mas o certo é que desde a referida entrada na 
sua composse, portanto há mais de vinte anos, tem ele justificante, vin-
do a possuir o identificado prédio, juntamente com os comproprietários, 
limpando o terreno, plantando árvores, avivando as estremas, roçando 
o mato, mandando cortar as árvores e utilizando a respetiva lenha para 
seu uso próprio, praticando todos os atos materiais correspondentes ao 
exercício do direito de compropriedade, sempre com o conhecimento 
da generalidade das pessoas, sem oposição ou intromissão de quem quer 
que seja, e sem interrupção, portanto sob uma forma pública, pacífica 
e contínua, pelo que adquiriu o respetivo direito de compropriedade 
por usucapião, causa esta de adquirir que não pode comprovar pelos 
meios extrajudiciais normais; Que, dadas as enumeradas características 
de tal posse, o primeiro outorgante adquiriu a referida fração de um sex-
to do prédio por usucapião, que expressamente invoca, justificando o 
seu direito de propriedade perfeita, para efeitos de primeira inscrição no 
registo predial, dado que esta forma de aquisição não pode ser compro-
vada por qualquer outro título formal extrajudicial; DECLAROU  ainda 
Isaura Pedrosa  Moreira, que, confirma inteiramente todas as declarações 
do seu marido, e que a fração de um sexto do bem ora justificado integra 
o património próprio do mesmo, em virtude de este ter sido adquirido 
por partilha verbal, ainda no estado de solteiro. 
Está conforme.
Pombal, 09 de outubro de 2024. 

O Notário, 
(Pedro Moreira Ferraz)
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PALAVRAS CRUZADAS

Horizontais:
1- Brasa. Clava  2- Eira. Amar  3- Aca .Moc Oir. 4- Ta.
Galar Ae 5- Arrasei  6-Furar.Eirão 7- Ocarina 8. Cã. 
Adira Od 9-Apo. Amo .Ara 10. Dias Orar  11- Ossos. 
Causa

Verticais:
1 – Beatificado. 2- Rica.Apis 3- Ara.Aro .Oas   4- Sã. 
Graça. Só. 5 -Marrada 6 -Mola. Rima 7- Caseiro 8 – 
Lá  Reina .Oa 9- Amo. Ira. Arú 10- Vaia.Oras. 11 Ar-
redondara  
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Horizontais:
1-Pedaço de carvão incandecente-Moca 2- Pátio lanjeado destinado à debu-
lha e seca de cereais- Adorar 3- Ferro temperado – Mocidade (Abrev.)- Cur-
so natural de àgua doce (inv.) 4 Basta ! Fecundar (O Ovo) As 2 1ºs vogais 5- 
Destrui 6- Esburarcar Aumentativo de eira. 7 Intrumento musical de sopro 
, de forma oval, com som semelhante ao da flauta  8-Aqui – Cole -Piedade ( 
inv.)  9 -Timão do arado – Adoro- Pedra de altar 10- Período de luz solar – Re-
zar 11 – Peças do esqueleto - Motivo 

Verticais:
1- Santificado  2- Endinheirada – Nome de um boi sagrado, no Antigo Egip-
to 3- Pedra de altar – Anel – Sadio (inv.) 4- Sadia – Piada- Isolado 5- Cornada 
6- Peça metálica capaz de imprimir movimentos ou amortecedor  choques  
-Montão  7- Doméstico 8 – Além- Exerce a regência – Duas  Vogais 9- Adoro – 
Cólera – Sapo do Amazonas 10-Apupo Rezas  11- Torneara 

8 9 10 11

Costumamos associar, invariavelmente, 
o marmelo à receita da tradicional mar-
melada. Mas este fruto pode surpreen-
der numa rica sobremesa de outono, tão 
fácil quanto deliciosa! 
Convido-vos a ver a preparação da recei-
ta no canal YouTube LYDIA RIBEIRO: ht-
tps://www.youtube.com/c/LydiaRibeiro

Ingredientes
500 g de marmelos já descascados e cor-
tados em pedaços 
150 g de farinha
100 g + 20 g de açúcar amarelo
100 g + 20 g de manteiga

Preparação
1. Descascar os marmelos, cortar em pe-
daços e cozer durante 10 minutos em lu-
me brando.
2. Escorrer os marmelos e levá-los nova-
mente ao lume com 20 g de açúcar ama-
relo e 20 g de manteiga. Deixar apurar 5 
minutos e desligar o fogão.
3. Numa taça, misturar a farinha, o açú-
car e a manteiga até ficar com aparência 
de areia.
4. Dispor os marmelos no fundo de um 
Pyrex ou em formas individuais e espa-
lhar por cima a massa feita anteriormente.
5. Cozer no forno pré-aquecido a 180ºC 
durante cerca de 25 minutos.

Bom apetite! 

Por: Lidia Ribeiro

CRUMBLE DE 
MARMELOS

●● letras           
& sabores

Homenagem 
aos Poetas

20 outubro

Sendo Poeta preliminar
Acende a luz num caminho,
Uma estrela livre no céu a cintilar
Um belo percurso a que não resisti.

Voo solitário, mas livre
Navegando à deriva no mar
Levado pelo vento sem destino
Espero um dia me possam recordar.

Fui tela crua sem cor
Serei de alguém a saudade
Como primavera tardia em flor
Deixo em paz a minha liberdade.

Reflete o luar que ainda brilha
Solidão que por mim não espera,
É luz que sempre a alguém ilumina
Fruto que não representa apenas 
quimera.

M. G. Domingues

Encontra-se no Centro Cultural de 
Ansião uma exposição de fotografia 
com 20 obras e de oito fotógrafos. Es-
ta exposição vem no intuito do XII 
Concurso de Fotografia de Ansião, 
com o tema “Caminhos de Peregrina-
ção”. Esta exposição está patente no 
Centro Cultural desde o dia sete até 
ao dia 30 de Outubro e o pombalense 
André Malheiro concorreu com três 
fotografias. Nestas obras, André Ma-
lheiro fotografou peregrinos estran-

geiros que vão parando na sede de 
freguesia de Alvorge e se deslocam 
até ao Santuário de Santiago de Com-
postela.

Esta  exposição / concurso  “Olhar 
Ansião Coração de Sicó”, tem pré-
mios monetários e pode ser visitada 
de segunda a quarta feira, das 10 às 
13horas e das 14 às 18horas.

Tem também visitas guiadas onde 
se fala das estórias das fotografias ex-
postas e a concurso.   

Fotógrafo presente com três obras

André Malheiro 
com exposição 
em Ansião
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CARTÓRIO NOTARIAL de condeixa-a-nova 
A CARGO DA NOTÁRIA PAULA CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico que por escritura de quatro de outubro de dois mil e vinte e quatro, no Cartório Notarial de Condeixa-a-Nova, sito na Rua Francisco de 
Lemos, número um, a cargo da notária Paula Cristina Rocha Teixeira de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas quarenta e uma do livro de notas 
Cinquenta e Quatro – F, “Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia de Pombal”, pessoa coletiva número 501.103.511, com sede na Travessa dos 
Loureiros, número 5, na dita freguesia de Pombal, pessoa jurídica de direito canónico, declarou que é com exclusão de outrém, dona e legítima 
possuidora dos seguintes imóveis, omissos na Conservatória do Registo Predial de Pombal, situados na dita freguesia de Pombal, a que atribui 
os valores patrimoniais adiante indicados num total de quatro milhões e vinte e dois mil, trezentos e noventa e quatro euros, e vinte e cinco cênti-
mos:------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
------ Um - Prédio urbano, sito na Praça do Marquês de Pombal, composto de edifício destinado a culto religioso de dois pisos e logradouro, com 
a superfície coberta de quatrocentos e quarenta e cinco metros e trinta e seis decímetros quadrados e descoberta de quatro metros e sessenta 
e quatro decímetros quadrados, a confrontar de norte e sul com rua, nascente com Largo Faria da Gama e de poente com Praça do Marquês 
de Pombal, inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 231, com o valor patrimonial de €262.116,34;------------------------------------------------------------
------ Dois - Prédio urbano, sito no lugar de Malhos, composto de edifício destinado a culto religioso, denominado “ Capela de São João Batista”, 
com a superfície coberta de setenta metros quadrados, a confrontar de norte, nascente e poente com Leonor Cordeiro Gomes Pinto e de sul 
com caminho, inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 945, com o valor patrimonial de €11.745,19;---------------------------------------------------------
------ Três - Prédio urbano, sito na Rua do Carmo, composto de casa de rés do chão, com duas dependências cobertas, destinada a serviços, 
com a superfície coberta de trezentos e três metros quadrados, a confrontar de norte com António Manuel Vaz Marques Madama, sul e 
poente com Município de Pombal e de nascente com Largo do Carmo, inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 2.471, com o valor 
patrimonial de €91.391,20;-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Quatro - Prédio urbano, sito na Travessa dos Loureiros, composto de edifício destinado a culto religioso, serviços e habitação, de cave, 
rés do chão, primeiro e segundo andares e logradouro, com a superfície coberta de seiscentos e quinze metros quadrados e descoberta de 
noventa e cinco metros quadrados, a confrontar de norte e poente com Guilhermino da Silva Faustino, sul com Travessa do Loureiros e de 
nascente com herdeiros de Manuel Crispim, inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 9.217, com o valor patrimonial de €612.176,95; -
------ Cinco - Prédio urbano, sito no lugar de Flandes, composto de edifício destinado ao culto religioso de rés do chão e logradouro, com a 
superfície coberta de cento e cinco metros quadrados e descoberta de trezentos e quarenta e cinco metros quadrados, a confrontar de norte 
com Rua Engenheiro Francisco Patrício, sul com vala, nascente com António Rodrigues e de poente com Quinta Dr. Patrício, inscrito na respe-
tiva matriz sob o artigo número 9.962, com o valor patrimonial de €73.716,30;-------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Seis - Prédio urbano, sito na Rua de São Jorge, no lugar de Aldeia dos Redondos, composto de edifício destinado a culto religioso, denomi-
nado “Capela de São Jorge”, com dois pisos e  logradouro, com a superfície coberta de quatrocentos e três metros e vinte e cinco decímetros 
quadrados e descoberta de mil cento e quarenta e dois metros e setenta e cinco decímetros quadrados, a confrontar de norte com Rua de São 
Jorge, sul com cemitério, nascente com Ramiro da Costa e de poente com herdeiros de Rodrigo Neto, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 
número 14.049, que proveio do artigo urbano 6.440, da mesma freguesia, com o valor patrimonial de €143.623,10;----------------------------------------------
------ Sete - Prédio urbano, sito na Rua Principal, no lugar de Mendes, composto de edifício destinado a culto religioso, denominado “Capela de 
Nossa Senhora dos Remédios”, de um piso e logradouro, com a superfície coberta de quinhentos e catorze metros quadrados e descoberta 
de mil setecentos e noventa e dois metros quadrados, a confrontar de norte com Rua Principal, sul com António Pereira Domingues, nascente 
com Maria de Lurdes dos Santos Pereira Cravo Domingues e de poente com Piedade Santos Pereira e Rua Alto dos Mendes, inscrito na respetiva 
matriz sob o artigo número 14.050, que proveio dos artigos urbanos 931 e 7.993 e do artigo rústico 16.886, da mesma freguesia, com o valor 
patrimonial de €114.541,42; ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Oito - Prédio urbano, sito na Rua do Vieira, no lugar de Vicentes, composto de edifício destinado a culto religioso, denominado “Capela 
de São José”, de um piso e logradouro, com a superfície coberta de cento e vinte e oito metros e dez decímetros quadrados e descoberta de 
trezentos e setenta e um metros e noventa decímetros quadrados, a confrontar de norte e poente com Rua do Vieira, sul e nascente com Asso-
ciação de Melhoramentos dos Vicentes, inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 14.051, que proveio do artigo urbano 9.768, da mesma 
freguesia, com o valor patrimonial de €61.669,53;------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Nove - Prédio urbano, sito na Rua da Capela, no lugar de Santorum, composto de edifício destinado a culto religioso, denominado “Ca-
pela de Nossa Senhora dos Anjos”, de dois pisos e logradouro, com a superfície coberta de quatrocentos e onze metros e catorze decímetros 
quadrados e descoberta de cento e setenta e três metros e oitenta e seis decímetros quadrados, a confrontar de norte com Rua da Capela, sul 
e poente com Belmira Maria Silva Gonçalves e de nascente com Américo Faria, inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 14.060, que 
proveio do artigo urbano 5.867, da mesma freguesia, com o valor patrimonial de €181.609,99;--------------------------------------------------------------------------------
------ Dez - Prédio urbano, sito na Rua Principal, no lugar de Charneca, composto de edifício destinado a culto religioso, denominado “Capela 
de São Jorge”, de um piso e logradouro, com a superfície coberta de setecentos e catorze metros quadrados e descoberta de mil quinhentos e 
trinta e oito metros quadrados, a confrontar de norte com Rua Principal, sul com Manuel dos Santos Neves Feijão, nascente com Rua da Quinta 
e de poente com Rua da Capela, inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 14.061, que proveio dos artigos urbanos 517 e 575, da mesma 
freguesia, com o valor patrimonial de €326.932,39;----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Onze - Prédio urbano, sito na Rua Principal, no lugar de Travasso, composto de edifício destinado a culto religioso, denominado “Capela 
do Senhor dos Aflitos”, de um piso e logradouro, com a superfície coberta de quinhentos e vinte e três metros e cinquenta e sete decímetros 
quadrados e descoberta de um metro e quarenta e três decímetros quadrados, a confrontar de norte e nascente com Comissão de Festas do 
Travasso, sul com António José Gameiro e de poente com Rua Principal, inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 14.062, que proveio 
do artigo urbano 966 e dos artigos rústicos 18.781 e 18.782, da mesma freguesia, com o valor patrimonial de €121.198,80;-----------------------------------------
---- Doze - Prédio urbano, sito na Estrada Municipal 532-2, no lugar de Casalinho, composto de edifício destinado a culto religioso, denominado 
“Capela de Nossa Senhora da Luz”, de um piso e logradouro, com a superfície coberta de quatrocentos e cinquenta e um metros quadrados 
e descoberta de cento e setenta e cinco metros quadrados, a confrontar de norte com Maria Helena Mendes da Silva, sul com Rua da Capela, 
nascente com Maria Idalina Mendes Silva e de poente com Estrada Municipal 532-2, inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 14.064, 
que proveio do artigo urbano 1.119, da mesma freguesia, com o valor patrimonial de €120.499,72;---------------------------------------------------------------------------
------ Treze - Prédio urbano, sito na Rua Nossa Senhora da Mata, no lugar de Guístola, composto de edifício destinado a culto religioso, denomi-
nado “Capela de Nossa Senhora da Mata”, de um piso e logradouro, com a superfície coberta de seiscentos e trinta e oito metros e noventa e 
sete decímetros quadrados e descoberta de dois mil e oitenta e seis metros e três centímetros quadrados, a confrontar de norte com Rua Nossa 
Senhora da Mata, sul e de poente com Rua da Associação e de nascente com Joaquim Ribeiro, inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 
14.067, que proveio do artigo urbano 9.742 e do artigo rústico 30.801, da mesma freguesia, com o valor patrimonial de €186.288,44; 	
------ Catorze - Prédio urbano, sito na Rua da Capela, no lugar de Ranha de Baixo, composto de anexo à Capela de São Pedro, de dois pisos e 
logradouro, com a superfície coberta de quatrocentos e vinte e oito metros vinte e oito decímetros quadrados e descoberta de trezentos e 
noventa e oito metros e setenta e dois decímetros quadrados, a confrontar de norte com Rua do Arunca, sul e nascente com via pública e de 
poente com Rua da Capela, inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 14.068, que proveio do artigo urbano 1.292, da mesma freguesia, 
com o valor patrimonial de €42.935,10;-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Quinze - Prédio urbano, sito na Rua Senhor da Almas, no lugar de Casal Fernão João, composto de edifício destinado a culto religioso, 
denominado “Capela Senhor das Almas”, de dois pisos e logradouro, com a superfície coberta de seiscentos e noventa e nove metros e noventa 
e oito decímetros quadrados e descoberta de dois mil e dezasseis metros e dois centímetros quadrados, a confrontar de norte com Rua Senhor 
das Almas, sul com João Domingues Gonçalves, nascente com herdeiros de Manuel Domingues Santos e de poente com Avelino das Neves, 
inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 14.069, que proveio do artigo rústico 11.714, da mesma freguesia, com o valor patrimonial 
de €383.385,72; -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Dezasseis - Prédio urbano, sito na caminho municipal 1052, no lugar de Ponte de Assamaça, composto de edifício destinado a culto reli-
gioso, denominado “Capela de São João de Deus”, de um piso e logradouro, com a superfície coberta de quatrocentos e trinta e sete metros 
e seis centímetros quadrados e descoberta de trezentos e sessenta e oito metros e noventa e quatro decímetros quadrados, a confrontar de 
norte com caminho municipal, sul com Carlos Henriques Gonçalves, nascente com Maria Filomena Gonçalves Rodrigues e de poente com 
Constantino Gameiro da Silva, inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 14.075, que proveio do artigo urbano 5.832, da mesma freguesia, 
com o valor patrimonial de €133.545,62; --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Dezassete - Prédio urbano, sito na Rua Marquês de Pombal, no lugar de Valdeira, composto de edifício destinado a culto religioso, deno-
minado “Capela de Nossa Senhora dos Milagres”, de três pisos e logradouro, com a superfície coberta de mil e trinta e sete metros e cinquenta 
e um decímetros quadrados e descoberta de mil e seis metros e quarenta e nove decímetros quadrados, a confrontar de norte com ribeiro, sul 
com Cremilde Domingues Gomes, nascente com Rua Marquês de Pombal e de poente com António Gaspar, inscrito na respetiva matriz sob o 
artigo número 14.076, que proveio dos artigos urbanos 10.370 e 3.140, da mesma freguesia, com o valor patrimonial de €435.354,18; ----------------
------ Dezoito - Prédio urbano, sito na Rua da Capela, no lugar de Pinheirinho, composto de edifício destinado a culto religioso, denominado 
“Capela de São Vicente”, de dois pisos e logradouro, com a superfície coberta de cento e sessenta e oito metros e trinta e seis decímetros 
quadrados e descoberta de trezentos e vinte e cinco metros e sessenta e quatro decímetros quadrados, a confrontar de norte com Estrada 
Nacional 237-1, sul com Dinis Manuel Gonçalves Francisco, nascente com Rua da Capela e de poente com Mário Ferraz, inscrito na respetiva 
matriz sob o artigo número 14.081, com o valor patrimonial de €86.685,80; ----------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Dezanove- Prédio urbano, sito na Rua da Capela, no lugar de Ranha de Baixo, composto de edifício destinado a culto religioso, denomina-
do “Capela de São Pedro”, de um piso e logradouro, com a superfície coberta de cento e noventa metros quadrados e descoberta de trezentos 
e oitenta e cinco metros quadrados, a confrontar de norte com Rua do Arunca, sul e nascente com serventia e de poente com Rua da Capela, 
inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 14.084, que proveio do artigo urbano 1.290, da mesma freguesia, com o valor patrimonial de 
€40.503,57;------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Vinte - Prédio urbano, sito na Rua Principal, no lugar de Estrada, composto de edifício destinado a culto religioso, denominado “Capela 
de São Martinho”, de dois pisos e logradouro, com a superfície coberta de cento e quinze metros e cinquenta decímetros quadrados e des-
coberta de cento e trinta e um metros e cinquenta decímetros quadrados, a confrontar de norte com José Gomes Gonçalves, sul e de poente 
com Rua de São Martinho e de nascente com Rua Principal, inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 14.096, com o valor patrimonial 
de €61.766,33; e-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Vinte e um - Prédio urbano, sito na Rua Nossa Senhora de Belém, no lugar de Caseirinhos, composto de edifício destinado a culto religioso, 
denominado “Capela Nossa Senhora de Belém”, de um piso e logradouro, com a superfície coberta de setecentos e sessenta e nove metros 
e seis centímetros quadrados e descoberta de vinte e nove mil trezentos e setenta e cinco metros e noventa e quatro decímetros quadrados, 
a confrontar de norte, sul e nascente com baldio da Câmara Municipal de Pombal e de poente com Rua Nossa Senhora de Belém, inscrito 
na respetiva matriz sob o artigo número 14.103, que proveio do artigo urbano 1.745 e do artigo rústico 2.391, da mesma freguesia, com o valor 
patrimonial de €530.708,56. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que os prédios rústicos, onde foram edificados os imóveis ora justificados, vieram à sua posse na década de quarenta do seculo anterior, ou 
em datas anteriores, cujas data concretas não é possível precisar, por doações meramente verbais que lhes fizeram os habitantes da freguesia, 
cujos nomes atualmente se desconhecem, dada a distância temporal. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que dessas doações não ficou a dispor de títulos formais, após o que, de facto, passou a possuir os aludidos prédios, neles praticando o 
culto e caridade, zelando pela sua conservação, posse que sempre foi pela sua representada exercida, durante mais de vinte anos, de forma a 
considerar tais prédios como seus, sem interrupção, ou oposição de ninguém, à vista de toda a gente da região, sendo por isso uma posse pací-
fica, contínua, pública e de boa-fé, que conduz à aquisição por usucapião, não sendo possível provar o seu direito de propriedade pelos meios 
extrajudiciais normais. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Conferido. Está conforme. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
		  A Colaboradora da Notária_______________________________________________________________________________
Colete Maria Monteiro Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com o n.º142/13 e com autorização de 21.08.2019 publicada em www.notarios.
pt Conta: Reg. Sob o n.º
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Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outorgada em 
03/10/2024, exarada a folhas 33, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 34-A, 
deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo 
Pessoa Pinto, compareceram como outorgantes: Manuel da Silva Domingues e mulher Gra-
cinda da Conceição Duarte, casados sob o regime da comunhão geral, naturais da freguesia 
de Vermoil, concelho de Pombal, com residência habitual na Rua do Palão, nº 2, Meirinhas, 
Pombal, com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores do seguinte: Um: Prédio 
urbano, casa de habitação, de rés-do-chão e 1º andar, páteo, cômodos, alpendre e logradouro, 
com a área total de 226 m2, sendo de superfície coberta 96 m2 e de superfície descoberta 130 
m2, sito em Meirinhas de Cima, freguesia de Meirinhas, concelho de Pombal, a confrontar 
do norte e poente com estrada, do sul com Manuel Antunes Jaulino e do nascente com José 
Domingues, inscrito na matriz sob o artigo 781, que proveio do artigo 2350 da freguesia de 
Vermoil; Dois: Prédio rústico, pinhal e mato, com a área de 865 m2, sito em Cargoceira, fre-
guesia de Vermoil, concelho de Pombal, a confrontar do norte com José Domingues Novo, 
do sul e poente com Manuel Mendes e do nascente com José Mota, inscrito na matriz sob o 
artigo 6052, que provém do artigo 2866 da freguesia de Meirinhas; Três: 1/2 do prédio rús-
tico, pinhal e mato, sito em Presa, referida freguesia de Meirinhas, inscrito na matriz sob o 
artigo 2011, que proveio do artigo 14625 da freguesia de Vermoil, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal sob o nº 651/Meirinhas, sem inscrição de aquisição da referida 
parte; Que, além do prédio indicado como descrito, nenhum dos outros se encontra des-
crito na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que o prédio urbano atrás descrito foi 
construído, num terreno que veio à posse deles justificantes, por doação meramente verbal, 
efectuada por volta do ano de 1970, pelos pais do justificante, José Domingues e mulher Rosa 
de Jesus Silva, que também usou e foi conhecida por Rosa de Jesus, residentes que foram em 
Meirinhas, Pombal; Que o prédio rústico identificado sob o número dois, veio à posse deles 
justificantes, por doação meramente verbal, efectuada por volta do ano de 1982, por aqueles 
José Domingues e mulher Rosa de Jesus Silva; e, Que a referida metade veio à posse deles 
justificantes por doação meramente verbal efectuada por volta do ano de 1975, pelos pais da 
justificante Joaquim Duarte e mulher Maria da Conceição, residentes que foram em Meiri-
nhas, Pombal; Que após as referidas doações, de facto, passaram a possuir o aludido terreno 
em nome próprio, onde construíram, a expensas suas, o sobredito prédio urbano inscrito 
na matriz sob o artigo 781, fazendo melhoramentos e reparações, pagando os respectivos 
impostos, e a possuir e a compossuir os prédios rústicos, cultivando-os, plantando árvores, 
colhendo os frutos e procedendo à sua manutenção e limpeza, posse e composse que sempre 
foi exercida por eles de forma a considerarem tais verbas como suas, sem interrupção, intro-
missão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente dos lugares e de outros 
circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; 
Que esta posse assim exercida ao longo de mais de 41 anos se deve reputar de pública, pacífi-
ca e contínua. Assim, na falta de melhor título, eles justificantes adquiriram as mencionadas 
verbas para o seu património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível provar 
pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 03 de Outubro de 2024
	 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 288 de 17 Outubro de 2024

Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outorgada em 
04/10/2024, exarada a folhas 43, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 34-A, des-
te Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa 
Pinto, compareceram como outorgantes: Diamantino Gaspar Ferreira e mulher Eugénia 
Maria Pessoa Fontelonga Ferreira, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, na-
turais, respectivamente, das freguesias de Mata Mourisca e Vila Nova de Foz Côa, concelhos 
de Pombal e Vila Nova de Foz Côa, com residência habitual na Rua do Brejo Porto, nº 33, lugar 
de Feteira, Ilha, União das freguesias de Guia, Ilha e Mata Mourisca, Pombal, declararam com 
exclusão de outrém, são donos e legítimos possuidores do prédio urbano, casa de habitação 
de cave, rés-do-chão e logradouro, com a área total de 1136,50 m2, sendo de superfície coberta 
136,50 m2 e de superfície descoberta 1000 m2, sito no lugar de Feteira, Ilha, freguesia – União 
das freguesias de Guia, Ilha e Mata Mourisca, concelho de Pombal, inscrito na matriz, em 
nome do justificante, sob o artigo 2812, que proveio do artigo urbano 1252 da freguesia de Ilha 
(extinta), não descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que o prédio atrás 
descrito foi construído pelos justificantes, num terreno que veio à posse deles, já casados, 
por doação meramente verbal, efectuada por volta do ano de 1990, por Aires Ferreira, já fale-
cido, e mulher Maria Clara Gaspar, residentes na Rua do Brejo Porto, nº 35, Ilha, Pombal, pais 
do ora justificante; Que, após a referida doação, de facto passaram a possuir o aludido terreno 
em nome próprio, onde construíram, a expensas suas, o sobredito prédio urbano inscrito 
na matriz sob o artigo 2812, tendo nele fixado a sua habitação própria e permanente, fazendo 
melhoramentos e reparações, pagando os respectivos impostos, posse que sempre foi exer-
cida por eles de forma a considerarem tal prédio como seu, sem interrupção, intromissão ou 
oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, 
sempre na convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; e, Que esta posse 
assim exercida ao longo de mais de 33 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. 
Assim, na falta de melhor título, eles justificantes adquiriram o mencionado prédio, para o 
seu património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível provar pelos meios 
extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 04 de Outubro de 2024
	 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02
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Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outorgada em 
01/10/2024, exarada a folhas 17, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 34-A, des-
te Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa 
Pinto, compareceram como outorgantes: Aires da Conceição Francisco e mulher Maria 
Antónia dos Santos da Cruz, casados sob o regime português da comunhão de adquiridos, 
naturais, respectivamente das freguesias de São Simão de Litém e Valpaços, concelhos de 
Pombal e Valpaços, habitualmente residentes no nº 64, Rue d’Amboile, 94490 Ormesson-sur
-Marne, República Francesa, e acidental na Rua do Carrascal, nº 23, lugar de Casal das Figuei-
ras, São Simão de Litém, União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria 
dos Doze, Pombal, declararam com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores 
dos seguintes bens, sitos na freguesia – União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém 
e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal: Um: 1/4 parte do prédio rústico, terra de cultura 
com oliveiras, árvores de fruto, mato e pinheiros, sito em Casal, inscrito na matriz sob o artigo 
25.019, descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal, sob o nº 1600/São Simão de 
Litém, sem inscrição de aquisição da referida parte; e, Dois: Prédio rústico, terra de cultura 
com oliveira e videiras, com a área de 570 m2, sito em Casal das Figueiras, a confrontar do 
norte com ribeiro, sul com Manuel Gameiro Novo, nascente e poente com Henrique Pedro, 
inscrito na matriz sob o artigo 24.752, que provém do artigo 7473 da freguesia de São Simão de 
Litém (extinta), não descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que as referidas 
verbas vieram à posse deles justificantes, já casados, por doação meramente verbal, feita por 
volta do ano de 1984, pelos pais do justificante João Francisco e mulher Rosária da Conceição, 
casados sob o regime da comunhão geral, residentes que foram em Casal das Figueiras, São Si-
mão de Litém, Pombal; Que, após a referida doação, de facto, passaram a compossuir o prédio 
da verba nº 1 e a possuir o prédio da verba nº dois, em nome próprio, limpando-os, cultivan-
do-os, plantando árvores e colhendo os frutos, composse e posse que sempre foi exercida por 
eles de forma a considerarem tais verbas como suas, sem interrupção, intromissão ou opo-
sição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente dos lugares e de outros circunvizinhos, 
sempre na convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse 
assim exercida ao longo de mais de 39 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. 
Assim, na falta de melhor título, os justificantes adquiriram as mencionadas verbas para o 
seu património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível provar pelos meios 
extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 01 de Outubro de 2024
	 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 288 de 17 Outubro de 2024
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ID 122591142-81

Moradia T4                   650 000€

Bajouca

ID 122591150-1

Loja                               432 650€

Soure

ID 122591124-169

Apartamento T3            255 000€

Pombal

ID 122591135-42

Moradia T4                    215 000€

Soure

ID 122591004-820

Moradia T3                   185 000€

Alvaiázere

ID 122591133-166

Moradia T5                   130 000€

Alvaiázere

ID 122591105-51

Moraida T3                    160 000€

Redinha

ID 122591105-13

Moradia T4                 222 000€

Pelariga

ID 122591077-351

Moradia T4                      450 000€

São Simão de Litém

ID 122591149-21

Terreno c/ projecto         59 000€

Carvalhais

ID 122591157-9

Apartamento T3           188 000€

Pombal

Fale connosco!

236 200 300 | marques@remax.pt

O seu imóvel aqui

 quentes e boas, como as castanhas! 

OPORTUNIDADES
 >> (+351) 236 200 300       
 >> marques@remax.pt

Veja estas e outras oportunidades em www.remax.pt/marques
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236 027 632 | 962 787 119

21 a 27 outubro
torres
Av.ª H.Ultramar
Tel: 236 218 730

28 outub. a 3 nov.
vilhena
Rua do Louriçal
Tel: 236 212 013

14 a 20 OUTUBRO
BARROS
Av.ª H.Ultramar
Tel: 236 212 037

Aberto 
das 09h00

às 19.30h

Njunto à 
Rotunda 

dos 
Bombeiros

Cont: 236 212 037

Opinião | De 28 de Outubro a 8 de Novembro

Semana das Doenças 
Respiratórias no Centro 
de Saúde de Pombal

Não uma, mas duas! De 28 
de outubro a 8 de novembro 
o Centro de Saúde de Pom-
bal vai promover a “Sema-
na das Doenças Respirató-
rias”. Durante duas sema-
nas, a USF São Martinho de 
Pombal, a USF Marquês e a 
Unidade de Cuidados na Co-
munidade (UCC) de Pombal 
vão colaborar na promoção 
da saúde de utentes com 
asma ou doença pulmonar 
obstrutiva crónica (DPOC)/
bronquite crónica. 

A asma caracteriza-se por 
uma inflamação crónica das 
vias aéreas. As pessoas que 
sofrem desta doença têm 

sintomas como falta de ar, 
pieira, sensação de aperto 
torácico e tosse. As suas exa-
cerbações podem ser des-
poletadas por alergias, infe-
ções respiratórias, exercício 
físico intenso e exposição a 
substâncias irritantes como 
tabaco ou poeira. A DPOC 
é a designação para uma 
doença respiratória que cau-
sa diminuição do calibre das 
vias aéreas e destruição do 
tecido pulmonar, muitas ve-
zes devido a contacto com 
agentes poluentes como o 
tabaco. Quem sofre desta 
patologia tem queixas como 
dificuldade respiratória, tos-

se e expetoração.  
Segundo a Organização 

Mundial de Saúde, em 2019 
a asma afetava 262 milhões 
de pessoas em todo o mun-
do. Apesar de a mortalidade 
por esta doença ser relativa-
mente baixa, pode ter um 
impacto importante na qua-
lidade de vida, em especial 
se estiver mal controlada. 
Já a DPOC é uma das princi-
pais causas de morbilidade 
e mortalidade globalmen-
te. Em 2019, a DPOC foi res-
ponsável por cerca de 3,23 
milhões de mortes, sendo a 
terceira principal causa de 
morte no mundo. 

Os profissionais de saúde 
do Centro de Saúde de Pom-
bal estão atentos a esta pro-
blemática. O objetivo destas 
duas semanas dedicadas à 
asma e à DPOC é contactar 
os utentes com estas patolo-
gias para rever o seu estado 
de saúde e ajustar a sua te-
rapêutica, caso seja necessá-
rio. Se tem asma ou DPOC e 
não teve consulta no último 
ano para vigiar a sua doença 
respiratória será contacta-
do pelo seu Centro de Saú-
de. Aproveite e traga o seu 
inalador para treinarmos a 
técnica consigo! A saúde é 
o maior bem que podemos 
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cultivar; proteja-a sempre.  
Caso queira saber mais in-

formação pode contactar-
nos através de: 

- USF São Martinho de 
Pombal: usf.saomartinhode-
pombal@ulsrl.min-saude.pt 
ou 236200980; 

- USF Marquês: usf.mar-
ques@ulsrl.min-saude.pt ou 
236200985; 

- UCC de Pombal: ucc.
pombal@ulsrl.min-saude.pt 
ou 236200970.

Autores: Cláudia Reis Sil-
va e Hélder Balouta, médicos 
internos de Medicina Geral e 
Familiar na USF São Marti-

nho de Pombal

Estará o sono 
relacionado com 
a saúde 
dentária?
Se lhe disserem que 
ressona, que deixa 
de respirar durante a 
noite (apneias), sente-se 
cansado ou sonolento 
durante o dia ou tem 
hipertensão arterial, 
pode estar a sofrer de 
apneias do sono. A 
clínica dentária Dino-
contact tem agora, à 
disposição dos utentes, 
um sistema de diagnós-
tico e tratamento para a 
apneia do sono e para 
a roncopatia (ressonar). 
A clínica, localização 
na Urbanização das 
Cegonhas (Edifício 
Rivu), junto à central 
de camionagem, realiza 
um estudo do sono 
completo para diagnos-
ticar apneias do sono 
ou roncopatia para, 
posteriormente, criar 
um dispositivo intra-o-
ral consistente, numa 
férula superior e inferior, 
idealizadas para evitar a 
retracção da mandíbula. 
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Quarto com 
WC privativo, internet, 
todo mobilado, centro da 
cidade. 
Cont.:964 003 023 

C O N V Í V I O
Jovem de meia-idade, 
Jovem de meia-idade, sensual, 
meiga, faz brincadeiras em 
troca de ajuda monetária. 
Cont.: 910 177 349

Proman Search especia-
lista em recursos huma-
nos, admite pedreiros e 
encarregado de obra no 
concelho de Pombal ou 
concelhos vizinho. 
Cont. 912 751 336

Jovem dinâmico 
e estável procura amiga 
para relação séria.
Cont: 924415809

VENDE-SE
- Vinho do lavrador a 8€ / 5L
- Feno enfardado a 7€ / fardo 
- Azeite a 50€/ 5L
Cont: 965 510 507

COMPRO PINHEIROS SECOS 
para lenha, consumo próprio, 
de preferência em proprieda-
des localizadas na União de 
Freguesias da Guia, Ilha e Mata 
Mourisca.
Cont.: 939 663 036

Procedimento Concursal para constituição 
de reservas de recrutamento
Assistente Operacional

(Ref.2024RR17) 

Com vista à eventual contratação, em regime de Contrato Individual de Tra-
balho, a Unidade Local de Saúde da Região de Leiria, EPE (ULSRL), aceita 
candidaturas para reserva de recrutamento de Assistente Operacional, para a 
Unidade do Hospital Distrital de Pombal

Categoria/Função: Assistente Operacional
Remuneração: 821,83€ e Subsídio de Alimentação nos termos e valores defi-
nidos para a Função Pública
Carga horária semanal: 35 horas semanais, em regime de trabalho que pode-
rá ser fixo/rígido ou por turnos, distribuídos pelos 7 dias da semana.

Requisitos obrigatórios:
 . Escolaridade obrigatória

Requisitos preferencial:
 . Experiência profissional em Instituições Hospitalares de Saúde/Sociais
	
As candidaturas deverão ser formalizadas exclusivamente 
por email; recrutamento.ao.hdp@chleiria-min-saude.pt
que deverá identificar em assunto a reserva de recrutamento a que se candida-
ta (Ref. 2024RR17 - Assistente Operacional)

O requerimento de admissão deverá ser elaborado no corpo do email, que 
deverá ser dirigido ao Presidente do Conselho de Administração da ULSRL, 
devendo constar os seguintes elementos:
. Nome completo;
. Data de nascimento;
. N.º e validade do documento de identificação;
. Morada completa (inclui código postal);
. Contactos (n.º de telemóvel e email);
. Identificação das habilitações literárias;
. Referência ao jornal onde foi publicado o anúncio.

E em anexo:
. Curriculum Vitae (onde conste documentalmente os comprovativos das de-
clarações prestadas, nomeadamente a formação académica e profissional);
. Certificado de habilitações Literárias;
. Documento comprovativo de experiência profissional em Instituições Hospi-
talares de Saúde/Sociais (caso se aplique).

Em cumprimento da alínea h) do art.º 9 da Constituição da República Portu-
guesa, a ULSRL, EPE, enquanto entidade empregadora, promove ativamente 
uma política de igualdade e oportunidades entre homens e mulheres no aces-
so ao emprego e na progressão profissional, providenciando escrupulosamen-
te no sentido de evitar toda e qualquer forma de descriminação.

Podem, também, ser opositores ao presente procedimento, pessoas com defi-
ciência, com grau de incapacidade igual ou superior a 60%, que poderão vir a 
beneficiar de quotas de emprego, aquando da efetiva constituição da relação 
jurídica de emprego, determinando-se que o processo de recrutamento e a 
contratação dos candidatos portadores de deficiência abrangidos, far-se-ão de 
acordo com o disposto no Decreto-Lei n.º 29/2001, de 03 de fevereiro e Porta-
ria n.º 233/2022 de 9 de setembro.

O prazo limte de apresentação das candidaturas e de 10 dias úteis con-
tados da data da publicação do presente anúnico.
MÉTODOS DE SELEÇÃO: Avaliação curricular e entrevista profissional de 
seleção
publicitação: O presente anúncio será publicado nas redes sociais da 
Unidade Local de Saúde - Região de Leiria, nomeadamente nas páginas de 
facebook e Linkedin. Os critérios de Avaliação serão facultados aos interes-
sados sempre que solicitados. Ficará disponível, na página de facebook e 
Linkedin, a informação que se encontra afixados os resultados em placard 
interno do Serviço de Gestão de Recursos Humanos da ULS-RL.
VALIDADE DA RESERVA DE RECRUTAMENTO: A presente reserva tem a 
validade de 18 meses a contar da data de homologação da respetiva lista de 
classificação final.

Leiria, 09 de outubro de 2024
O Presidente do Conselho de Administração - (Licínio Oliveira de Carvalho) 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS

Rua 1.º Maio N.º 15 (Frente à urgência do Hospital) Pombal | telf: 236 218 753 | funerariapombal@gmail.com

FUNERAIS - TRANSLADAÇÕES - CREMAÇÕES - FLORES
SEGUROS DE FUNERAL

Seguros que prestam apoio num momento difícil, ao garantir, em caso de Morte da Pessoa Segura, 
a organização do serviço fúnebre e respetivo custo.

Eusébio Rodrigues 966 934 706 | 916 143 292

AGRADECIMENTO
Maria da Conceição
Areia
N. 23-07-1935
F. 30-09-2024
Meirinhas

Suas Filhas Senhoras Cristina da Conceição Marques 
Ferreira, Dulce da Conceição Marques e Aldina da Con-
ceição Marques, Seus Genros, Seus Netos e restantes 
familiares agradecem desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a 
sua última homenagem.

Tratou os Serviços Funerária A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Manuel Jerónimo 
da Silva
N. 14-06-1928
F. 30-09-2024
Pelariga

Sua Esposa Senhora Ilda da Conceição Cordeiro, Seus 
Filhos Senhores Ulisses Manuel Cordeiro Jerónimo da 
Silva e Lúcia da Conceição Cordeiro da Silva, Seu Genro, 
Sua Nora, Seus Netos, Sua Bisneta e restantes familiares 
agradecem desde já a todas as pessoas das suas rela-
ções e amizade que se dignaram a prestar a sua última 
homenagem.

Tratou os Serviços Funerária A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Maria Alzira 
das Neves João
N. 08-11-1944
F. 02-10-2024
Pelariga

Seu Marido Senhor José Ferreira Sebastião, Seus Filhos 
Senhores Élisabeth das Neves Ferreira, Martine Sebas-
tião e Claude Sebastião, Seus Genros, Sua Nora, Seus 
Netos, Seus Bisnetos e restantes familiares agradecem 
desde já a todas as pessoas das suas relações e amizade 
que se dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou os Serviços Funerária A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Joaquim Gonçalves 
Mendes
N. 24-02-1943
F. 04-10-2024
Outeiro do Moinho - Vila Cã

Sua Esposa Senhora Odília da Silva Pinto Mendes, Suas 
Filhas Senhoras Célia Maria da Silva Mendes e Paula 
Alexandra da Silva Mendes, Seus Genros, Suas Netas 
e restantes familiares agradecem desde já a todas as 
pessoas das suas relações e amizade que se dignaram a 
prestar a sua última homenagem.

Tratou os Serviços Funerária A. Pombalense

ADMITE-SE
Auxiliar de Produção

Para a área da Indústria 
no Concelho de Pombal

Cont: 912 109 204

www.proman-search.com

Cont: 912 109 204

PROCURA-SE pessoa cui-
dadora para realizar tarefas 
domésticas e ajudar senhor 
em cadeira de rodas. 
Local: Freguesia de Abiul 
(zona limítrofe com o conce-
lho de Ansião). 
Requisitos: Gosto pelo tra-
balho e dedicação; idade com-
preendida entre os 25 e os 60 
anos; disponibilidade para 
horário a tempo completo 
(40h); carta de condução de 
ligeiros (preferencialmente); 
disponibilidade para iniciar 
em Outubro’24. 
Oferece-se: Remuneração 
adequada à função; habitação 
em casa independente (T1), 
c/ possibilidade de alojar 
também cônjuge.
Os interessados deverão 
contactar através 
do nº 939 374 728. 

Empresa na área da 
construção admite funcio-
nário do sexo masculino com 
carta de condução. 
Contacto 914036887

Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 10/10/2024, exarada a folhas 83, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 34-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Fernando Alexandre Gameiro e mulher Maria de Fátima Sou-
sa Gonçalves, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais, 
respectivamente, das freguesias de São Simão de Litém e Pelariga, ambas do 
concelho de Pombal, com residência habitual na Rua de Vérigo, nº 4, Venda 
da Cruz, Pelariga, Pombal, representados por procurador, que declarou que 
aqueles com exclusão de outrém, são donos e legítimos possuidores do pré-
dio urbano, casa de habitação de três pisos, e logradouro, com a área total 
de 831 m2, sendo de superfície coberta 159,49 m2 e de superfície descober-
ta 671,51 m2, sito na Rua de Vérigo, nº 4 de polícia, lugar de Venda da Cruz, 
freguesia de Pelariga, concelho de Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 
2449, que proveio do artigo urbano 1435 da mesma freguesia de Pelariga, 
não descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que o prédio 
atrás descrito foi construído pelos justificantes, num terreno que veio à pos-
se deles, por doação meramente verbal, efectuada por volta do ano de 1988, 
por Abílio Gonçalves Feijão, já falecido, e Maria de Nazaré Rodrigues Sousa, 
residentes no lugar de Matosos, Pelariga, Pombal, pais da justificante; Que, 
após a referida doação, de facto, passaram a possuir o aludido terreno em 
nome próprio, onde construíram, a expensas suas, o sobredito prédio urba-
no inscrito na matriz sob o artigo 2449, tendo nele fixado a sua habitação 
própria e permanente, fazendo melhoramentos e reparações, pagando os 
respectivos impostos, posse que sempre foi exercida por eles de forma a con-
siderarem tal prédio como seu, sem interrupção, intromissão ou oposição 
de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circun-
vizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa 
própria; e, Que esta posse assim exercida ao longo de mais de 35 anos, se 
deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, 
os justificantes adquiriram o mencionado prédio para o seu património, por 
usucapião, que invocam, por não lhes ser possível provar pelos meios extra-
judiciais normais. Está conforme.
Pombal, 10 de Outubro de 2024
	 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 288 de 17 Outubro de 2024
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FLORISTA - 236 931 285

Funerária, Flores e Artesananto, Lda.
Funerais em todo o País e estrangeiro

Trata de Toda a documentação 
de pessoas falecidas

Coroas e palmas de flores naturais e artificais
Agora também com fábrica de campas 

e acessórios

Email: geral@funeflor.pt | www.funeflor.pt
Albergaria dos Doze - Tel. 236 931 245  |    968 562 180

Freixianda - Tel. 249 551 304

Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt

Funerária  Mário Alves
Serviços Funerários

DGCC - DGAE n.º 41
telefone: 236 212 666
telemóvel: 919 356 700 (Marito Alves)

Av.ª Heróis do Ultramar, n.º 12
Pombal

 

AGRADECIMENTO
José
Silva
88 anos
Fal: 26/09/2024
Motes - Pombal

Sua esposa Sr,ª Deolinda Neves Cordeiro Silva, filhos, 
genros, noras, netos, bisnetos e restante família vem 
por ete meio agradecer a todas pessoas que os apoia-
ram neste momento de grande dor, assim como a to-
das as pessoas que assistiram ao funeral de seu ente 
querido. Tratou a Agência Funerária Russo

AGRADECIMENTO
Armando da Graça 
Gonçalves
91 anos
Fal: 03/10/2024
Estação da Guia

Seus filhos, Rui Gonçalves, Rogério Gonçalves e Vítor 
Gonçalves e restantes familiares agradecem desde já a 
todas as pessoas das suas relações e amizade que se 
dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou a Agência Funerária Página do Destino

AGRADECIMENTO
Aires da Câmara
Jorge
78 anos
Fal: 13/10/2024
Granja - Pombal

A sua filha, Dionísia da Encarnação Jorge e restante 
família vem por ete meio agradecer a todas pessoas 
que os apoiaram neste momento de grande dor, assim 
como a todas as pessoas que assistiram ao funeral de 
seu ente querido.

Tratou a Agência Funerária Lourenço & Vicente

AGRADECIMENTO
Maria do Céu
Sebastião
88 anos
Fal: 03/10/2024
Bernardos - Redinha

A sua filha, Aldina Maria Clemente Rosa e restante famí-
lia vem por ete meio agradecer a todas pessoas que os 
apoiaram neste momento de grande dor, assim como a 
todas as pessoas que assistiram ao funeral de seu ente 
querido.

Tratou a Agência Funerária Lourenço & Vicente

Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação 
outorgada em 11/10/2024, exarada a folhas 97, do Livro de Notas para 
Escrituras Diversas número 34-A, deste Cartório Notarial, sito na Ave-
nida Biscarrosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, 
compareceram como outorgantes: Maria da Conceição Costa e marido 
Manuel António Braz Gonçalves, casados sob o regime da comunhão 
de adquiridos, naturais, respectivamente, das freguesias de S. Simão de 
Litém e Santiago de Litém, ambas do concelho de Pombal, com residência 
habitual e fiscal na Rua do Cesteiro, nº 16, lugar de Carvalhal, São Simão 
de Litém, União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Alber-
garia dos Doze, Pombal, declararam com exclusão de outrem, são donos 
e legítimos possuidores dos seguintes bens, sitos na freguesia – União das 
Freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, 
concelho de Pombal: Um: 1/2 do prédio rústico, pinhal e mato, sito em 
Vale André, inscrito na matriz sob o artigo 25056, descrito na Conserva-
tória do Registo Predial de Pombal sob o nº 6641/Albergaria dos Doze, 
sem inscrição de aquisição da referida parte; e, Dois: Prédio rústico, terra 
de mato, pinheiros e eucaliptos, com a área de 830 m2, sito em Costeira 
da Bica, a confrontar do norte com Manuel António Quintaneiro, do sul 
com António da Silva, do nascente com Manuel António e do poente com 
Artur Gameiro, inscrito na matriz sob o artigo 25583, que proveio do ar-
tigo 7756 da freguesia de São Simão de Litém (extinta), não descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que as referidas verbas vie-
ram à posse dos justificantes, já casados, por doação meramente verbal 
efectuada por volta do ano de 1990, pelos pais da justificante António 
da Costa, que também usou e foi conhecido por António da Costa Borda 
D’Água, e mulher Rosa da Conceição, residentes que foram em Carvalhal, 
São Simão de Litém, Pombal; e, Que após a referida doação verbal, de 
facto, passaram a compossuir e a possuir os sobreditos prédios, em nome 
próprio, limpando-os, cultivando-os, plantando árvores e colhendo os 
seus frutos, composse e posse que sempre foi exercida por eles de for-
ma a considerar tais verbas como suas, sem interrupção, intromissão ou 
oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente dos lugares e 
de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito 
próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim exercida ao longo de 
mais de 34 anos se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na 
falta de melhor título, os justificantes adquiriram as mencionadas verbas 
para o seu património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser pos-
sível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 11 de Outubro de 2024
	 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 288 de 17 Outubro de 2024

AGRADECIMENTO
Maria Leal
Simões
82 anos
Fal: 07/10/2024
Outeiro do Louriçal

A sua família vem por ete meio agradecer a todas pes-
soas que os apoiaram neste momento de grande dor, 
assim como a todas as pessoas que assistiram ao fune-
ral de seu ente querido.

Tratou a Agência FuneráriaRolo & Ferreira
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CARINA SANTOS
                                           

           Telm: 911 524 965
Com experiência profissional de 20 anos,

a trabalhar no sector das reformas

. Sabe como receber os Fundos “2º Pilier da Suiça?

. Pensões antecipadas por longas carreiras?

. Pensões por educação dos filhos, 
  no estrangeiro?
. Pensões de sobrevivência (viuvez)?
. Precisa de informações 
  sobre pensões estrangeiras/nacionais?
Faça a sua marcação para tirar as suas dúvidas

Largo da Igreja Velha | 
Centro Comercial 12.12 - Loja 3

Albergaria dos Doze

Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 04/10/2024, exarada a folhas 51, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 34-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: José da Mota Ponte e mulher Maria da Mota Pereira, casados 
sob o regime da comunhão geral, naturais da freguesia de Vermoil, concelho 
de Pombal, com residência habitual na Rua Principal, nº 101, lugar de Vale 
da Cabra, Carnide, Pombal, declararam com exclusão de outrém, são donos 
e legítimos possuidores do prédio urbano, casa de habitação de rés-do-chão, 
anexo de rés-do-chão e 1º andar, e logradouro, com a área total de 2290 m2, 
sendo de superfície coberta 395,97 m2 e de superfície descoberta 1894,03 
m2, sito na Rua Principal, nº de polícia 101, lugar de Vale da Cabra, freguesia 
de Carnide, concelho de Pombal, inscrito na matriz, em nome do justifican-
te, sob o artigo 2203, não descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal; Que o prédio atrás descrito foi construído pelos justificantes, num 
terreno que veio à posse do justificante, por doação meramente verbal, efec-
tuada por volta do ano de 1967, por José da Ponte e mulher Conceição de 
Jesus, residentes que foram no lugar de Vale da Cabra, Carnide, Pombal, pais 
do ora justificante; Que, após a referida doação, de facto, primeiro o primeiro 
outorgante e depois de casados o seu casal, passaram a possuir o aludido 
terreno em nome próprio, onde construíram, a expensas suas, o sobredito 
prédio urbano inscrito na matriz sob o artigo 2203, tendo nele fixado a sua 
habitação própria e permanente, fazendo melhoramentos e reparações, pa-
gando os respectivos impostos, posse que sempre foi exercida por eles de 
forma a considerarem tal prédio como seu, sem interrupção, intromissão ou 
oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de ou-
tros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito próprio 
sobre coisa própria; e, Que esta posse assim exercida ao longo de mais de 
56 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de 
melhor título, eles justificantes adquiriram o mencionado prédio, para o seu 
património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível provar 
pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 04 de Outubro de 2024
	 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 288 de 17 Outubro de 2024 Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 02/10/2024, exarada a folhas 26, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 34-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu como ou-
torgante: Maria de Lourdes de Jesus Margarido, divorciada, natural da 
freguesia de Vermoil, concelho de Pombal, onde habitualmente reside na 
Rua das Soalheiras, nº 18, declarou com exclusão de outrém, é dona e legí-
tima possuidora de 1/3 parte do prédio rústico, terreno de olival, sito em 
Arroteias, freguesia de Vermoil, concelho de Pombal, inscrito na matriz sob 
o artigo 3933, descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob 
o nº 10288/Vermoil, sem inscrição de aquisição da referida parte; Que a 
citada parte veio à posse dela justificante, já divorciada, por doação mera-
mente verbal feita por volta do ano de 2000, por seu pai, António da Ponte 
Margarido, viúvo, residente que foi no lugar de Olival, Vermoil, Pombal; Que 
após a referida doação, de facto, passou a compossuir o aludido prédio, lim-
pando-o, cultivando-o, plantando árvores e colhendo os frutos, composse 
que sempre foi exercida por ela de forma a considerar como seu o direito 
à referida terça parte, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem 
quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, 
sempre na convicção de exercer um direito próprio sobre coisa própria; 	
Que esta posse assim exercida ao longo de mais de 23 anos, se deve reputar 
de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, ela justifican-
te adquiriu a mencionada parte, para seu património, por usucapião, que 
invoca, por não lhe ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais.
Pombal, 02 de Outubro de 2024
	 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 288 de 17 Outubro de 2024

Recrutamento 
de un Educador/a de Infância (m/f):

A APEPI pretende admitir Educador/a de Infância

Requisitos mínimos:
-Licenciatura em Educação de Infância
-Residência preferencialmente no concelho de Pombal

- Competências pessoais/profissionais:
- Gosto de trabalhar com crianças;
- Capacidade de trabalho em equipa;
- Elevado sentido de responsabilidade;
- Capacidade de Comunicação e Organização;
- Dinamismo, Criatividade e Polivalência
- Carta de condução

Entrada Imediata
Os/As interessados/as deverão formalizar a candidatura 

por mail para apepi.ipss@apepi.pt ou carta (APEPI- Largo 
do Arnado-3100-548 Pombal), acompanhado 

do respetivo Currículo Vitae.

Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 07/10/2024, exarada a folhas 65, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 34-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Idalina de Jesus Gaspar e marido Aires Ferreira Joaquim, 
casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais da freguesia de 
Vermoil, concelho de Pombal, onde residem na Rua Professor José Antunes, 
n.º 43, lugar de Mata Casal Galego, declararam que com exclusão de outrem, 
são donos e legítimos possuidores do prédio rústico, vinha, com a área de 
635m2, sito em Cargoceira de Baixo, freguesia de Vermoil, concelho de Pom-
bal, a confrontar do norte com Joaquim da Silva, do sul com José Neto Novo, 
do nascente com Maria Joaquina e outro e do poente com rio, inscrito na 
matriz sob o artigo 8629, não descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Pombal; Que o referido prédio veio à posse deles justificantes, já casados, 
por compra meramente verbal efectuada, por volta do ano de 2002, a Emília 
de Jesus Santos Neto e marido Álvaro Duarte Neto, já falecido, residentes que 
foram em Sobral, Vermoil, Pombal; Que, após a referida compra verbal, de 
facto passaram a possuir o aludido prédio em nome próprio, limpando-o, 
cultivando-o, plantando cedros e colhendo os frutos, posse que sempre foi 
exercida por eles de forma a considerarem tal prédio como seu, sem inter-
rupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a 
gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exerce-
rem um direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim exercida 
ao longo de mais de 21 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. 
Assim, na falta de melhor título, eles justificantes adquiriram o mencionado 
prédio, para seu património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser 
possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 07 de Outubro de 2024
	 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 288 de 17 Outubro de 2024

POMBAL
Mais informações   

Tel: 910 062 287
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Promoção válida nas lojas aderentes de 22/08/2024 a 
31/01/2025 na compra de armação + lentes a partir de Bronze 

(exclui lentes base com antirrisco), não acumulável com 
protocolos gerais e convencionados, com outras promoções 

em vigor na loja nem com armações dos Preços Leves. 
Informe-se sobre todas as condições junto dos nossos 

colaboradores ou em www.multiopticas.pt

em lentes 
graduadas-30% 

Agende a sua consulta gratuita

POMBAL: RRUA PROFESSOR GONÇALVES FIGUEIRA, 7, TEL./ FAX: 236 216 782
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Margarida Balseiro Lopes estará na sessão solene de sexta-feira

Ministra da Juventude e Modernização 
preside à abertura do Bodo

A sessão de abertura 
das Festas do Bodo, mar-
cada para as 17h30 do dia 
26 de Julho (sexta-feira) 
vai ser presidida pela mi-
nistra da Juventude e Mo-
dernização, Margarida 
Balseiro Lopes, uma per-
sonalidade já bem conhe-
cida entre os social-demo-
cratas de Pombal, sobretu-
do pela proximidade geo-
gráfi ca da Marinha Grande, 
de onde é natural.

As seculares festividades 
do concelho decorrem de 
25 a 30 de Julho, numa or-
ganização tripartida entre o 
Município, a empresa muni-
cipal PMUGest e a Adilpom 
- Associação de Desenvolvi-
mento de Iniciativas Locais 
de Pombal, mas que con-
ta também com a parceria 
de várias entidades como 
a Confraria do Bodo, a Pa-
róquia de Pombal e o Ran-
cho Típico de Pombal.

Para além dos espectá-
culos com artistas nacio-
nais [ver cartaz na página 
19] – e que trazem à cida-
de milhares de visitantes 
– os capítulos de cada edi-

ção do Bodo escrevem-se 
sempre numa conjugação 
entre tradição e inovação.  

À semelhança de 2023, 
ano em que foi novidade, 
regressa o Bodo das Fre-
guesias e que, nesta edi-
ção, conta com mais um 
dia de programação. De-
corre sempre na Praça 
Marquês de Pombal e é o 
local propício para petis-
car, ouvir música tradicio-
nal, assistir a dinâmicas 
culturais e conhecer me-
lhor algumas colectivida-
des e instituições do con-
celho. Funciona de sexta 
a segunda-feira, a partir 
das 17h00, e conta com o 
apoio da Confraria do Bo-
do. 

É também nesta pra-
ça que se realiza o Dia da 
Diáspora, na terça-feira, 
às 18h00, “um momento 
que pretende prestar re-
conhecimento à comuni-
dade pombalense”. 

O Dia dos Avós volta a 
integrar o programa de 
sexta-feira do Bodo, com a 
presença dos utentes das 
várias instituições de so-

lidariedade social e lares 
privados do concelho no 
parque verde do açude e 
animação a cargo de Au-
gusto Canário.

Na vertente despor-
tiva, mantém-se a reali-
zação a Prova do Bodo 
(19h00), denominada de 
Corrida João Faria, e que, 
se as condições de saúde 
assim o permitirem, es-
tará novamente presen-
te. Será realizada também 
mais uma edição da Corri-
da das Farturas e da Cami-

nhada do Bodo (20h00).
Ainda na área do des-

porto, será retomado o 
percurso de BTT “Na ro-
ta dos fornos do bodo”, 
no domingo de manhã, 
às 09h00, com partida da 
zona desportiva da cida-
de.

Com a devoção a Nos-
sa Senhora do Cardal 
cumpre-se um dos pon-
tos mais altos da festa. Na 
quinta-feira (21h00), há 
missa seguida de procis-
são de velas, sendo reto-

madas as celebrações reli-
giosas no domingo à tarde 
(17h00). Também no dia 
28, destaque para o tradi-
cional Festival de Folclore 
(21h00), em colaboração 
com o Rancho Típico de 
Pombal. 

Quanto à animação cul-
tural, o programa é diver-
sificado e distribuído pe-
los diversos espaços da ci-
dade, todos com entrada 
gratuita. Pelo palco prin-
cipal, instalado no Largo 
do Arnado, passarão os 

D.A.M.A. (dia 25), Fernan-
do Daniel (dia 26), Matias 
Damásio (dia 27), PROF-
JAM (dia 28), Rui Veloso 
(dia 29), TOY (dia 30) e a 
pombalense, Iolanda Cos-
ta (dia 26). Além disso, há 
bailes na Pérgola, de quin-
ta até segunda-feira, ani-
mação de rua, arruadas e 
gigantones. 

O tecido empresarial 
também estará represen-
tado, na mostra de acti-
vidades que está patente 
junto à zona desportiva.

PUB

até 625 km de autonomia(1)

teto panorâmico em vidro opacificante solarbay(2)

30 sistemas de ajuda à condução
openR link com Google(3) integrado
90% reciclável(4)

RENAULT SCENIC
E-TECH 100% ELÉTRICO
220 CV

(1) de acordo com a wltp. (2) disponível como opção. (3) Google , Android Auto, Google Maps, 
Waze e outras marcas são marcas comerciais da Google LLC. (4) mais informações em renault.pt

carro do ano 
2024

renault.pt
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Alteração aos documentos previsionais aprovada por maioria na Assembleia Municipal

Oposição entende que orçamento 
mantém “falta de ambição”

Os deputados da oposi-
ção na Assembleia Muni-
cipal não ficaram conven-
cidos com a alteração ao 
orçamento da Câmara de 
Pombal para 2023, por-
que entendem que o do-
cumento, que foi reforça-
do com mais 14 milhões de 
euros, continua a ter “falta 
de ambição”. Ainda assim, 
a proposta do executivo 
foi aprovada pela maioria 
PSD.

“Entendemos que estas 
alterações não respondem 
às necessidades do conce-
lho, nomeadamente o in-
vestimento mais apressa-
do e intenso de algumas 
obras definidas pelo pró-
prio executivo como sen-
do estruturantes”, afir-
mou o líder da bancada 
socialista.

Na sessão de Assembleia 
Municipal de 28 de Feve-
reiro, João Coelho apon-
tou também como argu-
mentos para o voto contra 
dos eleitos pelo PS a “falta 
de clareza de algumas ru-
bricas de grande relevân-
cia, a falta de capacida-
de de decisão e a falta de 
ambição que o orçamento 
continua a manter”.

Por sua vez, o membro 
do grupo de eleitores Oes-
te Independentes conside-
ra que o “aumento de des-
pesas correntes não justi-
fica tudo” e apontou como 
“preocupações” o facto do 
Plano Plurianual de Inves-
timentos (PPI) ser “a área 
menos reforçada” nesta al-
teração.

Luís Couto alertou igual-
mente para a “carência de 
habitação de baixo preço 
ou preço controlado”, su-
blinhando que se houver 
“crescimento económico 
vamos criar ainda mais 
pressão habitacional para 
o concelho”. Portanto, “fa-
ria todo o sentido reforçar 
verba para esta rubrica”, 
sugeriu.

Já o deputado João An-
tunes dos Santos diz não 

perceber os motivos apon-
tados pela bancada do PS, 
argumentando que “a ní-
vel financeiro o município 
de Pombal está muito bem 
e recomenda-se, fruto de 
uma gestão social-demo-
crata cautelosa”.

O eleito pelo PSD subli-
nhou ainda que o orçamen-
to foi “reforçado para cerca 
de 67 milhões de euros”, ou 
seja, “será um dos maiores 
de sempre e representa a 
ambição que este executivo 
tem para o município e pa-
ra o concelho de Pombal”.

Quanto à rubrica de PPI, 
João Antunes dos Santos 
realça que esta alteração 
vai aumentar a “previsão 
de 17 milhões para 23 mi-
lhões [de euros]” em in-
vestimentos, o que signifi -
ca que “há um incremento 
de quase seis milhões” num 
“contexto difi cílimo”, em 
que o desafi o é “os concur-
sos não fi carem desertos”.

(chamada para a rede fi xa nacional)

AF_Imprensa_Pombal_CampD_I_260x40.indd   1 1/19/23   09:43

Lisboa
Retail Renault Group 
Portugal (Chelas) 
Rua Dr. J. Espírito Santo,  
Lote 11-E 
1950-096 Lisboa

Braga 
Retail Renault Group 
Portugal (Chelas) 
Rua Dr. J. Espírito Santo,  
Lote 11-E 
1950-096 Lisboa

Porto
Retail Renault Group 
Portugal (Chelas) 
Rua Dr. J. Espírito Santo,  
Lote 11-E 
1950-096 Lisboa

POMBAL JORNAL | 09 FEVEREIRO 2023 | PUBLICIDADE | 03

AF_Imprensa_Pombal_CampBogoSol_260x40.indd   1 6/15/22   14:41

www.pombaljornal.pt

ASSINATURAS
236 023 075

pombaljornal@gmail.com
Valor da assinatura anual: 
Portugal = 20€; Europa = 
55€; Outros países = 85€ 

  POMBAL JORNAL | 29 SETEMBRO 2016 | CLASSIFICADOS | 31METEOROLOGIA
QUI 23 SEX 24 SAB 25 DOM 26 SEG 27 TER 28 QUA 29 QUI 30

23º | 13º 22º | 14º 23º | 12º 25º | 12º 27º | 15º 28º | 14º 27º | 13º23º | 12º 28º | 13º

SEX 31

POMBAL       Rua Prof. Gonçalves Figueira, 7        TEL: 236 216 782

Maior subida foi no turismo, onde ascendeu 22 lugares

Pombal recuperou atractividade 
para investir e visitar

Pombal recuperou uma 
posição no ranking geral 
que dá a conhecer as me-
lhores cidades para inves-
tir, visitar e viver, mas mes-
mo assim ainda está aquém 
dos resultados atingidos em 
2019, quando estava 12 luga-
res acima. Em termos de va-
riáveis analisadas pelo Por-
tugal City Brand Ranking, 
o concelho subiu nos negó-
cios e no turismo, mas nun-
ca esteve tão baixo no que 
toca às condições de viver.

No que às condições pa-
ra viver diz respeito, este 
é o pior resultado dos oi-
to rankings. Em 2014 (pri-
meiro ranking), o concelho 
aparecia na posição 37, ten-
do vindo a oscilar na tabela 
até ao lugar 63, obtido este 
ano. Mas as maiores desci-
das ocorreram no ano pas-
sado e este ano. Em 2021, 
o concelho recuou 15 posi-
ções a nível nacional e es-
te ano caiu mais nove luga-
res, ou seja, nos últimos dois 
anos desceu 24 lugares no 
ranking que analisa as con-
dições para viver. Em ter-
mos regionais aparece em 
15.º, caindo três lugares.

Já no turismo, que em 
2021 assistiu à maior queda, 
registou este ano a maior 
subida. Neste sector, o terri-
tório recuperou 22 lugares, 
fi cando na posição 66 entre 
os 308 municípios do país. A 
nível regional subiu oito po-

sições, sendo agora o 15.º da 
lista. 

Nos negócios também 
houve uma subida, mas me-
nos acentuada. Em compa-
ração a 2021, Pombal subiu 
seis posições, recuperando 
metade das que caiu no ano 
passado (12). À semelhança 
do que acontece a nível na-
cional, em termos regionais 
o concelho ocupa a melhor 
posição na variável de negó-
cios, aparecendo em 8.º lu-
gar.

Analisando o ranking ge-
ral, percebe-se que o 59.º lu-
gar deste ano marca a subi-
da de um lugar em relação 
ao ano passado, quando o 
concelho registou a posição 
mais baixa no ranking geral. 
A nível regional, o conce-
lho surge em 13.º, ocupando 
a mesma posição de 2014 
(primeiro ano de ranking).

De referir que o Portugal 
City Brand Ranking avalia, 
“de forma concreta e rigoro-
sa”, o desempenho e a efi cá-
cia dos diversos municípios 
na captação de investidores, 
turistas e novos residentes. 
Essa análise é feita com ba-
se em dados estatísticos que 
medem o desempenho nas 
vertentes económica, so-
cial e turística, assim como 
pesquisas online realizadas 
nos principais motores de 
busca e desempenho online 
das plataformas e redes so-
ciais ofi ciais dos municípios.

Silva & Santos, SA
Rua de São Martinho n16-18
3100-435 Pombal
geral@silvasantos.pt

Cliente particular, campanha válida na rede aderente até dia 31 de Julho, não acumulável com 
outras campanhas. *desconto aplicável em peças e óleo de revisão programada, peças de 
travagem e pneus marca premium. **o voucher com 10% ACSOR tem validade até dia 
31 de Dezembro de 2022, sujeito a disponibilidade local.O Osso da Baleia volta es-

te ano a hastear a bandei-
ra de “Praia com Qualidade 
de Ouro”. Esta estância bal-
near do concelho de Pom-
bal é uma das 440 a nível 
nacional distinguidas pela 
Quercus.

De referir que das 440 
praias galardoadas, 359 são 
costeiras, 72 interiores e 

nove de transição. 
Os dados utilizados na 

avaliação têm por base “in-
formação pública ofi cial 
disponível, tendo apenas 
em consideração as análi-
ses efectuadas nos labora-
tórios das diferentes Admi-
nistrações Regionais Hidro-
gráfi cas”, sublinha a Quer-
cus.

Bandeira atesta água “excelente”

Praia do Osso da Baleia 
distinguida com 
“Qualidade de Ouro”
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Sílvio Silva e Isabel Moio, 
ambos residentes em Pom-
bal, foram dois dos vencedo-
res do prémio do júri da se-
gunda edição do concurso 
de poesia “Reutilizar Poesia, 
Reciclar Palavras”, promovi-
do pela Valorlis. Sílvio Silva 
obteve o primeiro prémio e 
Isabel Moio foi terceira clas-
sifi cada.

A cerimónia decorreu no 
dia 4 de Julho, no Museu 
do Vidro, na Marinha Gran-
de. Para além dos vencedo-
res do prémio do júri, foram 
também distinguidos os ven-
cedores do prémio do públi-
co.

Os poemas vencedores 
foram impressos num saco 
reutilizável, personalizado, 
e oferecidos a todos os par-
ticipantes, juntamente com 
um ecoponto doméstico. Os 
poetas vencedores recebe-
ram ainda um troféu e um 
vale para aquisição de livros, 
nas livrarias locais. 

De Pombal, a iniciativa 
contou ainda com a partici-
pação de três clientes da Sa-
la Pontes de Comunicação 

da Cercipom: Tiago Leal, Ma-
riana Alcobia e Carla Adria-
na. “Apesar de não termos 
ganho qualquer prémio, 
considerámos que seria im-
portante proporcionar aos 
clientes a experiência de 
participarem neste evento”, 
destaca Preciosa Santos, di-
rectora-geral da instituição, 
que enaltece a forma como 
foram recebidos. “Os poe-
mas dos nossos clientes fo-
ram declamados e aplaudi-
dos por todos, tendo sido 
um momento de grande im-
pacto e emoção para os nos-
sos poetas. Foi reconhecida 
e valorizada pela Valorlis a 
nossa presença, constatada 
nas fotos que foram publica-
das”, sublinha Preciosa San-
tos.

O concurso foi direccio-
nado a amantes de escrita e 
poesia, residentes nos seis 
concelhos da área de inter-
venção da Valorlis, e recebeu 
87 poemas, escritos por au-
tores de idades compreendi-
das entre os 11 e os 87 anos, e 
ainda de utentes de 10 insti-
tuições da região.

Iniciativa para amantes de escrita e poesia

Dois dos vencedores 
do concurso da 
Valorlis são de Pombal 

A Unidade de Reabili-
tação Cardíaca da Unida-
de Local de Saúde da Re-
gião de Leiria (ULSRL) re-
cebeu dois donativos para 
a aquisição de novo equi-
pamento. Um deles foi en-
tregue pelo Grupo CAC 
II, que doou 90 mil euros 
àquela Unidade, e o outro 
pela Aqueciliz, que ofere-
ceu o valor pecuniário de 
14 mil euros. A cerimónia 
de agradecimento públi-
co teve lugar no Hospital 
de Santo André (HSA), em 
Leiria, no passado dia 27 
de Setembro, onde foi ain-
da destacada a acreditação 
da Unidade de Reabilitação 
Cardíaca atribuída pela So-
ciedade Europeia de Car-
diologia. Foi também des-
cerrada a respectiva placa 
oficial desse marco.

A cerimónia incluiu uma 
visita às actuais instalações 
da Unidade de Reabilitação 
Cardíaca, onde a fisiatra e 
co-coordenadora da Unida-
de, Filipa Januário, explicou 
sucintamente o funciona-
mento, mostrou o equipa-
mento existente e o que se-
rá reforçado com os donati-
vos atribuídos. 

O evento terminou na fu-
tura sala da Unidade de Rea-
bilitação Cardíaca, com as 
últimas intervenções dos 
convidados. Filipe Carreira, 
administrador da Aqueciliz, 
salientou estar ali em duas 
funções. Por um lado, “co-
mo gestor e empresário, 
para devolver à sociedade 
o que a sociedade nos dá 
a nós, e o sector privado 
tem de ter essa vertente de 
apoio e contribuir para es-
tas iniciativas”. Por outro, 

a título particular, como 
utente, em que pude teste-
munhar e sentir na pele o 
esforço de toda esta equipa, 
que me parece fantástica”.

O presidente do Conse-
lho de Administração do 
Grupo CAC II, Manuel So-
breiro, explicou que “apro-
vámos um apoio financei-
ro que se enquadra nos 
investimentos de respon-
sabilidade social que são 
parte integrante do nos-
so ADN e nos motivam to-
dos os anos a apoiar alguns 
projetos e múltiplas insti-
tuições. Por isso, contem 
connosco para estas parce-
rias, pois elas são um dos 
desígnios daquilo que faze-
mos e dos compromissos 
que assumimos em prol da 
sustentabilidade”.

Licínio de Carvalho, pre-
sidente do Conselho de 
Administração da ULSRL, 
agradeceu os donativos, sa-
lientando que “é bom sen-
tirmos o apoio da comuni-
dade, das pessoas, sejam 
utentes ou não, para aqui-
lo que esta Unidade de saú-
de faz”. Por sua vez, Gonça-
lo Lopes, presidente da Câ-
mara Municipal de Leiria, 
endereçou seu reconheci-
mento à Unidade de Rea-
bilitação Cardíaca da UL-
SRL, agora acreditada pe-
la Sociedade Europeia de 
Cardiologia, mas também 
a Filipe Carreira e Manuel 
Sobreiro, cujos donativos 
revelam um extraordiná-
rio sentido de responsabi-
lidade social, demonstran-
do que o contributo para 
a saúde pública é também 
uma dimensão da cidada-
nia empresarial”.

Donativo junta-se 
à de outra empresa mecena

Grupo CAC oferece 
90 mil euros 
à Unidade de 
Reabilitação Cardíaca
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